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Burity;
í ( Âgripino deve se preocupar com Mariz”

Acompanhado do Secretá­
rio do Planejamento e o da In­
dústria e Comércio, o governa­
dor Tarcísio Burity visitou, on­
tem, a Destilaria Tabú, instala­
da no município de Caaporã e 
uma das pioneiras na fabricação 
de álcool hidratado e anídrico 
no Nordeste, com capacidade 
de produção de mais de 22 mi­
lhões de litros  por ano. 
A visita do Governador a 
Destilaria prendeu-se ao fato de 
se tratar de investimento de 
grande repercussão econômica 
para o Estado da Paraíba, prin­
cipalmente no que se refere á 
produção de álcool hidratado, 
produto e.ste que vem sendo 
usado em .substituição á gasoli­
na. Durante a visita, o gover­
nador Tarcísio Burity e comiti­
va, tiveram oportunidade de co­
nhecer detalhadamente todo o 
funcionamento da Usina Tabú. 
desde o corte da cana até a 
saída dó álcool para os tanques 
de depósito. Ao observar todo o 
maquinário o industrial Frede­
rico Lundgren fez uma exposi­
ção de motivo as autoridades 
presentes mostrando como se 
processa a industrialização do 
álcooL A instalação daU.sina Ta­
bú na Paraíba nasceu da idéia 
da família Lundgren em março 
.de 1977. sendo aprovada pelo 
Governo Federal em outubro do 
mesmo ano. O ano pa.ssado ela 
iá tinha condições de produzir 
mais de 6 milhões de litros de 
álcool hidratado, sendo que 50% 
desta produção foram vendidos 

■a a França e já existem ou- 
\_.s países interessados em ad­
quirir boa parte do produto.

Treze vence 
e Auto aai 
do V  turno

0  Treze manteve sua 
invencibilidade no Cam­
peonato Paraibano, ao 
golear ontem, no estádio 
Almeidão, o Auto Espor­
te, por 4 a 0, com dois 
' ’ s de Evilásio e Hélcio, 
Ivíos anotados no segun­
do tempo. Com esse re­
sultado o Autò se despe­
diu do primeiro turno do 
certame estadual. A arbi­
tragem foi de Ivam Fer­
nandes, com a fraca arre­
cadação de Cr$ 42.390,00 
e um público de 799 pa­
gantes.

No primeiro tempo o 
jogo apresentou um baixo 
Índice técnico, tanto que 
terminou em zero a zero. 
Mas na etapa final o Tre­
ze voltou disposto a deci­
dir a partida e fez dois 
gols em apenas dois mi­
nutos, através de Evilá­
sio. Aos 30m Hélcio mar­
cou o terce iro  e na 
cobrança de pênalti deu 
cifras ao placar.

O Treze acertou um 
amistoso para domingo, 
em Campina, contra o 
Náutico. Hoje o Botafogo 
joga amistosamente con­
tra o ABC de Natal, na 
estréia do atacante Dani­
lo Menezes. Os ingressos 
para esta partida serão 
vendidos a partir da ma­
nhã. no Viaduto Damásio 
Franca.

Depois de ter nego­
ciado o atacante Falcão, 
titular da Seleção Brasi­
leira e no seu jogo de des­
pedida. o Internacional 
de Porto Alegre, perdeu a 
Taça Libertadores da 
América, ao ser derrotado 
pelo Nacional de Monte­
vidéu por 1 a 0, em As­
sunção, com gol de Vito- 
rino, (Esporte na página 
11 ) .

Saúde diz que não 
existe surto de 
sarampo na cidade

Refutando noticias veiculadas através da im­
prensa, a Secretaria da Saúde negou ontem a exis­
tência de um surto de sarampo em João Pessoa, afir­
mando que, após um cuidadoso levantamento em to­
dos os hospitais da cidade, constatou-se que somen­
te foram registrados nos últimos dois meses 5 casos, 
quando quatro pessoas foram internadas durante o 
mês de junho e apenas um em julho.

Para o coordenador de Epidemiologia da Secre­
taria da Saúde a baixa incidência de casos de saram­
po assegura a impossibilidade de se cogitar a exis­
tência de um surto de sarampo. Acredita ele que as 
informações sobre a existência do surto da doença fo­
ram fornecidas por pessoas certamente desinforma-' 
das que procuraram vincular a próxima campanha 
de vacinação que será realizada no dia 16 - e a exis­
tência de casos em grande quantidade.

Por outro lado, desmentiu-se ainda a existência 
de um recente caso de sarampo em que a vítima per­
deu a visão em consequência da doença, quando 
justificou-se na Secretaria de Saúde que não existe 
nenhuma relaçãa entre as duas enfermidades, uma 
vez que o sarampo não provoca alterações no funcio­
namento de órgãos do aparelhos ocular, apesar de 
causar, às vezes, problemas broncopulmonares.

Oitocentas e cinquenta mil doses de vacina con­
tra a paralisia infantil e 130 mil contra o sarampo 
deverão imunizar, no próximo dia 16, cerca de 500 
mil crianças na faixa etária de zero a cinco anos de 
idade no Estado e 40 mil em Jòão Pfessoa, respectiva­
mente.

O secretário adiantou que a vacinação contra o 
sarampo ocorrerá apenas em João Pessoa, cujos re­
sultados contituirão experiência protótipa para o 
restante do a pais. Para a vacinação serão mobiliza­
dos 100 vacinadores especializados do quadro da 
Sucam e mais 100 oriundos das Forças Armadas, 
treinados pelos técnicos da Sucam. Para a vacinação 
contra a paralisia infantil, serão abertos mais 11 pos­
tos somente na Capital, perfazendo um total de 104 
disponíveis a partir das 7hs30m do dia 16. (Página 
5).

Vigilantes vão ter 
abono até outubro 
de 600 cruzeiros

llm abono emergencial de 600 cruzeiros sobre o atual salário 
de Cr$ 3.200,00 e uma carga horária de oito horas, foi o que ficou 
decidido no acordo coletivo de trabalho firmado entre a Associa­
ção dos Empregados nas Empresas de Vigilância do Estado da 
Paraiha e a Federação dos Empregados no Comércio do Norte e 
Nordeste, no último dia quatro, na Delegacia Regional do Traba­
lho.

Segundo o presidente da Associação dos Vigilantes, sr. José 
Araújo de Albuquerque, as empresas de vigilância assumem com­
promisso de fornecer nos seus empregados, além do já citado, dois 
fardamentos anuais, nas condições exigidas para o desempenho 
das suas funções. Depois de trabalhadas às oito horas, o vigilante 
que continuar no seu posto, terá um prorrogamento de apenas 
duas horas remunerailas.

coisas i|e maior importância, segundo José Araújo 
de Albuquerque, foi a cláusula onde exige que as empresas assu­
mam o compromisso de fazer uma Apólice de Seguro de Acidentes 
Pessoais Coletivo, dt Cr$ 100.000,00 cobrindo morte e invalidez 
permanente de seus empregados.

O abono' emeigencial de 600 cruzeiros tem duração
de três meses - agosto, setembro e outubro -, quando, índice Na­
cional de Preços ao t'onsumidor (INPC) conceder o aumento 
anual, então, todos os vigilantes terão um reajuste de 15 por cento 
sobre o seu salário atual, que é de 3,800 cruzeiros.

- Em vez de ficar preocupado comigo, 
o ministro João Âgripino deve se preocupar 
com o deputado Antônio Mariz, pois ele 
não está seguindo os seus conselhos - disse 
ontem o governador Tarcísio Burity ao con­
versar informalmente com um grupo de jor­
nalistas no gabinete do superintendente de 
Comunicação Social, Carlos Roberto de 
Oliveira.

A conversa entre o governador e os jor- 
naüí-tas teve mais de uma hora de duração

e entre os temas discutidos figurou uma sé­
rie de problemas políticos e administrati­
vos do Estado e do Pais. Ele falou sobre as 
principais metas da sua administração, re­
latou o andamento de obras em execução, 
antecipou informações sobre projetos que 
considera importantes para a Paraíba e fêz 
bem humorados comentários sobre ques­
tões de natureza política.

Uma das respostas mais severas dadas 
pelo governador registrou-se quando um re­
pórter perguntou como ele encarava o pre-

juizo de 24 milhões de cruzeiros acusado no 
balanço semestral do Banco do Estado da 
Paraíba: “ Não vejo explicação. Vou me 
reunir com os secretários da área econômi­
ca e com os dirigentes do banco para exa­
minar o assunto. Encontrei o BEP com 
um capital de 75 milhões de cruzeiros e já o 
aumentei, até agora, para 225 milhões. É 
certo que a herança do BEP era péssima. 
Mas o banco tem que dar lucro. Quero en­
contrar uma explicação para o prejuízo.

Vão ser asfaltados 800 quilómetros de estradas
o  governador Tarcísio Burity iniciou 

seu encontro com a imprensa falando sobre 
problemas administrativos. Destacou que a 
Pi i itiba dispõe de 50 milhões de dólares 
I área de 2 bilhões e 500 milhões de cruzei­
ro:-) paia a execução do plano de Governo 
entrt Cbte segundo semestre de 1980 e o pri- 
iiieiro trimestre de 1983, computadas as 
d j a i ircelas do eijipréstimo externo auto- 
n/a t pela Secretaria de Planejamento da 
Pi'«“- “ucia da República e votado pela As- 
se-nbii la Legislativa e pelo Senado Fede-
r-ii

O sr. Tarcísio Burity alinhou as princi- 
i, 1 coras e realizações que serão executa- 
(hv c estes recursos: pavimentação as- 

• te 800 quilômetros de estradas vici­
nais: implantação de sistemas de abasteci­
mento d‘água; instalação de redes de eletri­
ficação rural; duplicação dos distritos in­
dustriais de João Pessoa e de Campina 
Grande; comercialização de sementes se-

lecionadas; e distribuição de 60 mil silos 
metálicos, entre outras.

Sobre as estradas, que considera parti­
cularmente importantes para o desenvolvi­
mento econômico do Estado, o governador 
citou o asfaltamento dos trechos Remígio- 
Barra de Santa Rosa-Jacu-Picuí-Serra 
Lavrada-Cubati-BR 230 (compondo o cha­
mado Anel do Curimataú); Itaporanga- 
Conceição-Diamante; Taperoá-Teixeira- 
Princesa Isabel; Cam pina Grande- 
Umbuzeiro; Guarabira-Mamanguape; 
Sapé-Espírito Santo-Santa Rita; e Alagoa 
Nova-Várzea Grande; além das ligações de 
BRs com as praias de Pitimbú, Conde, Lu- 
cena e Mataraca.

Explicou o sr. Tarcísio Burity que to­
das estas obras serão realizadas com recur­
sos emprestados ao Estado, sem qualquer 
participação do Governo federal. Observou 
que o empréstimo obtido será pago em 15 
anos, com prazo de 5 anos de carência. Um 
repórter quis saber se o Governo não estaria

entregando uma má herança financeira 
para as futuras administrações estaduais. 
O sr. Tarcísio Burity respondeu com tran­
quilidade:

- De forma alguma. Este tipo de opera­
ção, aprovado pela Assembléia Legislativa 
e pelo Senado Federal, é feito através de 
criteriosos estudos sobre a capacidade de 
endividamento do Estado. A Secretaria de 
Planejamento da Presidência da República 
examina detalhadamente as condições de 
pagamento, de modo que não haja compro­
metimento na liquidação do compromisso. 
Eu, por exemplo, estou pagando emprésti­
mos contraídos por João Âgripino, por Er- 
nani Sátyro e por Ivan Bichara e, nem por 
isto, a capacidade de endividamento do Es­
tado está abalada. O que pesa, em. matéria 
de endividamento, é a divida flutuante 
(contraída com fornecedores). Ai, sim, a 
gente sofre. Eu, pelo menos, encontrei 800 
milhões de cruzeiros de restos a pagar. E 
paguei.

Casas: serão construídas 50 mil e mais 1 até 1983
Prosseguindo na discussão sobre temas 

administrativos, o sr. Tarcísio Burity afir­
mou que uma das metas mais tranquilas do 
seu Governo é a da construção das 50 mil 
casas. “ E eu vou construir 50 mil e 1, para 
mostrar aos pessimistas que o programa 
habitacional por mim anunciado será inte­
gralmente cumprido"’ , comentou. Ele reve­
lou que atualmente já estão sendo construí­
das 15 mil unidades ou em fase de licita­
ção, e que até dezembro estarão prontas 25 
mil casas. “ Em 11 anos de existência, a 
Cehap construiu 15 mil casas na Paraíba” , 
ressalvou.

O governador disse que até o final des­
te ano a nova Estação Rodoviária de João 
Pessoa estará funcionando com toda a sua 
capacidade, mas ponderou que considera 
difícil a construção, mesmo a médio pra­
zo, do Contorno Oeste da cidade (acesso 
por Bayeux), porque o Ministério dos 
Transportes instituiu uma política de con­
tenção de gastos e o custo da obra é muito 
alto. A preços de hoje, está orçado em 1 bi­
lhão de cruzeiros. A mesma dificuldade ele 
identificou para a execução dos projetos de 
irrigação no Estado, inclusive o de Catolé 
do Rocha, também devido à carência de re­
cursos federais.

A contenção de gastos imposta pelo 
Governo federal repercutirá igual mente na 
execução do ProCTama de Aproveitamento 
de Recursos Hídricos, pois, segundo infor­
mou o governador, estavam assegurados 
pelo presidente João Figueiredo recursos de 
10 bilhões de cruzeiros, para todo o Nordes­
te, mas, até agora, foram garantidos ape­
nas 400 milhões de cruzeiros, e, assim mes­
mo, ainda não totalmente liberados. Um 
jornalista perguntou qual o andamento do 
processo da instalação de duas diretorias 
do DNOeS na Paraíba. O sr. Tarcísio Bu­
rity respondeu que as diretorias estão cria­
das, mas só vão ser implantadas no inicio 
do próximo ano, pois o Governo federal 
proibiu, terminantemente, nomeações no 
serviço público até dezembro.

Ressalvou o governador que o setor de 
Educação é um dos poucos não afetados 
pelas limitações de recursos, pois as verbas 
a ele destinadas provêm, sobretudo, da Lo­
teria Esportiva e do salário-educação, atra­
vés do FNDE. “ Os recursos orçamentários 
para o setor educacional, estes sim, sofre­
ram cortes que vão prejudicar as universi­
dades, mas as verbas da Loteca e do 
FNDE, destinadas aos ensinos de U e 2? 
graus, estes, graças a Deus, apresentaram 
até excedentes” , declarou. A respeito do

Centro Cultural do Estado, o governador 
disse que enviou ontem mesmo uma men­
sagem à Assembléia Legislativa pedindo 
autorização para contrair, junto à Caixa 
Econômica Federal, empréstimo em 
ORTNs, a juros baixíssimos, e que espera 
abrir imediatamente a concorrência para a 
construção da obra.

A conversa sobre assuntos de natureza 
administrativa encerrou-se com considera­
ções do sr. Tarcísio Burity sobre a constru­
ção da barragem de Acauã, cujo inicio foi 
adiado para o próximo ano, devido à falta 
imediata derecursos, sobre a ampliação da 
pista do aeroporto Castro Pinto, que passa­
rá de 1.300 para 2.350 metros - ficando com 
capacidade operacional para (malquer tipo 
de jato, exceto o Jumbo e o Concorde - e 
sobre a remoção dos arrecifes do canal de 
acesso do porto de Cabedelo, ainda não ini­
ciada devido à demora nas negociações 
para compra de material explosivo. O sr. 
Tarcísio Burity confirmou que Cabedelo 
terá mesmo um terminal de combustível 
para distribuição regional. Ele lembrou, 
ainda, que Campina Grande, durante o seu 
Governo, ganhará o Espaço Mineral, 16 mil 
casas, a nova Estação Rodoviária, a rodo­
via ligando o município a Umbuzeiro, a du­
plicação do distrito industrial e um hotel.

*‘Mariz não lidera o PP e tem veleidades de independência f t

A conversa passou para a área política 
e o governador disse, inicialmente, que 
considera muito boa a posição atual do 
Partido Democrático Social (PDS) na Pa­
raíba. “ Houve a extinção dos partidos, os 
políticos tiveram ampla liberdade para es­
colher novas legendas e o PDS manteve a 
maioria na Câmara Federal e na As­
sembléia Legislativa, ficou com 140 prefei­
turas, entre 171, e dispõe de folgada vanta­
gem nas câmaras de vereadores de todo o 
Estado” , comentou.

Para o sr. Tarcísio Burity, boa não 
deve estar a situação no Partido Popular 
(PP). E explicou porque: “ O deputado Ari- 
tônio Mariz não é o líder do Partido, pois 
quem o lidera é o ministro João A^ipino, e 
ainda demonstra veleidades de indepen­
dência. Vejam que recentemente Âgripino 
deu ordens á bancada do PP para bater 
continência ao governador Paulo Maluf e 
Mariz não apareceu, nem no aeroporto, 
nem a,qualquer ato do qual Maluf partici­
pou. Pelo contrário, enquanto Âgripino 
acompanhava o governador de São Paulo, 
Mariz acertava ponteiros com o senador 
Humberto Lucena, do PMDB, partido que

protestou contra a presença de Maluf na 
Paraíba. Ou Mariz não está liderando a 
bancada dele, pois o próprio líder do PP na 
Assembléia foi reverenciar o governador 
que ^osseiramente criticara, ou Âgripino 
não lidera Mariz. No mínimo, é uma velei­
dade de independência do deputado fede­
ral” .

- Será que Mariz vai criar uma dissi­
dência no PP da Paraíba? - perguntou o go­
vernador, prosseguindo nos seus comentá­
rios. Se houver dissidência, o partido se 
acaba, pois não há número suficiente para 
duas alas que mereça respeito político. Por 
estas e por outras é que eu acho que o mi­
nistro João Âgripino, em vez de ficar preo­
cupado comigo, deve se preocupar com o 
deputado Antônio Mariz, pois ele não está 
seguindo os seus conselhos. Mariz, além de 
pintor (ao me criticar, ele traça um exce­
lente auto-retrato), revelá-se agora um 
bom humorista, porque depois de ter pas­
sado 15 anos no partido da Revolução, pre­
cisamente na época mais fechada do regime, 
surge agora como modelo de Oposição, exa­
tamente quando estamos em plena fase de 
abertura. Reclama que não combato a

violência, e quando eu puno policiais, 
acusa-me de prepotente. É um poço de 
contradições.

O governador Tarcísio Burity não con­
sidera que esteja havendo ameaças de dis­
sidência no PDS. Para ele, o caso do depu­
tado federal Joacil de Brito Pereira não re­
presenta este tipo de postura, porque, dc 
seu ponto de vista, tem atendido aos plei­
tos do parlamentar, dentro das condições e 
possibilidades da administração estadual. 
“ O Estado não pode atender tudo de todos. 
A principal área de influência política de 
Joacil está muito bem atendida, com abas­
tecimento d’água garantido, casas a serem 
construídas, estrada a ser pavimentada e 
eletrificação rural a ser implantada. Tudo 
assegurado. Acho que estou sendo justo 
com ele” , observou. Entende o sr. Tarcísio 
Burity que o maior inimigo do PDS, no 
âmbito nacional, é a inflação. Desde que 
ela seja controlada, ganharemos qualquer 
eleição. Sobre a abertura política, disse 
que o coroamento do processo só ocorre­
ria, no seu entendimento, com uma Cons­
tituinte, para a qual as eleições de 1982 de­
veriam ser encaminhadas.

‘ ‘Bichara perdeu porque não quis a sub-legenda t f

0  governador Tarcísio Burity considera que a 
estrutura do PDS na Paraíba é difícil de ser vencida 
em qualquer eleição, a nâo ser que ocorram erros polí­
ticos . Ijembrou, como exemplo, que osr. Ivan Bicha­
ra só perdeu o último pleito para o Senado porque não 
quis formar uma sub-legenda com o deputado federal 
Wilson Braga. “ Eu fiz a proposta, já com o aceite de 
Wilson, mas ele rejeitou. E tanto é verdade que ga­
nharia, se tivesse Wilson ou outro companheiro bom 
de uma, que foi muito mais votado do que o senador 
Humberto Lucena” , afirmou.

O sr. Tarcísio Burity é favorável a coligações par­
tidárias, por considerá-las perfeitamente normais em 
qualquer pleito democrático. Por isto, nâo descarta 
que ocorra qualquer tipo de união entre partidos nas 
próximas eleições para o Governo do Estado. “ Se, por 
exemplo, houver uma orientação nacional para coli­
gar o PDS com o PP, não direi que desta água não 
beberei. Se as circunstâncias indicarem uma coliga­
ção com o PMDB, não a rejeitarei” , declarou. Um re­
pórter perguntou o que ele achava do deputado federal

Marcondes Gadelha. O governador respondeu: “ Te­
nha boas relações de amizade com ele, a quem consi­
dero um político sério e competente. Aliás, se ele che­
gasse a ser eleito governador do Estado, acho que a 
Paraíba estaria em boas mãos” .

O governador Tarcísio Biuity considera, no en­
tanto, que o PDS dispõe de muitos nomes capazes de 
ganhar a eleição de 1982 e tornar-se o seu sucessor, a 
começar do sr. Wilson Braga. Citou também o prefeito 
de Campina Grande, Enivaldo Ribeiro, e o presidente 
da Assembléia Legislativa, Evaldo Gonçalves.

Ao final do encontro, o sr. Tarcísio Burity esclare­
ceu que não vê nenhum estremecimento uas relações 
entre o Estado e a Igreja na Paraíba. Disse que no re­
cente episódio envolvendo o bispo de Campina 
Grande, t). Manuel Pereira, recebeu o chefe católico 
no Palácio da Redenção e, diante do relato Que ele fêz 
sobre ameaças de morte, ofereceu-lhe t»'-® garantia. 
“ O que o H. quiser de garantia eu lhe dou, até mesmo 
pessoas que o sr. escolha para garanti-lo", afirmou o 
governador, repetindo o que disse a D. Manuel Perei-

ra. Ressalvou o sr. Tarcísio Burity que o bispo de 
Campina Grande, em companhia do advogado Geral­
do Beltrão, teve um encontro com ele para agradecer 
as providências tomadas pelo Governo do Estado. 
“Tenho certeza” , afirmou o governador, “ que nin­
guém terá 0 atrevimento de tocar em D. Manuel” .

Antes de despedir-se dos jornalistas, osr. Tarcísio 
Burity fêz uma revelação e um comentário bem humo­
rado: “Tinha-me escapado na conversa sobre admi­
nistração, mas quero dizer aos srs. que, ao assumir o 
Governo, encontrei metade dos municípios da Paraíba 
totalmente mudos, sem qualquer tipo de comunicação 
telefônica. Pois quando deixar o Governo, todos os 
171 municípios do Estado vão poder falar com o resto 
do mundo, por telefone. Estamos instalando serviço 
de telefonia em todas as cidades da Paraíba, sem ex­
ceção. Mesmo que não haja ligações domiciliares, ha­
verá um aparelho equipado com DDD e DDL Nâosei 
porque o Carlos {Carlos Roberto, superintendente de 
Comunicação Social) nunca divulgou isto. Logo_ele 
que é 0 homem da comunicação...”
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Discurso Ecológico

DESPERDÍCIO 
DE ENERGIA

Com o desenvolvimento da indústria açucareira e do 
p r o g r a m a  n a c i o n a l  do á l c o o l ,  o b s e r v a - s e  
aoentuáda expansão da cultura canavieira nas  
regiões que possuem melhor aptidão para essa tradicional 
lavoima. Aumenta, com isso, nas usinas de açúcar e nas 
destilarias de álcool, a produção de bagaço de cana, o qual, 
como se sabe, é importante fonte geradora de energia. 

Coloca-se, assim, para as usinas de açúcar e as destilarias 
de álcool o innblema da utilização da energia excedente pro­
duzida pelo bagaço. Não consumindo toda essa energia, 
tais empresas poderiam destinar o excedente ao consumo 
das comunidades vizinhas. Esta seria uma alternativa de 
solução capaz de resolver o problema do desperdício da 
energia produzida, fortalecendo a economia das empresas 
e benefíciandolàs comunidades próximas ãs usinas de açú­
car e destilarias de álcool. Numa época em que tanto se 
fala em crise energética, era de se esperar que os 
organism os governamentais vinculados ã questão 
e n e r g é t ic a ,  se i n t e r e s s a s s e m  nó a p r o v e i t a ­
mento de mais essa fonte de energia, uma vez que se trata 
de energia produzida e que, não sendo consumida, importa 
em prejuizo para as empresas e num desperdício injustifi­
cável na dificil conjuntura que vivemos.

Os empresários têm levantado o problema. Mas não 
tèm encontrado a menor receptividade ou sensibilidade às 
luas reivindicações. O Ministério das Minas e Energia 
mostra-se contrário a resolver o problema e sendo a ener­
gia controlada pelo Estado, aos empresários não resta ou­
tra saida senão a conformação com o desperdício, com o es­
banjamento dessa energia em plena crise energética.

No caso da Paraíba, por exemplo, o Ministério das 
Minas e Energia poderia autorizar a utilização desse exce­
dente energético com distribuição pela concessionário es­
tadual, a SAELPA. As autoridades daquele Ministério, 
porém, resistem a uma solução desse tipo. Temos crise 
energética e temos energia cara mas nos damos ao luxo de 
jogar no mato grande quantidade de energia já produzida.

O problema não é só da Paraíba mas de todos os Esta­
dos que vêm desenvolvendo a cultura canavieira em fimção 
do plano naçiona} do álçqpl. E como jse trata de um progra­
ma novo, a ganhar crescrate ritmo de expansão, é de pre­
ver que, daquLpor diante, a cada novo projeto implantado 
maior será o esbanjamento desse excedente energético.

A questão tem sido conduzida em termos empresários- 
autoridades. A classe política deve sentir-se convocada 
para o encontro de uma solução.

CENSO DE 80
Será feito o censo de 1980 parao Governo saber ò quefso- 

mos e quantos somos. Servirá o trabalho para nos conhe­
cermos melhor, em termos de população urbana, rural, ca­
pacidade de trabalho e população infantil e universitária, 
a que todos devemos dar as informações a serem solicita­
das.

Como acontece em todas as décadas, é dos mais válidos 
0 trabalho de recadastramento da população brasileira, 
especialmente para a região Nordeste, quando iremos nos 
conhecer melhor e descobrir se já saimos do decantado 
sub-desenvolvimento ou se ainda continuamos estagnados 
em relação às décadas anteriores.

Urge que cada brasileiro informe corretamente aos 
pesquisadores quanto ao número de habitante^ em sua ca­
sa, quanto ao salário percebido, escolaridade dos filhos 
ou dependentes, horas de trabalho prestadas ao Governo 
ou à iniciativa privada, assistência médica recebida e ou­
tros elementos que são pesquisados.

Se as nossas informações forem corretas, sobretudo 
em relação a rendas mensais, será fácil o Governo federal 
conhecer mais profundamente a realidade brasileira e a 
realidade regional, o que poderá servir de fonte informati­
va para que sejam encontradas as soluções ideais para 
os problemas de probreza que vivemos.

Acreditamos que o brasileiro consciente de suas res­
ponsabilidades e da realidade do pais, dará sua resposta 
honesta ao questionário a lhe ser entregue pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, porque isto, repre­
sentará uma válida contribuição às informações de 
que precisa o Governo e cada um de nós.

A serem levadas em consideração as informações' 
que vão aflorar sobre o Nordeste, poderemos acreditar que 
os elementos pesquisados servirão de base capital para 
que os nossos problemas regionais sejam equacionados 
dentro da filosofia de aspirações que justificam nossos 
pleitos ã administração federal.

Em termos de pesquisas, o censo deste ano, mostrará 
sobretudo a nossa população rural e a capacidade de mão- 
de-obra no interior, a partir de quando poderão ser aferi­
dos os resultados do nosso trabalho na agricultura e na pe­
cuária e sugerir que medidas devem ser adotadas para o 
seu desenvolvimento.
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P ode-se não concordar com 
tudo o que diz D. José Ma­
ria Pires, como ele interpreta o 

Evangelho, com a sua teologia 
da libertação. Isto é bom para a 
democracia e para a fé, quero di­
zer, o direito de discordar do 
pensamento de outrem, gover­
nante inclusive, e a liberdade de 
crer ou não crer nos dogmas da 
doutrina estabelecida, sem que 
a discordância desarmada ou a 
afirmação da liberdade indivi­
dual importe em sacrifício in- 
quisitorial ou em prisão política.
Por essa tranquila verdade luta­
ram todos os iluminados do pen­
samento  ̂democrático universal. 
Honras a Voltaire!

Eu concordo com a visão 
que 0 nosso Arcebispo tem do 
Evangelho. Acho que a Igreja 
não é só instrumento para a sal­
vação das almas, mas também 
instituição social que deve refle­
tir as necessidades materiais de 
seu meio. A Igreja do Terceiro 
Mundo, a meu ver, não pode fi­
car alheia aos abusos e desvios 
da economia nos países subde­
senvolvidos. Eu sei que nem to­
dos gostam dessa postura da 
Igreja. Talvez a maioria prefe­
risse aquela religião brilhante, 
festiva, cheia de cânticos, pois é 
certo que as coisas novas inco­
modam. Incomoda muita gente

P ela via da zona sul. Dl e 
conjuntos reádenciais no 

itinerário do antigo verde da 
paisagem, vamos nos avizinhan­
do das reservas da fosforita de 
Olinda e de sua visão histórica.

Circunscrita entre a zona 
da mata e o litoral, um litoral 
praiano sem abrigo portuário, 
sua memória alcança o pioneiro 
Duarte Coelho em 1535 (Oh, lin­
da!), cinquenta anosà frente de 
João Pessoa, que atinge seu 
quarto século daqui a um lustro.

“ Olinda, cidade eterna”  da 
voz romântica de Paulo Molin 
e da poesia de Carlos Pena divi­
diu t»in Rç.çife as honrag sedá. 
do govêmo, foi residência de se­
nhores de engenho, em sua alti­
tude ou em seus baix ios 
instalou-se a fé católica, a pri­
meira Sé com seus prelados, 
mosteiros, frades e procissões 
além da Escola de Direito da re­
gião.

Irmana-se a João Pessoa na 
página barroca e na vida con­
temporânea, ambas no mesmo

a Igreja estar-se preocupando 
hoje com o mundo dos vivos.

É nessa dimensão social da 
Igreja que deve ser visto o dis­
curso que D. José Maria Pires 
pronunciou para os formandos 
deste semestre da Universidade 
Federal, à altura de suas respon­
sabilidades de Paraninfo e na 
medida das necessidades dos jo­
vens que agora iniciam a prática 
de sua formação universitária 
neste País, tão carente de profis­
sionais verdadeiramente compe­
tentes na visualização larga e 
profunda de seus problemas. 
Salvo melhor juízo, a meu ver a 
Universidade brasileira tem li­
mitado muito 0 seu papel a uma 
formação profissional por assim 
dizer contingente, imediatista, 
oportunística, sem outras coor­
denadas para o formando que 
não 0 diploma como garantia de 
salvação individual, de satisfa­
ção de seus anseios consumistas 
e de rapidíssima apropriação de 
riquezas. Neste quadro distorci­
do dos objetivos da Universida­
de, são poucos, por exemplo, os 
que se voltam para a pesquisa 
de nossa rica flora medicinal, os 
que buscam uma tecnologia far­
macêutica própria nossa, com 
que enfrentar, embora em des-

Firmo Juatino

Destinos
ritmo ou arritmia da natureza, 
inseridas nos mesmos proble­
mas e esperanças no contexto 
nordestino. Na tradição da cul­
tura, dos costumes e do folclore 
se confraternizam os destinos e 
eventos com santos, gente e cli­
ma. Se o Papa João Paulo con­
centra 0 pais em tomo dele. Frei 
Damião arrasta multidões para 
Jardim do Seridó, ansiosas por 
sua benção que abre 0 céu para 
os sofridos.

N. Senhora do Carmo dos 
profetas Elias e Eliseu é a mes­
ma N. Senhora das Neves de 
Dom Ulrico e João Tavares, am-, 
bas se humanizando com as pes- 
sóâS qîi'è 'às' festejam na terra, 
em particular Olinda e João 
Pessoa que vinculam suas ori­
gens ao calendário das duas in­
vocações. A Mirim dos Caetés 
perdeu Dom Pero Fernandes 
Sardinha, seu primeiro bispo, 
numa evidência trágica. Numa 
evidência trágica esta cidade 
perdeu o Presidente João Pessoa

Wilson Madruga

vantagem, os números que ex­
pressam a nossa submissão aos 
laboratórios estrangeiros, que 
aqui comercializam remédios 
ainda não liberados em seus paí­
ses de origem, ou aqui fazem ex­
periências da possível eficácia 
de outros e que, apesar de tudo, 
digo eu, são benvindos porque 
pior seria sem eles, em face de 
nosso atraso na pesquisa e na 
tecnologia bioquímicas.

Para quem não ouviu o dis­
curso de D. José, outro ponto de 
fundamental importância de 
sua oração para mim, -  depois 
de advertir que nós estamos ma­
tando as fontes de vida pela co­
biça, no trato dos recursos natu­
rais, e de denunciar que uma 
fábrica de automóveis no Brasil, 
fora de suas atividades indus­
triais, e portanto sem dar em­
pregos como prometera, havia 
recolhido novecentos e muitos 
milhões de cruzeiros de lucros 
na especulação financeira, cor­
respondentes a três mil por cen­
to de seu capital, -  foi aquele em 
que cobrou dos jovens forman­
dos mais calor humano no aten­
dimento aos homens despojados 
de bens, com o que, acrescento 
eu, compensariam terem eles 
pago os seus estudos. Assim 
também se começaria a cons­
truir uma consciência social 
para a Universidade.

ao iniciar-se a festa da Padroei­
ra. Acontece que a vida subsiste 
em vidas da memória como en­
tende Michael Gold. Ou em ter­
mos ánimicos da presença.

“ Quem ouve a minha pala­
vra e crê naquele que me enviou 
tem a vida eterna, não entra em 
juizo, mas passou da morte para 
a vida” (João 5:24). Com este 
texto do apóstolo, testemunha 
de Cristo, Edner Pinho Rabelo 
continua presente no Bairro No­
vo, élo atuante e cristão da colô­
nia pessoénse em Olinda quanto 
suas irmãs Glefer, Herger e Rid- 
ner, todas inseridas na comuni­
dade vizinha como vivência de 
nossa terra. O irmão Maffêr dei­
xa um instante sua liderança 
classista para revê-la no réquiem 
do sétimo dia. Certo porém de 
que Edner não passou, fica o seu 
exemplo para a vida conforme 
São João e o ilustre escritor 
Montaigne. Vida e exemplo em 
duas cidades tão humanas 
quanto perenes no curso do tem­
po.

1T1 stamos no século XX. For- 
f i j  ças sinistras estão operan­
doF alsas religiões proliferam 
por toda a parte. O comunismo, 
a mais poderosa arma já forjada 
pelo engenho satânico, ameaça 
fezer desaparecer o cristianis­
mo. A civilização está a mercê 
da energia atômica.

Gostaria de viver até poder 
descrever o ano 2000, mas isso 
jamais acontecerá. Milhões o fa­
rão, se Cristo demorar a voltar. 
Creio que os próximos 50 anos 
serão a época mais momentosa 
da história da humanidade. 
Eventos de significado capaz de 
sacudir o mundo, já estão lan­
çando a sua sombra.

Movimentos colossais já fo­
ram inaugurados; alguns para 0 
bem, outros para 0 mal. Â raça 
humana enfrenta a destruição.
Julgamentos cataclísmicos são 
inevitáveis. Uma guerra, com 
todos os seus horrores, levanta 
novamente a sua cabeça. A cor­
tina de ferro esconde uma escra­
vidão pior do que a morte. Toda 
a criação geme. As dores de par­
te de uma nova era estão sendo 
sentidas através do mundo. 
Ouvé-se uma vez mais “ o som 
de marcha nas copas das amoei- 
ras” . “ A vinda do Senhor se 
aproxima” .

Mas que vai realmente 
acontecer? Para onde iremos? 
Quanto tempo levaremos para 
chegarmos ao fim? Haverá paz 
ou guerra, prosperidade ou ad­
versidade? Qual será 0 próximo 
ato do drama?

Estas são as perguntas que 
somos forçados a enfrentar. Os 
homens não sabem para onde 
virar-se. As nações estão perple­
xas. A incerteza caracteriza a 
afitude de todos os estadistas. O 
futuro é obscuro. A convicção de 
todos é que uma terrível catás­
trofe está à nossa frente. Mas o 
que será, e de que direção virá?

G egoísmo parece ter domi-

O anticristo
nado a raça humana. O que 
existe de pior no homem está 
agora se manifestando. Um es­
pírito de ambição e cobiça do­
mina o coração humano. Per­
guntamos se o abismo já não foi 
aberto para soltar os miríades de 
demônios para a ruína do ho­
mem, tanto no terreno nacional 
como no individual. Seja como 
for, milhares, ansiosos e perple­
xos, estão perguntando: “ que vi­
rá depois” ?

Só há uma resposta e ela 
encontra-se no Livro de Deus. 
Deus ", conhece 0 fim desde 0 co­
meço. Ele escreveu a história fu­
tura e chamou-a profecia. E to­
das as predições têm sido cum­
pridas ao pé da letra. O futuro é 
um livro aberto para 0 estudan­
te das Escrituras. O que Deus 
revelou acontecerá, e nenhum 
ditador, rei ou protestante pode 
alterar o seu decreto. Portanto, 
se quisermos descobrir 0 que vi­
rá em seguida, temos de nos vol­
tarmos para a Bíblia. Não há 
outra fonte de informação. Deus 
ifalou.

Se estamos aproximando- 
nos dos dias finais do tempo, 
como muitos crêem, devemos 
estar certos de que a situação se­
rá pior do que nunca. Os proble­
mas financeiros, econômicos e 
industriais aumentarão. Gover­
nos levantar-se-ão e cairão, as 
nuvens da guerra se ajuntarão, e 
as condições piorarão rapida­
mente, até o fim. j

Nenhum estadista parece 
capaz de resolver bs problemas 
atuais. Nenhum governo está 
obtendo sucesso no trato da si­
tuação do mundo. Os corações 
dos homens já se enchem de te­
mor, e há perplexidade entre as 
nações por toda a parte. Assim 
continuará a ser até que, no de­
vido tempo, depois de todos te-

Oswald Smith

rem fracassado, se levantará um 
homem que resolverá todos os 
problemas. Ele resolverá 0 
problema financeiro. Haverá 
abundância de dinheiro e de tra­
balho. Ninguém estará desocu­
pado. Haverá paz, não havendo 
mais guerra. Ele será anunciado 
por toda a parte como sendo o 
salvador do mimdo, o libertador 
da humanidade. Os estadistas 
porão, com alegria, tudo nas 
suas mãos. Os governos o no­
mearão para posições supremas 

: de autoridade e de poder. E será 
suficientemente capaz para as 
suas funções.

De maneira que a prosperi­
dade voltará, pois, todos os 
problemas do mundo serão, afi­
nal, resolvidos, e parecerá como 
se já fosse a Era de Ouro. Ele se­
rá a maior figura que o mundo já 
viu. Os homens idolatrá-lo-ão e 
dar-lhe-ão culto. Todas as na­
ções o honrarão.

E então, será descoberto 
que ele não é outra coisa senão 0 
próprio Anticristo. O mundo te­
rá sido salvo por uns tempos, 
mas a que custo? Salvo pelo 
cristo do diabo.

Assim, as coisas começa­
ram a ser. O drama do fim do 
tempo aproxima-se rapidamen^ 
te. Alguma coisa vai acontecer, 
e acontecer breve. Se você, meú 
amigo, está abrigado pelo san­
gue de Jesus, se nele procura re­
fúgio, se o recebeu como seu Sal­
vador pessoal, você está salvo. 
Mas se não, você está no maior 
dos perigos possíveis: pois acei­
tará algum dia, o Anticristo. Eu 
0 advirto, por isso, a que se pre­
pare. O destino eterno de sua 
alma está em jog<í-, .

Qual deles v o c ê  aceitará? O 
Cristo ou o Anticrisl^o? Você terá 
de pender para ufl̂  ou pwa ou­
tro, e decidir-se. Se você esco­
lher o Anticristo, será condena­
do. Se escolher Cristo, tudo es­
tará bem. Quer fazê-lo? Faça-o e 
faça-o agora.

Tarcísio Holanda

Volta a União 
Nacional

Brasãia - O senador Franco Montoro 
disse, ontem, no Senado, 0 que todos sa­
bem - ou seja, que a situação econômica 
brasileira ameaça nos levar para desfecho 
imprevisível. E propôs 0 que tantos já pro­
puseram sem êxito, ou seja, uma verdadei­
ra união nacional que abrangesse não ape­
nas as forças políticas, mas segmentos re­
presentativos da sociedade.

Quando, há cerca de um ano através, 
identificando a natureza da crise econômi­
ca e as implicações da crise político- 
institucional, 0 senador Tancredo Neves 
foi quem primeiro levantou a lebre, pro­
pondo a mesma união nacional que, agora, 
preocupa Montoro. o senador Jarbas Pas­
sarinho acusou 0 político mineiro de estar 
dominado pelo sentimento “sinistroso”, 
enquanto seus companheiros de oposição 
diziam que ele aderiu ao Palácio do Planal­
to.

Há uma ano atrás, só os senadores 
Luiz Viana Filho, presidente do Senado, o 
Tarso Dutra, presidente do PDS gaúcho, 
reconheciam a sensatez das palavras do 
ex-primeiro ministro e reforçavam sua pro­
posta encarecendo uma postura do governo 
favorável ao entendimento político, de for­
ma a permitir que medidas mais drásticas 
pudessem ser tomadas para superar a crise 
econômica do país.

Há esta altura, só um idiota ou um dé­
bil mental poderá ignorar a gravidade da 
situação econômica e suas inevitáveis re­
percussões sobre 0 quadro político-social. A 
economia está  ̂ se deteriorando, com um 
inflação galopante que as autoridades áb~ 
setor económico-financeiro não conseguem 
controlar, ninguém acredita que 0 agrava­
mento dessa situação deixe de atingir - e de 
forma profunda - a situação política, pro­
vavelmente para interromper a liberaliza­
ção ensaiada pelo governo Figueiredo.

A cada dia que passa, 0 quadro torna- 
se mais difícU e mais complexo. A opinião 
pública perdeu a confiança nos gestores da 
política econômica, os trabalhadores gri­
tam contra as suas dificuldades e sobrevi­
vência, os empresários querem comprimir 
os salários e se dizem ameaçados de caírem 
num grande abismo se a política salarial 
for mantida. O governo parece perplexo 
diante da tranquila ascenção de altas taxas 
de inflação, a cada mês que passa.

O sr. Delfim Neto, no início do aw 
confiava em que as taxas inflacionários ce-V 
deriam a partir do mês de julho. Agora, 
suas esperanças voltam-se para 0 último 
trimestre do ano, ou seja, a partir de ou­
tubro. Ninguém mais acredita que a infla­
ção ceda diante da medicação que 0 Minis­
tro do Planejamento prescreve, até agora 
sem sucesso.

O universo político brasileiro, inteira­
mente marginalizados centros de decisão, 
ainda traumatizado pelo sofrimento causa­
do por 16 anos de. exceção, está sentindo 
que 0 abismo o espera logo mais diante, de 
uma forma ou de outra. O discurso ontem 
pronunciado pelo senador Franco Montoro 
é um grito de desespero, um alarme contra 
a queda inclinada dopcUs, rumo ao desconhe­
cido.

A té hoje, todas as propostas formula­
das por políticos, inclusive do governo, 
como 0 respeitável Luiz Viana Filho, foram 
recebidas com reservas pelo Palácio do Pla­
nalto. O presidente Figueiredo, numa de 
suas viagens ao Rio Grande do Sul, rnos- 
trou que não gostava de proposta de união 
nacional quando, ao se encontrar com 0 se­
nador Tarso Dutra, disse-lhe:

- Então, 0 senhor acha que 0 governo 
está fraco...

O Presidente parece desconhecer que 0 
entendimento foi um recurso de que se va­
leram os estadistas em circunstâncias difí­
ceis, aqui como em outros países. Getúlio 
Vargas foi um dos chefes de Estado que re­
correram até aos adversários para fazer 
composições que livraram seu governo de 
crises. Não se trata de reconhecer a fraque­
za do governo, mas de admitir que 0 grau 
dos problemas exigem uma conjugação de 
forças para vencê-los, de forma adequada e 
eficaz.

Estamos chegando a um ponto de onde 
não tem retorno. A inflação mantém-se 
viva e ascendente, imune a terapêutica do 
atual Ministro do Planejamento. A todos 
parece que só'medidas heróicas poderão 
salvar 0 país do caos. O entendimento polí­
tico seria a base que permitiria ao governo 
dar cumprimento a um programa de salva­
ção nacional.
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CINAP - COMÉRCIO E INDÛ&TRIA  
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CGC.MF. n* 11.027. Í33/D0D1-78

C a p ita l S o c ia l A u tor iza d o .C r$  100.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado.. .  0 $  41.579.155,00

1. Local - Hora e Data:
Sede social à Rua “ A”  n* 790, Distrito Industriai de 

João Pessoa, Estado da Paraíba, Reunião realizada às 
10:00 horas do dia 31.03.1980.
2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:

Presente a totalidade do Conselho de Administração, 
representado pelos Conselheiros Antônio Carlos Fernandes 
Regis, Elza Helena César Leitão Régis e José Almir Fer­
nandes ^ g is , cabendo aos dois primeiros a Presidência e 
Sécretária dos trabalhos, respectivamente.
3. Deliberações Tomadas:

Deliberou-se á unanimidade de votos o aumento do 
capital subscrito e inte^alizado mediante a incorporação 
de Crf 6.600.000^00 (seis milhões e seiscentos mil cruzei­
ros) proveniente de recursos próprios dos acionistas e cor­
respondente a 6.600.000 ações (udinórias do capital da em­
presa, subscritas e integralizadas em dinheiro pelos subs­
critores: Antônio Carlos Fernandes Régis,. Quintino Régis 
de Brito Neto, Rita de Cássia C^sar Leitão ragis, Elza He­
lena César Leitão Régis e José Almir Fernandes Régis, 
conforme boletim de subscrição emitido ^ a  tal fim, assi­
nado pelos Diretores Anttoio Carlos Fernandes Régis 
Quintino Régis de Brito Neto e Elson (kiuveia Falcone, em 
nome da Sociedade.
4. Posição do Capital Social:

O Capital subscrito e integralizado, em consequência 
da subscrição e integralização feitas, passou de Cr$
41.579.155,00 para Cr$ 48.179.155,00, permanecendo o ca­
pital Autorizado em Cr$ 100.000.000,00, com a formação 
constante do estatuto social.
5. Parecer do Conselho Fiscal:

Firmado em 31.03.80, pelos Conselheiros Raimundo 
Nonato Guarita, Antonio Paz Bezerra e Francisco de Assis 
Fidelis de Oliveira, sendo favorável à subscrição feita.
6. Arquivamento na Junta Comercial:

A ata, lavrada no livro próprio às Fis. 22, 23 e 24, tem 
sua cópia arquivada na Junta Comercial deste Estado, 
onde foi protocolada sob o n’  2134 em data de 04.06.80 e ar­
quivada na Elscarcela n’  740, conforme despacho de 
10.06.1980.

.  Este o sumário da Ata: ELZA HELENA CÉSAR LEI­
TÃO RÉGIS - & c . da Mesa.

De. Acordo: ANTÔNIO CARLOS FERNANDES RÉ­
GIS - Presidente da Mesa.

V
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.........CM  100.000.000,00Capital Social Autorizado...................
Capitai Subscrito e  //'
Integralizado............................................Cr| 36.379.155,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇÃO - (RESUMO)

1. Local - Hora e Data:
Sede social à Rua “ A ”  n’  790, Distrito Industrial de João 
Pessoa, Estado da Paraíba, Reunião realizada às 10:00 ho­
ras do dia 06.12.1980.
2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presente a totalidade do Conselho de Administração, re­
presentado pelos Conselheiros Antônio Carlos Fernandes 
Régis, Jogé Almir Fernandes Régú e Elza Helena César 
Leitão Régis,, cabendo aos dois primeiros a Presidência e 
Secretaria dos trabalhos, respectivamente.
3. Deliberações Tomadas:
Deliberou-se, à unanimidade de votos, o aumento do capi­
tal subscrito e integralizado mediante a incorporação de 
Cr$ 5.2(X).000,00 (cinco milhões e duzentos mil cruzeiros), 
provenientes dé iócürsos do FUNDO DÉ INVESTTMÉN- 
TOS DO NORDESTE -  FINOR e correspondente a
5.200.000 ações preferenciais classe “ C” , do capital da &a- 
presa, subscritas e integralizadas em dinheiro pelo referido 
fundo na data de 06.02.1980, conforme Boletim de Subscri­
ção emitido para tal fim, assinado pelos diretores adminis­
trativos Sr. Antonio Carlos Fernandes Régis e C!omercial 
Dr. Quintino Réms de Brito Neto, em nome da Sociedade, 
e fírmado pelo Banco do Nordeste do Brasil S/A., como 
gestor do mencionado Fundo, na mesma data.
4. Posição do Capital Social:
O capital subscrito e integralizado, em consequência da 
subscrição e int^ralizacão feitas, passou de Cr$
36.379.155.00 para Cjr| 41.5ra.l55XX), permanecendo o capi­
tal autorizado em Cr$ lOO.OdO.000,00 com a formação cons­
tante do estatuto social.
5. Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em 06.02.80, pelos Conselheiros Raimundo Nona­
to Guarita, Antonio Paz Berra e Francisco de Assis Fidelis 
de Oliveira, sendo favorável à subscrição feita.
6. Arquivamento na Junta Comercial:
A ata, lavrada no livro próprio às fis. 20 e 22, 
tem sua cópia arquivada na Junta Comercial deste Blstá- 
do, onde foi protocolada sob o tí> 380 em data dé 06.02.80 e 
arquivada na escarcela tí> 740, conforme despacho de 
07.02.1980.
Este o sumário da ata: JOSÉ ALMIR FERNANDES RÉ­
GIS -  Sec. da Mesa, de acordo: ANTÔNIO CARLOS FER­
NANDES RÉGIS, Presidente da Mesa.

CINAP - COMÉRCIO E INDÚSTRIA  
NORDESTINA DE ARTEFATOS 

DE PAPEL S /A .
CGC. MF. n* 11.027.133/0001-78

Capital Social Autorizado ................ Qr$ 100.000.000,00
C a p ita l S u b scr ito  e In te g ra liza d o  Cr$
48.179.155,00
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA (Resu­

mo).
1. Local Hora e Data:
Sede Social à Rua “ A" n’ . 790, Distrito Industrial, nesta 
cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, reunião realiza­
da às 10:00 horas do dia 04.08.80.
2. Convocação:
Através de edital, publicado com antecedência legal no 
Diário Oficial do Estado da Paraíba e Jornal “ A União”  
ediçms dos dias 24, 25 e 26 de julho do corrente ano, res­
pectivamente.
3. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presentes mais de 2/3 (dois terços) do capital social com di­
reito a voto, cabendo aos acionistas Sr. Antônio Carlos 
Fernandes Régis e Sra. Elza Helena César Leitão Régis, a 
Presidência e Secretaria dos trabalhos, respectivamente.
4. Deliberações Tomadas:
Tomadas por unanimidade dos votos dos acionistas pre­
sentes: 1. Aprovação das contas da atual administração re­
ferente ao exercício findo em 31.12.1979. 2. Aprovação da 
capitalização de Ci| 15.749.765,(X) de correção monetária 
do capital realizado, representado por 15.749.765 ações no­
minativas, do valor unitário de Cr$ 1,(X) cada uma, 
etrihuindo-se a cada acionista ações bonÚicadas na pro­
porção e da classe das possuidas nesta  ̂; data . 3. Foram 
reeleitos os atuais membros do Conselho Fiscal, sendò: 
EFETIVOS: Francisco de Assis Fidelis de Oliveira , Rai­
mundo Nonato Guarita e Antonio Paz Bezerra e SU­
PLENTES: Romildo Toscano de Brito, Marinaldo Ferrei­
ra da Silva e Flávio da Silva Ribeiro. - 4.Aprovação doe ho­
norários do Conselho de Administração e em Cr|
10.000. 00, da Diretoria em Cr$ 30.000,00 e do Conselho Fis­
cal em Cr$ 3.000,00, mensalmente. *
5. Posição do Capital Social:
O capital social subscrito e integralizado em consequência 
da capitalização das reservas de capital decorrente da cor­
reção monetária passou de Cr| 48.179.155,00 para Cr$
63.928.920.00, sendo: 22.875.756 ações ordinárias, 
1.842.542 a^õéa preferenciais classe “ A '’ , 5.848.811 ações 
preferenciais classe ” B”  e 33.361.811 ações preferenciais 
classe “ B” , permanecendo o capital autorizado em Cr$
100.000. 000.00,com a formação constante do Estatuto So­
cial.
6. Arquivamento na Junta Comercial:
A ata lavrada no livro próprio , tèm sua cópia arquivada 
na Junta Comercial deste Estado, onde foi prot<>colada 
sob 0 n« 2.920 em 06.08.80 e arquivada na escarcela n« 740, 
por despacho também de 06 oe agosto do correnta ano. 
Este o sumário da ata: Elza Helena César Leitão Régis., 
See. da Mesa.
De acordo: Antônio Carlos Fernandes Régis, Presidente 
da Mesa.

Dallari vê parlamentares 
usando mal seus mandatos

0  professor e jurista Dalmo de 
Abreu Dallari disse ontem, no plená­
rio da Assembléia Legislativa, que 
embora reconhecendo as limitações 
impostas pelo regime ao Poder Legis­
lativo, existe certa acomodação dos 
parlamentares, e envolvidos em pe­
quenos problemas usam o mandato 
outorgado pelo povo para projeção so­
cial, e não como diploma de instru­
mento de trabalho.

A sua presença na Assembléia foi 
atendendo convite da Casa em aten­
ção ao requerimento do deputado 
Waldir Bezerra Cavalcanti, aprovado 
por unanimidade, que convocou Dal­
mo Dallari para expor sobre os Direi­
tos Humanos.

A Iugoslávia e a Rumênia são os 
países na Europa que mais se aproxi­
mam para a legitimidade dos Direitos 
Humanos, acredita o Jurista. Na 
América, ele citou Santa Lúcia, ex- 
colônia inglesa e o Suriname, ex- 
colônia hoíandesa. Estes dois peque­
nos países da América do Sul adotam 
p sistema parlamentarista, e isto foi 
lembrado mais para uma reflexão em 
confronto com o sistema presidencia­
lista, atualmente adotado no Brasil.

A certa altura, Dallari assegurou 
que as crises maiores dos Direitos Hu­
manos acontecem justamente nos 
países de regime capitalista, uma vez 
que a tremenda influência do capita­
lismo é fator de injustiça. “ Estamos 
distantes de atender os requesitos dos 
Direitos Humanos,, „Çowp, um dos 
exemplos, podemos dizer que a ampla ' 
maioria dos presidiários é formada de 
migrantes, de pessoas que vivem sem 
um lar certo, sem sua família estabili­
zada, indo de um ponto a outro do 
país” .

A respeito do Estatuto dos Es­
trangeiros, afirmou que era contrário 
aos princípios dos Direitos Humanos. 
O Art. 153 da Constituição do país dá 
0 direito de locomoção aos brasileiros 
e estrangeiros que vivem no Brasil.

Então o confinamento, como fala o 
Estatuto, é anticonstitucional. Outro 
atentado aos Direitos Humanos é a 
prisão cautelar.

RETROCESSO

Com facilidade de expressão, o 
jurista Dallari convenceu o plenário 
que não há condição no país para um 
retrocesso político. Dizendo ser oti­
mista com relação ao Brasil, observou 
que hoje a visão política do povo bra­
sileiro é bem outra e não mais aceita 
certas posições do Governo, daí de­
pender muito da resposta do Gover-, 
no. Frisou a necessidade fundamental 
de um debate, quando o Governo te- 
ria, inclusive, a boa vontade do povo 
em participar. Não pode continuar é 
provocar uma série de soluções fabri­
cada em gabinetes, surgem os paco­
tes surpreendendo o povo. “ Portanto, 
houve avanço político, parece até 
contradição, mas houve tempo em 
que brasileiros eram sequestradbs e 
ninguém tomava conhecimento; hoje, 
não. O povo se manifesta, é dado 
publicidade ao fato. Quando o siste­
ma é arbitrário não é preciso ser cri­
minoso para ser vitima dele” .

Sobre a imprensa alternativa, - 
os pequenos jornais editados no Sul 
do país, em sua maioria - Dallari fez 
uma séria advertência: ou o (jovemo 
procura éombater com energia os ata­
ques terroristas à imprensà alternati­
va, ou do contrário a grande imprensa 
(falada e escrita) está sujeita a correr 
mais tarde os mesmos riscos. A im­
prensa alternativa não signifíca ser de 
esquerda, ela é alternativa porque 
tem custos menores, tem independên­
cia e não sofre as pressões naturais da 
grande imprensa, imposta pelo Go­
verno e pelas empresas. Dai a impren­
sa alternativa poder divulgar verda­
des que a grande imprensa não pode, 
por conveniência, noticiar.

Lula faz debate na API 
sobre o PT na Paraíba

A Comissão Diretora Regional 
Provisória do Partido dos Trabalha­
dores - PB distribuiu nota ontem, 
convidando o povo para participar de 
debate com Luiz Inácio da Silva (Lu­
la) - ex-presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo (SP), 
Manoel da Conceição (ex-presidente 
do Sindicato dos Trabalhàdores Ru­
rais de Pindará-Mirim), no próximo 
dia 10, domingo, às 14 horas, na sede 
da API - Associação Paraibana de Im­
prensa.

Amanhãa, Lula chega a João 
Pessoa e viajando logo em seguida

para Cajazeiras, quando será realiza­
do comício no sábado, às 10 horas da 
manhã. Às 14 horas outro comício na 
cidade de Sousa, e às 20 horas con­
centração popular em Patos.

No domingo, além da reunião na 
API, Lula almoçará com a comitiva 
na sede do PT, e às 16 horas falará ao 
povo de Bayeux. A sua presença na 
Paraíba será encerrada com a concen­
tração popular no Bairro de Cruz das 
Armas, próximo a Igreja São José, no 
local conhecido como “ Terreno do 
Pneu” .

O deputado Gilberto 
Sarmento saudou on­
tem os representantes 
do Centro Técnico A e­
ro Espacial de São Jo­
sé. dos Campos, srs. 
professor Rodolfo Paes 
Leme Ramos e major 
Carlomam Tatagiba 
Azevedo, que. expuse­
ram no plenário da 
Assembléia Legislativa 
sobre oS projetos Mo- 
clima e. Modart, am­
bos visando modifica­
ção do dima na região 
semi-árida do Nordes­
te.

Gadelha faz 
críticas ao 
PDS na AL

Por ter a bancada do 
PDS no Congresso Nacio­
nal permetido o deciuso de 
prazo no Estatuto dos Es­
trangeiros, o deputado 
Paulo Gadelha, à maneira 
do Fausto de Goethe assi­
nalou: “ é possível que al­
gum dia 0 Diábo venha 
cobrar a alma do PDS que 
não soube usá-la com dig­
nidade” .

Os ataques seguidos 
do deputado oposicionista, 
que disse ter o PDS prati­
cado “ omissão criminosa, 
jipsição.« tímida, servil e 
sèm dignidade, permitindo 
que 0 tempo, que nunca foi 
voto, aprovasse o Estatuto 
dos Estrangeiros” , provo­
cou o parte do deputado 
Soares Maduga, líder do 
Governo, dizendo respeitar 
0 ponto de vista de Gade­
lha.

“ Não sou a favor da 
proposição que tramita no 
Congresso. Acredito que o 
PDS fez esforço no sentido 
de encontrar o bom senso, 
mas as oposições encurra­
laram 0 Governo. Sabe-se 
que ainda este ano chegará 
nova mensagem a respeito 
dos Estrangeiros” .

- V.Exa, disse ainda 
Madruga - afirma que a 
nossa bancada é covarde 
por usar um recurso regimm- 
tal, por sair do plenário, 
esquecendo-se que muitas 
vezes a oposição usou este 
expediente. Nossa banca­
da não é covarde, nobre 
deputado, quando muito 
ela usou uma tática” .

Agradecendo o parte, 
Paulo Gadelha disse que o 
Governo pode, inclusive, 
retirar o projeto, “ mas eu 
não retiro o que disse, pois 
se o PDS quer a democra­
cia, como propala, não 
pode ter atitudes como 
essa de ontem (anteon­
tem)” .

TURPASA - TURISMO HOTÉIS 
DA PARAlBA S/A
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Capital A u to r i^ d o ................................Cr3 40.(HH).000,00
Capital Subscrito e Integralizado . . .  Cr$ 26.047.292,00

RESUMO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO EM 30/06/1980.

HORA E DATA: Sede social à Av. Senador Rui Carneiro, 
n’  500, às 10 horas, do dia 30 de junho de 1980. COMPOSI­
ÇÃO DA MESA DOS TRABALHOS: Presentes a totallda- 
ae dos membros do conselho de administração, Srs. Rui 
Bezerra Cavalcanti, Violeta de Lourdes Costa Aranha e 
Thereza Carmen Madruga Aranha, Presidente, yice- 
Presidente e Secretário, respectivainente, sendo presidido 
pelo primeiro e secretariado pelo último. DELIBERA­
ÇÕES: aprovadojwr unanimidade dos presentes o aumen­
to de capital de Ci% 3.117.000,(X), do valor nominal de Cr|
1.00, representando 3.117.000 ações ordinárias, com direito 
a voto, proveniente de recursos próprios dos acionistas con­
tabilizados no passivo da empresa em 30/06/80, tendo res­
peitado o direito de preferência na forma do § 6’  do art. 171, 
da Lei 6.404/76.COMPOSIÇÃO DO CAPITAL: O capital 
subscrito e integralizado passa de Cr$ 26.047.292,(X) para 
Cr| 29.164.292,00. O capital autorizado permanece em Cr$
40.000. 000.00. CONSELHO FISCAL: Nâo é permanente. 
Deixou de manifestar-se sobre à matéria. ARQUIVAMEN­
TO NA JUOTA COMERCIAL: Lavrada em livro próprio 
em 30/06/80, arquivada na Junta Comercial sob n'' 25 3 
0000008-2/7, por despacho de 04 de agôsto de 1980, Este é o 
sumário da presente ata. Presidente - Rui Bezerra Caval­
canti e Secretariado por Thereza Carmem Madruga Ara­
nha.

COMPANHIA DE ÄGUA  
E ESGÔTOS DA  

PAR AlBA

INTERRUPÇÃO NO FORNECIM ENTO  
DE ÁGUA

- ALTOPLANO DO CABO BRANCO -

A CAGEPA - Gerência Regional do Litoral, comunica 
aos senhores usuários residentes no (Conjunto Altoplano do 
Cabo Branco que, devido a instalação de aparelho de medi­
ção de grandes consumos, do tipo Woltman, na tubulação 
de saída do Reservatório que abastece o citado núcleo habi­
tacional, para um efetivo controle da quantidade de água 
distrihuida, haverá interrupção no fornecimento de água. 
no dia 07 de agosto de 1980 (quinta-feira), no periodo das 
08:00 hs. às 12:00 hs.

Esclarece ainda a Gerência Remonal do Litoral que tal 
medida visa a verificação entre a oferta e demanda de água 
tratada, onde se obterá a variação de consumo e as perdas 
em redes de distribuição, naquela região.

João Pessoa, 06 de agosto de 1980

A GERÊNCIA

CARLOS
CHAGAS

AUTORES E ATORES 
FORA DO TEATRO?

Brasília - O governo Figueiredo não « com­
pletou um ano e meio mas vive, hoje, um de seus 
piores momentos. Nâo se trata de estar atraves­
sando impasses políticos agudos, nem (por en­
quanto) 0 caos ou a recessão econômica, muito 
menos contestações militares , ou explosões so­
ciais. A situação é mais grave, pois mais; profun­
da e mais espraiada por -todo o país, podendo 
traduzir-se pelo que seria uma crise de credibili­
dade, da qual o maior sintoma se exprime pela 
angústia.

Angustiados estão todos os ministros', em 
maior ou menor grau impotentes não apenas 
para resolver problemas e desenvolver projetos, 
mas, acima ae tudo, incapazes de evitar que 
sobre seus ombros recaia a avalancha de des­
crédito popular, incrementada com o passar dos 
meseá e aas semanas.

Rara o palco, exortações de otimismo, pedi­
dos de sacrifício, proinessas de que o pêndulo das 
dificuldades nacionais começará a se inVérter, 
de gue até o final do ano teremos superado á fase 
mais aguda da crise - tudo entre perorações 
sobre a conjuntura internacional, os preços do 
petróleo e as condições climáticas ainda adver­
sas. Ainda bem que reconhecem não serem mais 
a subversão, ou a corrupção, responsáveis por 
tudo. Uma representação até honesta, vale 
acentuar, pois o mar não está mesmo para |)èixe, 
a situação involui apesar das boas intenções e 
08 milagres, comprova-se mais uma vez, deixa­
ram há muito de constituir produto à venda no 
mercado nacional.

Interessa, no entanto, pintar os bastidores, 
pois é neles que a angústia flui de camarim em 
camarim, levando autores, atores, diretores, téc­
nicos e contra-regras à exasperação, mas ó dono 
do teatro, quem sabe, a decisões mais produn- 
das. <

Não se dirá, até com belevolência, que a cul- 
pa de tudo caiba ao Ministério, salvo um oü̂  ou­
tro incompetente, muito menos se admitirá o ra-
ciocínio de que o governo deixa de resolver os 
grandes problemas da Nação por desinteresse, 
má-fé ou determinação esotérica. O problema é 
que não resolve, e, não resolvendo, condena-se, 
òu condena o Ministério, ao descrédito popular. 
Obrigam-se os ministros a marchas e contra-
marchas, e em tão curto espaço de tempo que o 
resultado se traduz por mais acelerada perda de 
credibilidade ainda, fechando-se o circulo. Tu­
do, importa repetir, sem a deliberação de piorar 
o quadro, que apesar disso piora a olhos vistos.

Tome-se o caso das mudanças na política 
Salàrial. Depois de enfrentar e tornát-se‘ d*j^an- 
de vitorioso na prilheira ^evé des haétálürlibos, 
em 1979, o ministro Murilo Macedo encontrou 
condições, ânimo e forças para nova atuação n o , 
setor social, e em pouco tempo polarizou as aten- 
rôes gerais com a tese do reajuste semestral. 
Nada mais justo, pfira uma classe trabalhadora 
permanentemente sofrendo os maiores ônus da 
inflação, da alta do custo de vida e das crises 
nacionais e internacionais. Montou-se espetacu­
lar encenação, “ era a primeira das importantes 
realizações do governo para o povo” .

Agora, busca-se dar o dito pelo não dito, 
impõe-se ao reajuste semestral toda a responsa­
bilidade pela inflação e se prepara a contra­
marcha. Até sete ou dez sálarios mínimos, o 
principio será mantido, mas açima deles, salve- 
se quem puder. Vamos pbstrair da capacidade 
de resistência estomacal do ministro Murilo Ma­
cedo ao deglutir esse imenso sapo, justifícaiído- 
se, desdizendo-se e, mais do que isso, sofrendo 
diante do não menos sofredor mas implacável 
ministro Delfim Neto. (üomo ficamos, ou melhor, 
como fica p governo, senão na angústia, diante 
do naufrá^o de sua única bandeira social?

Multiplique-se por mil o caso dos reajustes 
salariais e se terá a receita do que vai ocorrendo. 
Eduardo Portella, da Educação, pretendia não 
apenas promover a abertura no meio estudantil, 
mas encontrar condições para melhorar o ensino 
médio e superior. Hoje, luta para não ver fecha­
das diversas universidades, inclusive a da Baiiia, 
por falta de pagamento das contas de gás, luz e 
telefone. Mais angústia.

Camilo Penna assiste, sem condições de 
agir, avolumarem-se ameaças sobre o pleno do 
aço, M ário Andreazza tenta manter a 
meta de construção de milhões de casas pòpüla- 
res sabendo já se encontrar em atraso, Eliseu Re­
sende é culpado pela falta de meios para o escoa­
mento interno do carvão, impossibilitado de re­
cuperar, quanto mais de ampliar ou implantar 
novas vias. Amauri Stabile não pode levar a sa­
fra para casa, Jair Soares vai para as filas do 
INPS fiscalizar o ponto dos médicos porque se 
permanecer em seu gabinete não terá como res­
ponder aos clamores gerais por um atendimento 
compatível. Ernane Galveas, César Cais, Hàrol- 
do de Mattos e quantos mais, incluindo-se os 
militares, ressentãn-se da impossibilidade de 
realizar sequer o necessário para a manutenção 
dos setores sob sua direção. Angústia, mais an­
gústia.

O resultado é que, como se trata de ho­
mens, não de querubins, caem na retaliação. 
Delfim Neto sugere, entre mtiis reviravoltas no 
campo econômico, estar esta ou ela pela minis­
terial desentorsada, e assim age por instinto de 
defesa, pois sobre seus ombros recaem farpas e 
petardos dos companheiros. Ninguém admite 
um diálogo exclusivo com. a inflação, ou melhor, 
ter a iiãação, que só aumenta, como interlocutor ú- 
nico a recusar iniciativas.

Em suma, a companhia breve se encontrará 
incapaz de représenter até mesmo a peça impo­
pular que apelas para o futuro. Por tudo issó se 
imagina o dono do teatro, senão disposto a por a 
platéia para fora, ao menos em vias de contratar 
novos atores e autores...

Carlos Chagas
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• Do leitot

Dinamismo 
em falta

Sr. Editor:

Os paraibanos aprenderam 
a confiar no Governo mas ainda 
estão inseguros para sentirem 
fé. É que se propagou de manei­
ra contagiosa a esperança de 
morar em casa própria desde o 
surgimento do fenômeno das 
50.000 casas, obra prioritária do 
Governo Burity...

O Programa para os enten- 
dedores está sendo rigorosamen­
te cumprido, mas há os que não 
entendem por que até agora não 
foram entregues os conjuntos 
construídos ainda na adminis­
tração do Governador Ivan Bi­
chara...? e a resposta se resume 
na falta de dinamismo da Cage- 
pa.

Um exemplo peculiar é o 
Conjunto José Vieira Diniz, 
construído pelo IPEP com rç- 
cursos oriundos do BNH, este hiá 
mais de um ano e meio que está 
concluído e não recebeu ainda 
seus moradores, resultando por­
tanto num prejuízo sem prece­
dente tanto para o Ipep que ora 
está pagando as Prestações ao 
BNH quanto para os mutüários 
que vêem-se obrigados a paga­
rem aluguéis exorbitantes, mes­
mo sabedores que são de possui- 
rem casas de baixo custo, e se­
rem impedidos de usumii-las 
por forças estranhas aos seus an­
seios.

Outros conjuntos existem 
pendentes da mesma situação 
como sejam os da Cehap e do 
Ipep situados no Alto do Ma­
teus, todos carentes de infra- 
estrutura de água e esgoto cuja 
responsabilidade é confiada à 
tão propalada Cagepa.

A interrogação é unânime: 
“ por que a Cagepa não muda?... 
ou por que não mudam a Cage­
pa?... Só de uma coisa estamos 
convictos: ou o Governo impõe 
providências no sentido de agili­
zar toda a estrutura daquela 
empresa ou do contrário terá a 
amarga insatisfação de ver sua 
imagem encalhada e até mesmo 
seu conceito naufragado na im­
possibilidade de cumprir o pro­
grama habitacional que o imor­
talizará como exemplo de todas 
as gerações de Governantes.

A Paraíba tem pressa mas, 
a Cagepa não tem.

José Henrique de Oliveira - 
João Pessoa

N. R. - O jornal A UNIÃO re­
cebe tantas ou mais cartas 
quanto 08 outros. Sucede, po­
rém, que às vezes se detecta, à 
primeira vista, aquelas que 
são apócrifas, levianas ou 
mesmo apenas inconsequen­
tes. Consideramos que o espa­
ço dedicado ao leitor merece 
todo respeito e somente publi­
camos cartas após rigorosa 
checagem de sua autenticida­
de. Um exemplo: esperamos 
que vocé continue nos presti­
giando com cartas do teor da 
que hoje publicamos. Certo do 
seguinte: á falta de cartas que 
dignifiquem o espaço, ele sai- 
ra em branco.

O Editor

SEC fará seminário sobre cultura
Inseridas novas 
modificações nos 
horários da Telpa

Como forma de prestar um melhor serviço junto 
aos usuários de todo o Estado, a Telpa acaba de in­
serir modificações no horário de atendimento de as­
sinantes através dos Serviços Especiais 103, 104 e 
Atendimento Personalizado, que a partir de agora 
estão abertos ao público também nos fins de semana 
e num maior espaço de tempo durante os dias úteis 
da semana.

O atendimento das reclamações dos usuários, 
103, passa a ser initerrupto, ficando aberto aos sába­
dos, domingos e feriados. Já o 104, que atende a soli­
citações de serviços em geral, como chamadas para 
concertos de aparelhos, funcionará nos dias úteis de 
7 às 18 horas e aos sábados de 7 às 12.

Por sua vez, o atendimento personalizado, que 
funciona no escritório da Telpa da Av. Rio Grande 
do Sul, no Bairro dos Estados, onde os usuários são 
recebidos pessoalmente por funcionários da empresa 
para qualquer informação sobre os serviços, também 
teve seu horário alterado, ficando agora aberto dia­
riamente de 7 às 12 horas e de 13 às 18, enquanto que 
nos sábados passa a ser de 7 às 12 horas.

Conforme comentários de funcionários que tra­
balham nos setores de Serviços Especiais da Telpa, 
a alteração nos horários para atendimento já vem 
obtendo boa repercussão entre as pessoas que procu­
ram informações, tanto através dos ramais 103 e 104 
como pelò Atendimento Personalizado.

Área verde cresce 
com os jardins da 
Praça João Neiva

Objetivando aumentar o verde da cidade, o De­
partamento de Paisagismo da Secretaria de Serviços 
Urbanos, atendendo recomendações do prefeito Da- 
másio Franca concluiu os trabalhos de ajardinamen- 
to da Praça General João Neiva, localizada nas pro­
ximidades do Centro Administrativo.

A informação foi do secretário de serviços Urba­
nos José Ricardo Porto, afirmando que, naquele lo­
gradouro foram plantadas pelo Departamento de 
Paisagismo várias espécies florais e ornamentais sob 
a orientação do jornalista Sebastião Barbosa, diretor 
daquele departamento.

Informou ainda o titular da Sesur, que dentro 
de mais alguns dias o prefeito Damásio Franca esta­
rá entregando a população do bairro da Torre a nova 
Praça Pedro Gondim, totalmente recuperada pelo 
Departamento de Paisagismo, que além do plantic 
de espécies florificas ainda está dando nova pintura 
aos corramanchões, bancos e recuperando o tanque 
ali existente que, deverá receber mudas de vitória 
régia.

VIAÇÃO TRANSPARAIBA  
LTDA

DO SERTÃO AO LITORAL
HORÁRIOS

JOÃO PESSOA A PATOS -  17.00H
PATOS A J. PESSOA -  6,30h
João Pessoa a Sousa - 5.00, 8.00, 12.00, 19.00, 20.00,
91 nn 99 nn » 9  ̂onv,
Sousa a joâo Pessoa - 6.00, 10.30, 14.30, 20.00, 22.00,
23.00 e 24.00H
João Pessoa a Cajazeiras - 8.00, 12.00, 19.00, 20.00,
21.00, e 22,00h
Cajazeiras a J. Pessoa - 9.30,13.30,19.00, 20.00, 21.00 e 
22.00H
Cajazeiras a C. Grande - 8.00, 9.30,12.00,13.30, lô.OO,
21.00 e 23.00h
Campina Grande a Cajazeiras - 9.30, 10.30, 14.30,
21.00, 22.00, 23.00 e 24.00h 

'Uiraúna a J. Pessoa - 17.00h 
João Pessoa a Uiraúns - 17.00h
João Pessoa a S. José de Piranhas - 21.00h
São José de Piranhas a J. Pessoa - 21.00h
Joâo Pessoa a Bonito de Sta. Fé - 12.00h
Bonito de Sta. Fé a J. Pessoa - 12.00h
João Pessoa a Brejo das Freiras - 22.00h
Brejo das Freiras a J. Pessoa - 22.00h
Campina Grande a Sousa - 4.00, 9.30, 10.30, 14.30,
16.00, 21.00, 22.00, 23.00 e 24.00h
Sousa a Campina Grande - 9.00, 10.30, 13.00, 14.30,
20.00, 22.00, 23.00 e 24.00h
Cajazeiras a Conceição - 6.00, 12.00 e 22.30h 
Conceição a Cajazeiras - 6.00, 12.00 e 16.00h

TRANSPORTE  
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORARIO 
DlARIAMENTl^ 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Catolé do Rocha 
iXlOOha
Conceição Oi.OO e 
18:00 ha
Princeaa Izabal 
09:00 ha
Patoa (Eiprcaao) 
13:00 e 21:0Õha 
POMBAL - (Ex- 
preaaol 6:00ha 
S io  Bento do Brejo 
do Cnix 18;00ha 
PATOS para Cam-

8ina Grande 04:00, 
S:00 e 7;00ha 

Joâo Peaaoa (Ex-

Kreaao) 5:00 e 8:00 
nraa.

P rincesa Izabel 
i:i:(Nl ha
Garanhuna Pe 15:00 
hs

Patoa 04:00ha 
Joio PaaM» lOK» 
ha
CAMPINA ORAN- 
DE PARA Patoa 12, 
16 e I7:aphs. 
c a t o l é  ; DO RO. 
CHA PARA Joio  
Peaaoa 06:00ha 
CONCEIÇÃO para 
Joâo Pessoa ■ 04:00 
e 06:(K)hs
SAO BENTO DE 
BREJO DO CRUZ 
para Joio  Pessoa 
16:(X)hs

Rua Rui Harlsaia. 
297 P a i o s  Pb
O ÜDER 1)0 SER­
TÃO

PARAIBANO.-

Reiniciadas 
as aulas do 
2? semestre

Cerca de cinco mil alunos do pri­
meiro e segundo graus da rede de ensino 
municipal iniciaram o seu segundo pe­
ríodo de aulas referente ao ano de 1980, 
ontem, em todo o Município depois de 
40 dias de férias. O retomo às aulas, que 
estava previsto para o último dia quatro, 
muitos poucos alunos compareceram as 
unidades escolares. Isto, segundo alguns 
professores, devido ao feriado da pa­
droeira de Nossa Senhora das Neves, pa­
droeira de João Pessoa, ocorrido anteon­
tem, dia cinco.

Mas òntem, dia 6, todos os educan- 
dários de ensino do Município voltaram 
a funcionar normalmente com uma fre­
quência considerável boa para o primei­
ro dia de aulas.

Segundo informações da secretária 
interina, professora Dionê Barbosa da 
Educação e ' Cultura do Município on­
tem mesmo toda a rede de ensino come­
çou a aplicar o programa de estudos ela­
borado recentemente pela Divisão de 
Orientação e Aprendizagem para o se­
gundo semestre deste ano, iniciado ofi­
cialmente ontem.

Os planos de trabalhos foram reali­
zados no final do mês de julho último, 
numa reunião entre a secretária Dionê 
Barbosa, professores e supervisores de 
ensino quando foi discutido o grau de 
aprendizagem dos alunos no primeiro 
mês de aulas.

Interior terá 
novas casas 
inauguradas

Até o fim deste mês serão ingurura- 
dos, pelo Governo do Estado, mais qua­
tro conjuntos residenciais, em Joâo Pes­
soa e nos municípios de Taperoá, Con­
ceição e Piancó, segundo informou o pre­
sidente da Companhia Estadual de Ha­
bitação Popular, Francisco Amaud.

O primeiro -  em João Pessoa -  será 
inaugurado no dia 12, beneficiando qua­
se 100 radialista,s. .0 conjunto foi cons­
truído ao lado do “ Emestô Geisel” . Para 
sua complementação falta apenas a liga­
ção da rede elétrica, o que será feito até a 
data da inauguração.

Segundo o sr. Francisco Arnaud, no 
momento, a Cehap contrata, constrói ou 
pôs em concorrência a edificação de 
mais 17 mil novas residências, que bene­
ficiarão populações carentes de habita­
ção, tanto na capital como no interior.

Do total de 17.208 residências, se­
gundo a Cehap, quatro mil serão cons­
truídos nos municípios que se encon­
tram enquadrados no Programa de 
Emergência decretado pelo Governo do 
Estado, em face da seca.

Até o fim do Governo do sr. Tarcísio 
Burity, a Cehap e Instituto de Previdên­
cia do Estado da Peu-aíba -  Ipep -  bene­
ficiarão com residências mais de 250 mil 
pessoas.

Bairro terá 
novo colégio 
da Prefeitura

A Prefeitura municipal está aguar­
dando apenas a liberação da primeira 
parcela da verba de quatro milhões de 
cruzeiros para iniciar as obras do grupo 
escolar localizado no Jardim Itabaiana, 
no Bairro do Cristo Redentor. As infor­
mações foram da secretária interina de 
Educação e Cultura, professora Dionê 
Barbosa.

Segundo ela, o prefeito Damásio 
Franca está preocupado em atender a 
sempre crescente demanda do ensino de 
1’  grau em João Pessoa. Com a constru­
ção deste mais novo educandário 525 va­
gas para o ensino fundamental, incluindo 
o pré-escolar surgirão no município, es­
pecialmente no bairro onde ela ficará lo­
calizada -  o Jardim Itabaiana, no Cristo 
Redentor.

A obra será realizada, graças a re­
cursos na ordem de Crf 4.000.000,00 
pleiteados junto ao Ministério da Edu­
cação e Cultura pelo prefeito Damásio 
Franca e já liberados, conforme comuni­
cado recebido pela Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Município, através da 
Secretaria de Ensino de 1’  e 2’  graus do 
MEC.

A nova escola terá modernas depen­
dências para as atividades de ensino- 
aprendizagem, de apoio administrativo, 
apoio pedagógico^e de assistência ao es­
tudante, assim discriminadas: cinco sa­
las de aulas, direção, secretaria, além de 
sala de professores, biblioteca cantina e 
gabinete médico-odontológico.

Será aberto, no próximo dia 18, às 
20 hs, no Auditório do Centro Admi­
nistrativo, 0 IV Seminário Paraibano 
de Cultura Brasileira. O evento cultu­
ral é uma promoção do Governo do Es­
tado, através da Secretaria de Educa­
ção e Cultura. A solenidade de abertu­
ra será feita pelo Governador Tarcísio 
Burity e pela secretária Giselda Na­
varro, além de contar com a presença 
do sociólogo Gilberto Freire, patrono 
do Seminário.

A solenidade de abertura do IV 
Seminário Paraibano de Cultura Bra­
sileira contará ainda com a presença 
de representantes de vários setores go­
vernamentais, da Academia Paraiba­
na de Letras, além de escritores, soció­
logos e a comunidade em geral. O Co­
ral Madrigal da Paraíba fará uma 
apresentação especial na noite do dia 
18, seguindo a programação comple­
mentar da abertura.

De acordo com a programação ela­
borada pelo Departamento Geral de 
Cultura, na primeira sessão, a ser rea­
lizada no dia 19, às 09 hs, será feita a 
abordagem  do tem a “ Gilberto  
Freire, Historiador Social” , tendo 
como expositor José Pedro Nicodemus 
e como debatedor Raimundo Asfora. 
Para as 20 hs, do mesmo dia, está pre­
vista a exposição do tema “ Tradição e 
Modernidade na Obra de Gilberto

Freire”, ao ser feita por Wamirech 
Chacon, tendo como debatedor Afonso 
Pereira.

Durante a segunda sessão, previs­
ta para o dia 20, às 09 hs, o tema será 
“Gilberto Freire, o Historiador”, cujo 
expositor será Potiguar Mattos, tendo 
como debatedora Rosa Godoy. As 20 
hs, será feita a exposição “A Memória 
e o Tempo na Obra de Gilberto Frei­
re”, pelo professor Juarez da Gama 
Batista, tendo como debatedor o jorna­
lista Hélio Zenaide.

No dia 21, às 9 hs, será a vez do 
tema “ Uma interpretação não ideoló­
gica de Gilberto FVeire”, que será abor­
dado por Maria do Carmo Tavares de 
Miranda, tendo como debatedor Cláu­
dio Santa Cruz Aguiar. No mesmo dia, 
às 20 hs, será feita exposição sobre o 
tema “ Antecipação de uma Apren­
diz” , que terá como expositor Edson 
Nery da Fonseca e çomo debatedor 
Odilon Ribeiro Coutinho.

Durante a ú ltim a, sessão, 
prevista para o dia 22, às 09 hs, 
será abordado o tema “ Gilberto Freire, 
o Antropólogo” , tendo comio expositor 
Roberto Mota e como debatedor Os­
valdo Trigueiro do Vale. Às 20 hs, o es­
critor Adonias Filho fará uma exposi­
ção sobre tema ainda indefinido, tendo 
como debatedor Odilon Ribeiro Couti­
nho.

Seminário de Vereadores 
será iniciado no dia 29

Tem início no próximo dia 29, na 
cidade de Sousa, o II Seminário de Ve­
readores, que durante três dias reunirá 
parlamentares de todo o Estado para 
discussão de assuntos ligados à admi­
nistração municipal das diversas loca­
lidades, como, por exemplo. Fiscaliza­
ção Financeira e Orçamentária, To­
mada de Contas, Processo Legislativo, 
etc.

O encontro, realizado emterior- 
mente em Campina Grande e Guarabi- 
ra, é promovido pela Coordenadoria de 
Desenvolvimento Local, Codel, da Se­
cretaria de Planejamento do Estado e 
tem como principal finalidade cons­
cientizar vereadores e demais partici­
pantes sobre a legislação básica de in- 

ifteresses das municipalidades, como 
também de orientar sobre o exçrcício 
dós parlamentares junto á administra­
ção de cada cidade.

Segundo a programação, divulga­
da no inicio da semana pela Secretaria 
de Planejamento, no dia 29, às 9 horas, 
será realizada a abertura do III Semi­
nários de Vereadores, no Centro de 
Treinamento de Professores. Presidirá

a abertura o secretário Pedro Ulisses, 
da Sarem. Às 14 horas terá inicio expo­
sições sobre Fiscalização Financeira e 
Orçamentária e Tomada de Contas de 
Prefeituras.

p
No dia 30, às 9 horas, o técnico 

Nobel Vita, da Seplan, abordará o 
tema ‘ Regimento Interno da Câmara, 
debatendo-o em seguida com os pa 
cipantes. Às 15 horas do mesmo diaW- 
rá iniciado uma série de debates sobre 
o relacionamento entre vereadores, as­
sessores de Câmaras e prefeitos.

No dia do encerramento, 31, será 
abordado o tema Processo Legislativo 
e seu desenvolvimento, o que será se­
guido de exposições sobre o Decreto- 
Lei 201/67. Às 17 horas, o Governador 
Tarcísio Burity dará por encerrado o 
seminário. As inscrições, ' de acordo 
com a Codel, estão abertas até o dia 20 
próximo. Maiores informações podem 
ser obtidas na Codel, no Centro Admi­
nistrativo, IV Bloco, 6’  andar, em João 
Pessoa, e em Campina Grande na Câ­
mara Municipal daquela cidade ou, 
ainda, na União dos Vereadores.

Município dedica semana 
a atividades artísticas

Visando criar novos valores cultu­
rais no Município e ao mesmo tempo 
descobrir talentos, a Secretaria de 
Educação e Cultura de João Pessoa vai 
realizar ainda este mês a U Semana 
de Arte e Cultura do Município de 
João Pessoa.

A informação foi da secretária in­
terina, professora Dionê Barbosa, que 
responde por aquela Secretaria desde a 
exoneração do professor Carlos Man­
gueira e quase um mês que acrescentou 
está bastante entusiasmada com esta 
iniciativa. O mesmo acontecendo com 
o prefeito Damásio Franca que deseja 
ver surgir novos valores culturais êm 
nossa cidade.

A 1’  Semana de Arte e Cultura de 
João Pessoa será realizada no Centro 
Social Santa Julia, no Bairro da Torre, 
entre os dias 22 a 29 deste mês e para 
isto uma comissão já vem cuidando

dos preparativos desde o mês de julho 
passado.

Seu objetivo principal disse a se­
cretária Dionê Barbosa, é diníundir o 
folclore regional ao mesmo : tempo 
déscobrmdo os talentos escondidos en­
tre os alunos da rede municipal de en­
sino. Vários convites estão sendo feitos 
a professores da Universidade Federal 
da Paraiba para falar sobre o folclore. 
Muitos deles mostram-se grande in­
teresse" em participar dos debates.

Tomarão parte da Semana de 
Arte e Cultura alunos.de algumas uni­
dades de ensino do Município, do pri­
meiro e segundo graus. Além de autori­
dades e professores previamente convi­
dados. Durante a H Semana de Arte e 
Cultura de João Pessoa haverá proje­
ções de filmes educativos sobre o fol­
clore  ̂ palestras exposições de traba­
lhos artesanais e apresentação de gru­
pos folclóricos, entre os quais Bumba 
Meu Boi, Cirandas, Violeiros, Repen- 
tistas.

18,30

JO Ã O  PEIÍIO A -  RECIFE
«,30  -  7,30 -  8,30 -  11,30 -  13,30 -  16,30 -  16,30 

R E a F E  -  JO Ã O  PESSO A 
8,30 -  9,30 -  11,30 -  13,30 -  Í5,30 -  19,30

JO Ã O  PESSO A -  IGUATD
22,30 -  Via C. Grande -  Patos -  Pombal -  Souza e Cajazeiras 

Estação Rodoviária Fone 221-4788

viação gaivota s.a. RUA CELINA NOVAIS N» 1 -  FONES: 221-2673 
221-7724 -  JQAO PESSOA-PB -  CEP 68.000 
UMA ORGANIZAÇAO FERNANDO BARBOSA
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A
M n *  LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLINICAS 
-  DO -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
ANDRADE

C.JÍ.F. 0001
-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON --SAELPA - Hospital do Grupamento de E n n - 
nhana - ASBLAN - O NORTE - lAA - A S S E X ^ A  
UNIAO
Análises completas de Sangue, Urina, Etna, Teats 
Imunológioo para Gravidez, nnvaa Fundonaia, Cultu­
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

Saúde dispõe de 850 mil vacinas
O sarampo é  responsável por mais de 50% dos óbitos na faixa de zero a cinco anos.

Envie seu Anúncio 

para a Rua Joáo Amorim, 

384 ou pelo Te: 221-1220.

Oração
do E spirito Santo

Espirito Santo, você que mê esclarece tudo, que 
ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu 
ideal, você que me dá o dom divino de perdoar e esque­
cer o mal que me fazem e que todos os instantes de mi­
nha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo 
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que 
eu nunca quero me separar de você e todos os meus ir­
mãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 (três) dias se­

guidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 (três) será al­
cançada a graça por mais difícil que seja. Publicar as. 
sim que receber a graça.

Agradece; Miriam Pinto.

Já estão em João Pessoa, desde a semana passada, 
as 850 mil doses de vacina contra a paralisia infantil e as 
130 mil contra o sarampo, cuja vacinação ocorrerá exclu­
sivamente ein João Pessoa e simultaneamente com a 
aplicação da segunda dose contra a poliomielite. O se­
cretário da Saúde, Aloysio Pereira, ao prestar a informa­
ção, acrescentou que, mesmo sendo aplicada com pisto­
las injetoras, a vacina contra sarampo é indolor e não 
tem contra indicação.

Acrescentou que a única reação da vacina é deixar a 
criança em estado febril. Garantiu, entretanto, que isto 
não se constituirá problema, já que a Secretaria de Saú­
de distribuirá, no dia da vacinação, comprimidos de 
AAS, que são anti-térmicos. A vacinação contra sarampo 
se realizará apenas em João Pessoa, conforme sugestão 
do ministro da Saúde, Waldir Arcoverde, cujos resulta­
dos constituirão experiência para o resto do pais.

Segundo o secretário Aloysio Pereira, o saramno é 
responsável por 50 por cento dos óbitos na faixa etána de 
zero a cinco anos de idade, em todo o pais. Por isso mes­
mo, é intenção do Ministério da Saúde fazer a vacinação 
em massa contra a moléstia, em todo o território nacio­
nal, a partir do próximo ano, sendo a Paraíba o Estado 
pioneiro, já que aqui ela será aplicada este ano.

NÜMERO DE VACINADOS
Acredita o secretário da Saúde da Paraíba que, con­

tra 0 sarampo, deverão ser vacinadas cerca de 40 mil 
crianças em João Pessoa. Durante a vacinaçlo, serão mo­
bilizados 100 vacinadores especializados, do quadro da 
Sucam, e mais 100 oriundos das Forças Armadas e que 
serão treinados pelos técnicos da Sucam.

Para a vacinação contra a paralisia infantil, serão 
abertos mais 11 postos de vacinação na Capital, perfa­
zendo um total de 104 postos disponíveis no dia 16, a par­
tir das 7hs30m, A Secretaria da Saúde pretende vacinar 
cerca de 500 crianças em todo o Estado. Na aplicação da 
primeira dose, foram vacinadas 494.384 crianças na faixa 
etária de zero a cinco anos, e 81.415 maiores de cinco 
anos.

Prêmio Chico Landi para

F I A Tk
A u t o m ó v e is  & a . .

REGULAMENTO

urgida no Brasil em fins da détada de SO, quando os primeiros 
^^^tomóveis nacionais deixavam as linhas de montagem, nossa 

cfônica especializada em automobilismo vem se constituindo, 
ao longo destes anos, num verdadeiro registro histórico da indús­
tria automobilistica do País, reflexo de sucessos e dificuldades 
Sua evolução acompanhou a do setor automotivo, sofisticando 
se na medida em que se sofisticavam os produtos e os métodos 
de produção crescendo em número na proporção em que se 
ampliava o mercado consumidor
Hoje, as diversas publicações especializadas e as inúmeras' se­
ções de autofhobilismo, presentes na maioria dos jornais de todo 
o País, tendem a extrapolar funções convencionais para assumi­
rem outra responsabilidade; a de serem opiniões abalizadas, de­
finitivas. capazes de influir dec isivamente no ponto-de-vista do 
leitor-consumidor
A correspondência a essa credibilidade se encontra na medida 
da seriedade de um trabalho profissional Assim, considerando 
justo e necessário o estímulo à atividade do jornalista especiali­
zado em automobilismo, a Fiat Automóveis lança o Prêmio rhi- 
co Landi para lornalistas de Automobilismo; Este instrumento 
procurará incentivar a abordagem de temas de real interesse do 
leitor comum, que utiliza cotidianamente o seu carro, de modo 
que. cada sez mais, as paginas destin.ida-. .»> .lutomobilismo 
constituam uma fonte segura de consulta [lara u publiio 
A  criação do Prêmio Chico Landi para lornalistas de Automobi­
lismo representa também uma homenagem da Fiat Automóveis 
-empresa pioneira na produção de veículos movidos a álcool 
ao pioneiro do automobilismo de competição no Brasil e primei­
ro piloto brasileiro a projetar-se internacionalmente 
O  nome Chico Landi está intimamente associado ao automobi­
lismo e é conhecido hoje, com justiça, por qualquer geração de 
pessoas ligadas a este esporte
O  Prêmio Chico Landi para Jornalistas de Automobilismo será 
entregue anualmente aos autores das melhores reportagens pu­
blicadas em períodos definidos, sobre temas estabelecidos pela 
Fiat Automóveis

INSCRIÇÃO

1) Poderão concorrer ao Prêmio Chico Landi para jornalistas 
de Automobilismo -1980 reportagens publicadas em veícu­
los impressos de qualquer parte do Pais, no período de 
30/08/80 a 20/05/81 e recebidas pela Fiat Automóveis até o 
dia 30/05/81,

2) Os autores das reportagens concorrentes deverão ser jorna­
listas registrados em Sindicato de Jornaliátas Profissionais e 
comprovadamente ligados ao setor de automobilismo de 
seu veículo, de acordo com o item 09 deste regulamento.

3) Somente serão aceitas reportagens escritas em língua portu­
guesa, publicadas numa única edição, voltadas para o tema 
do Prêmio Chico Landi para Jornalistas de Automobilismo - 
1980:a arrancada do álcool Não serão admitidas reprorta - 
gens publicadas em capítulos

4) Cada jornalista poderá concorrer com mais de uma reporta­
gem, desde que cada uma delas seja integralmente publica-

, da em uma só edição. __ _ _
,'i O  titulo da re|M)rlagem iXKlera ser de livre esc olha do autor 

desde que a maleri.i verse- sobre u tema pro|>ustu no item 3
6) As reportagens deverão se onertar fio sentido de informar« 

registrar >i c-volução tecnológica c- |«-rs()«>rtivas do UsO do 
alc C K ) I  e ombustivc-l no .lulomohilismo c onsidc-r.ido não a|M- 
nas na área de competição, mas, inclusive, no que se refere 
ao uso cotidiano de automóveis.

7) O  espaço ocupado pelas reportagens - inclusive eventuais 
fotografias e ilustrações - será o suficiente para que sé atinja 
o nível adequado de qualidade da matéria, a critépode ca­
da jornalista.

8) Deverão ser encaminhados, para participação n.. Prêmio 
Chico Landi para ‘Jornalistas de Automobilismo, sejs exem­
plares da edição em que foi publicada a reportagem.

9) As reportagens deverão ser encaminhadas juntamenie com
envelope c ontendo
a) Carta em papel timbradodo v«jculo, assinadapor seu dE

retor, atestando ser oàutor da reportagem ou funcionário 
do referido |ornal, vinculado ao ieu setor de autorpobilis 
mo, ou c olaborador permanente do referido setor, e a i»  
da conc ordando com o dispçísto no item 04 do tópico 
"lulgamento" • '

b) nome completo do autor da reportagem, seus endereços 
-comercial e residencial - telefones e número do registro 
profissional no Sindicato de Jornalistas Profissionais;

c) a não remessa, na integra, dos documentos e informações 
solicitadas no presente item desclassifica automatica­
mente o participante.

10)

11)

No caso de reportagem assinada por mais de um autor, to­
dos eles deverão encaminhar a documentação e informa­
ções constantes do item 09.
No caso de reportagem não assinada, ou assinada com pseu­
dônimo, deverá ser anexada declaração do diretor do veícu­
lo atestando a autoria da mesma.

12) O s concorrentes enviarão ãs reportagens exclusivamente [ia- 
ra o seguinte endereço
Prêmio Chico Landi para Jornalistas de Automobilismo
Fiat Automóveis S/A
Rua da Bahia. 916 - 13° andar
fOIIIX) Belo Horizonte - M G

13) Os concorrentes de outros EstaeWs ou cidades deverão guar­
dar o recibo da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
como comprovante de que remeteram as reportagens. Para 
as reportagens entregues pessoalmente, a Fiat Automóveis 
emitirá recibo próprio.
Não poderão participar funcionários da Fiat Autorrióveis
S/A.

14)

JULGAMENTO

1) O  julgamento será feito por personalidades ligadas ao Jornar, 
lismo e/ou ao terna em questão, de livre escolha da Fiat Aif. 
tomóveis, as quais atribuirão o Prêmio Chico Landi para Joi>- 
naiistas de Automobilismo ao vencedor.

2) Aos membros da Comissão Julgadora é dada autonomia p,a- 
ra decidirem da oportunidade ou necessidade de efesigna- 
rem assessores para auxiliá-los na escolha da melhor «eporta? 
gem.

3) Em caso de empate caberá ao presidente da Comissão Jul­
gadora definir o vencedor.

4) A Fiat Automóveis reserva-se o direito de reproduzir, sem 
qualquer ônus, a reportagem vencedora, no todo ou em par­
tes, naturalmertte sempre mencionando os nomes do autor e 
do veículo, para fins de divulgação do concurso

5) Eventuais casos omissos ao presente regulamento serão de­
cididos pelo Presidente da Com issão Julgadora.

6) O  encaminhamento da reportagem para o concurso pressu­
põe a plena aceitação dos termos do presente regulamento.

7) . Í4ão caberá recurso á decisão da Comissão Julgadora.
8) O s trabalhos, mesmo os não premiados, não serão (jevolvi- 

dos aos autores.

PRÊMIO

1) O prêmio é único e pessoal ao autor da leportagem vence­
dora um Fiat 147L a álcool, na cor determinada pela Fiat 
Automóveis e a ser entregue em concessionária Fiat da cida­
de d# residência do premiado ou a mais próxima a ela

2) No caso de reportagem assinada por mais de um autor o prê­
mio permanecerá único.

3) O  resultado será divulgado no dia 03 de julho de 1981 e a 
premiaçâo será feita em data e local a serem determinados 
pela Fiat Automóveis.

4) O  vencedor receberá comunicação direta da Fiat Automó­
veis S/A.

Teim: a anancadado âl(X)d!

A Secretária da Saude quer que se repita o mesmo êxito da-campanha anterior.

Programa de 
emergência 
é contestado

- Em vez da Secre­
taria da Agricultura es­
tar efetuando o paga­
mento de uma diária de 
pouco menos de 85 cru­
zeiros, por dia, ao traba­
lhador rural, vitima da 
seca no alto sertão pa­
raibano, seria melhor 
que ele recebesse o 
equivalente ao seu sa­
lário' em alimentação, 
em produtos como feijão 
macassa, farinha e ja­
bá” .

A declaração foi 
feita pelo presidente dâ 
Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura 
do Estado da Paraíba, 
sr. Alvaro Diniz, ao co­
mentar o que viu em 
Santana dos Gairotes, 
em Piancó, onde 'a si­
tuação ‘ ‘não é nada 
boa” . Disse que alí, 
“ muitos chefes de fa­
mília que não dispõem 
de'terras estão morren­
do de fome por não esta­
rem alistados nas fren­
tes de trabalho*’ .

R essa ltou  que, 
“tendo em vista a cala­
midade no alto sertão 
do Piancó” , vai reimir 
todos os presidentes de 
Sindicatos da área para 
fazer uma análise da 
problemática, a fim de 
estudar, “ uma solução 
para o caso” . A reunião 
está prevista para o pró­
ximo dia 20, na sede da 
Federação, e deverá se 
prolongar por todo o 
dia.

BNB concede 
verba para 
emergência

o  Banco do Nor­
deste concedeu dota 
ção suplementar às suas 
agências espalhadas por 
todos os estados nordes­
tinos, no montante de 
Cr$ 600 milhões, para 
aplicação no Programa 
de Emergência. Com es­
ses recursos elevam-se a 
Cr$ 1 bilhão e 805 mi­
lhões os valores destina­
dos pelo BNB aos produ­
tores afetados pela seca 
deste àno.

Os recursos e s ­
tão sendo repassados 
através de 70 agências 
do Banco do Nordeste, 
espalhadas em sete Es­
tados do Nordeste afe­
tados pela estiagem, 
como objetivo de mino­
rar as perdas dos agro- 
pecuaristas, recuperar 
as propriedades para o 
processo produtivo e 
criar, de imediato, 
oportunidades de ab­
sorção de mão-de-obra 
para evitar o êxodo ru­
ral.

Informa o Banco 
do Nordeste que além 
desses recursos, desti­
nados a operações nor­
mais de crédito do Pro­
grama de Emergência, a 
Instituição vai alocar 
mais Cr| 140 milhões 
èm financiamentos para 
os perímetros irrigados, 
tendo como objetivo o 
aumento da produção 
de alimentos e a oferta 
de novos empregos no, 
meio rural nordestino

Liberada quantia para 
anel viário da capital

A liberação de 13 milhões de cru­
zeiros dos recursos destinados a con­
clusão do Anel Viário Central, que dá 
acesso a nova Estação Rodoviária, foi 
anunciada ontem pelo secretário Val- 
deci Barbosa, da Secretaria de Plane­
jamento do Município, ao mesmo 
tempo que ^sse, tamWm, que as 
obras começariam no mais tardar a 
próxima semana. Mas fiisou quem po­
deria informar com certeza era o se­
cretário Alessandro de Paula Mar­
ques, da Secretaria de Transportes e 
Obras, responsável pela execução dos 
trabalhos.

O Anel Viário Central, depois de 
concluído ^proporcionará um melhor 
deslocamento de veículos e pessoas 
para, a futura Estação Rodoviária que 
está sendo construída no Bairro de 
Varadouro. Este projeto desde o go­
verno do prefeito Hermano Augusto 
de Almeida vinha sendo estudado, 
tendo inclusive iniciada algumas pa­
vimentação, como foi o caso das Ave­
nidas Deputado Barreto Sobrinho, 
em Tambiá e Gouvéia Nóbrega até a 
Praça Socic, Mas, somente no mo­
mento, através da Administração do 
Prefeito D am ^o Franca que a constru­
ção do Anel ganhou mais intensidade.

Todos os trabalhos da fase final

do Anel Viário Central, de João Pes­
soa, que já teve várias residências de­
sapropriadas, vai custar 63,2 milhões 
de cruzeiros. Com dinheiro prove­
niente' do Governo Federal, através 
da EBTU - Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos, Governo do Es­
tado, por intermédio da Secretaria de 
Transportes e Obras e Prefeitura Mu­
nicipal. Para o inicio destas obras, o 
secretário Vadeei Barbosa disse que 
recebeu informações de Brasília de 
que estariam sendo liberados 13 mi­
lhões de cruzeiros.

No momento a Secretaria de 
Planejamento está concluindo os lau­
dos de avaliações das residências que 
serão desapropriadas. “ Depois disto, 
informou o secretário Valdeci Barbò- 
sa, vamos entregar a Secretaria de 
Transportes e Obras (Setop) para que 
sejam feitos os empenhos. Ou seja, o 
valor de cada residência . a ser desa­
propriada” .

Está esperando a liberação dos 
tecursos, para iniciar os serviços de 
terraplanagem e desapropriação. Já 
foram desapropriadas várias residên­
cias das ruas João Machado, Martin 
Leitão, Maciel Pinheiro, Idaleto, São 
Miguel, Francisco Londres e Viscon­
de de Itapárica.

Campina inaugura posto 
de apoio aos migrantes
Na próxima semana será inaugu­

rado em Campina Grande o segundo 
posto estadual de serviço de apoio ao 
migrante, de acordo com programa 
que vem sendo implantado pela Se­
cretaria do Trabalho. A notícia foi 
confirmada ontem pelo Secretário do 
Trabalho, Adailton Coelho da Costa. 
Ele acrescentou que o programa é fi­
nanciado pelo Ministério do Interior 
e conta com recursos da ordem de 
quatro milhões de cruzeiros.

Segundo o Secretário, a iniciati­
va tem como objetivo fundamental 
criar estimulos visando a melhoria de 
vida das populações de baixa renda 
nas áreas urbanas e rurais, através da 
ampliação das oportimidades de tra-

balho. “ A nossa sistemática -  afirmou 
-  compreende assistência ao migran­
te, seja no trajeto, seja na fase de 
adaptação ao novo ambiente” .

O primeiro posto de apoio ao mi­
grante foi inaugurado em João Pes­
soa, “ mas outras cidades interioranas 
poderão receber este tipo de benefí­
cio, dependendo das necessidades de 
cada uma” , frisou o Secretário. Ele 
disse ainda que Patos brevemente po­
derá ter seu posto.

Na Paraíba, o programa está sen­
do coordenado pela assistente social 
Maria Freitas, da Secretaria do Tra­
balho, e por Walter Carvalho, diretor 
do Departamento de Recursos Huma­
nos da Sudene.

Palavras do Secretário 
não sofreram alteração
Campina Grande (Sucursal) -  

Presidente da SAB de José Pinheiro, 
e invocando o testemunho dos presi­
dentes da UCES e das demais Socie­
dade de Amigos de Bairros, osr. Agri- 
pino Batista disse, ontem, jamais ter 
declarado haver o secretário Roberto 
Cabral, dos Serviços Urbanos, mani­
festado o propósito ou a intenção de 
ver uma bomba lançada sobre a Pra­
ça Joana D’Arc de Arruda, no bairro 
de José Pinheiro, como foi divulgado 
na imprensa local e como sendo atra­
vés de informação a ele atribuída.

Adiantou aquele líder comunitá­
rio suburbano que, realmente, domin­
go último numa reunião da UCES 
com as SABs, foi abordado o proble­
ma daquele logradouro público que, 
efetivamente, está sujo, transformado 
num depósito de lixo e a merecer por­
tanto, urgentes reparos e maiores cui­
dados no seu estado de conservação.

ENTENDIMENTOS

Acresceu que foi, justamente, 
acerca desse problema que esteve 
contactando, por duas ou três vezes, 
com , o secretário Roberto Cabral, 
pedindo-lhe urgentes providências 
na re'cuperaçâo daquela praça. Ao in­
vés de lançar bomba sobre a praça 
como a imprensa noticiou e que ele.

Agripino, teria dado tal informe, o 
que, na verdade, disse-lhe o secretário 
de Serviços Urbanos, foi o seguinte: a 
Prefeitijra estava passando uma séria 
crise financeira, no momento, e aque­
la secretaria, em consequência, não 
tinha verbas para atender, de imedia­
to, a reivindicação que lhe era for­
mulada:

Cbnfessou que, realmente ouviu 
do secretário e isto mesmo ele trans­
mitiu na reunião da UCES com as 
SABs, que o povo do bairro não cola­
borava com a Secretaria de Serviços 
Urbanos, pois até o lixo de residências 
situadas nas proximidades da praça, 
era nqla depositado, fato que ele pró­
prio testemunhava. Exemplificou 
ainda, que, não faz muito tempo, a 
Secretaria de Serviços Urbanos pro­
moveu naquela praça o plantio de al­
gumas mudas de crótalos e, três dias 
depois, todas tinham sido arranca­
das, não ficando vestígios de nenhu­
ma delas. *

Afíçnou, também, e este foi um 
outro aspecto igualmentq referido 
pelo Secretário Roberto Cabral, que 
carros particulares são estacionaaos 
em cima da grama da praça e ali mes­
mo até lavados, adiantando que, in­
clusive, de quando em 'quando, até 
um carro da polícia^^estaciona nessas 
circunstâncias naquela mesma praça.
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Flagrantes gerais

Tarcísio Cartaxo

UM REBANHO  
COM SEU PASTOR
Literalmente lotada em todas as suas dependências e 

com um razoável público também do lado de fora, a Cate­
dral Nossa Senhora da Conceição, padroeira campinense, 
foi palco, domingo, de um comovente e vigoroso testemu­
nho de solidariedade a Dom Manoel Pereira, na sua luta 
contra a violência que, nos últimos meses, vinha assolan­
do a nossa cidade, intranquilizando e repupjando a cons­
ciência cristã e humanitária da alma coletiva da sua gen­
te.

Pelas presenças de bisnos da Paraíba e prelados de 
outros Estados, entre esses. Dom Hélder Câmara 
o pastor campinense, bem como pessoas outras como 
ele imialmente vitimas de ameaças anônimas e sórdidas, 
recebeu a solidariedade decisiva não somente da Igreja, 
Católica mas do próprio povo campinense, na oportuni­
dade representado por suas diferentes camadas sociais.

O coroamento, todavia, dessa manifestação solidária 
dq rebanho diocesano campinense ao seu pastor se consu­
miu e se resumiu, principalmente na mensagem de D. 
Hélder Câmara indicando que, pacífíca mas corajosa- 
n^ente, a melhor forma decombater-se a violência é o posi­
cionamento de que “ a nossa força é a nossa união pacífi­
ca” .

RESPINGOS
PRESENÇAS -  Domingo, na Catedral, no ato litúr- 

gico de solidariedade a Dom Manuel Pereira, e aos 
membros da Comissão Justiça e Paz da Diocese de Cam­
pina Grande, da classe política local estiveram presentes o 
D suplente de deputado federal Agassis Almeida e o 
bel. Rafael Carneiro Arnaud, do PP; o deputado Orlando 
Almeida e o vereador Mário Araújo, do PMDB. Os dois 
últimos, ao término da missa, foram até a sacrístia da Ca­
tedral, cumprimentar Dom Manuel Pereira e os arcebis­
pos D. Héldier Câmara e Dom José Maria Pires, e os de­
mais prelados que compareceram àquela cerimônia, 

x.x.x.x
ASFORA -  Os dirigentes pepistas em Campina nâo 

confirmam, o mesmo se dando da parte do vice-prefeito 
R ^ ^ u n do Asfqra. Entretanto, comenta-se que, além do 
vêgelidor José Lúíz, o deputado Antônio Mariz, que esteve 
em Campina sábado passado, à noite, teria se encontra­
do, também, com aquele líder político serrano, 

x.x.x.x.x
ENCONTRO -  ü  encontro do parlamentar pepista 

com o edil José Luiz teve lugar por volta das 22:30hs., de 
sábado, no restaurante do Riçjue Pálace Hotel. 
Antecipando-se ao deputado Antônio Mariz, o vereador 
chegou ao local primeiro, juntamente com o professor Ed- 
valdo de Sousa do Ó. O líder pepista compareceu ao en­
contro acompanhado do bel. Rafael Carneiro Arnaud, ir­
mão do deputado Carneiro Arnaud, presidente regional 
do PP paraibano.

Presentes, jornalistas, o economista Edvaldo do O 
conversou com Mariz sobre assuntos econômicos, todos 
eles do interesse da Bolsa de Mercadorias da Paraíba, não 
tendo, assim, participado da conversa política de Mariz- 
com José Luiz, pois saiu antes da própria imprensa. Esta. 
estrevistado o deputado sousense, igualmente;se retirou, 
não tendo tido dessa maneira, maiores detalhes do diálo­
go dos representantes pepistas com José Luiz.

X.X.X.X.X
VISITAS -  0  professor Edvaldo do 0 , no entanto, 

antes de se retirar, lembrou ao deputado Antônio Mariz 
os convites para que ele visitasse a Bolsa de Mercadorias 
e o Centro Nacional de Pesquisas do Algodão. O parlamen­
tar ficou de comunicar-lhe a data em que viria à Campi­
na, para essas visitas. : . iú ,

X.X.X.X.X
FINANCIAMENTOS -  Pela Resolução 69/80, do 

Banco Central os. bancos particulares podem agora, atua­
rem, também, ho Crédito Rural. ■ Na praça campinen- 
se,.atrayés da sua Carteira de Crédito Rural, recentemen­
te instituída, o Banco Nacional por sua agência l o ^  já es­
tá atuándõ. Para tanto, hessa faix& os financiamentos 
concedidos se destinam a construção desses melhoramen­
tos nas'propriedades rurais: açudes, canais de irrigação, 
cercados, galpões, currais,' aguadúuros para animais, 
bem como o custeio do plantio de cereais.

x.x.x.x.x.
HOMENAGEM -  Dômingo, em Guarabira, o saudo­

so empresário' Fernando Cunha Lima, teve sua memória 
reverenciada, em outra expressiva homenagem. O prefei­
to Roberto Paulino inaugurou, no Sitio Lagoa da Serra, 
um grupo escolar com o nome daquele desaparecido líder 
empresarial e político campinense. Além do prefeito, fa­
lou, também, em nome da comunidade guarabirense, o 
deputado estadual Adonis Sales. Pela família do ho­
menageado, agradeceram ■ o senador Jvandro .Cunha Li­
ma, e o ex-nrefbito Ronaldo Cunha Lima.

X..X.X.X.X.
REENCONTOO -  Terminada a solenidade, o prefei­

to Roberto Paúlino homenageou autoridades e comitiva 
campinense com um janter na Churrascaria “ Anel do 
Brejo” . Nesse ensejo, houve um reecontro que muito 
sensibilizou o senador Ivandro Cunha Lima. A proprietá­
ria do restaurante, D. Margarida, tinha sido contemporâ­
nea, do representante pemedebista campinense no sena­
do, numa escola primária, naquela cidade brejeira.

Orador e poeta, Ronaldo, entre prosas e versos e in­
vocando a flor margarida, fez um improviso registrando o 
reencontro do seu irmão com aquela companheira de pri­
meiras letras.

x.x.x.x.
SALVADOR -  Envolvendo o governador Tarcísio 

Burity e o confrade Orlando Tejo, ora radicado em Brasi­
lia, trabalhando inclusive naquele mesmo jornal “ Asso­
ciado” , o CORREIO BRAZILIENSE, na coluna 
“ Brasília-DF’. , sob o enfoque “ Salvo pelo jornalista” , 

faz esse registro: “ O Governador da Paraíba, Tarcísio Bu­
rity, com vôo marcado para o Rio de Janeiro, não encon­
trava um táxi nem seu carro oficial, na entrada principal 
do Congresso N acionai : foi socorriso ém tempo pelo jorna­
lista Orlando Tejo que passava em seu fusca e se prontifi­
cou em dar uma carona para o Governador” .

x.x.x.x X
MINEIRICE -  Já, na mesma edição do referido jor­

nal, em sua coluna, o jornalista Gilberto Amaral conta 
esse fato do deputado Érnani Sátaro, então líder do Go­
verno Costa e Silva na Câmara Federal” . .

“Rafael de Almeida Magalhães, aí pelos anos 67, en­
tão no exercício do mandato de depütado federal, formou 
a famosa “ guarda-vermelha” . Era um empo que queria 
afirmar sua independência deiitro da AIŒNA e ocupar- 
lhe os cargos de mando. Emani Sátyro, líder do Governo 
na Câmara, sentiu-se ameaçado. Mas a golpes de habili­
dade é com a ajuda de Djalma Marinho, dissolveu as in­
vestidas contra o seu cargo.

Depois, vitorioso ele comentaria: - “ Rafael pensa que 
mineiro só dá em Minas. Dá na Paraíba também, oxen- 
te” . x,x.x.x.x.x.x

EMISSORA -  O Ministério das Comunicações abriu 
concorrência para instalação de uma outra emissora de 
rádio em Sousa. Ao canal, estão concorrendo os j
empresariais e políticos José Gadelha e Luiz de Oliveira. 
A Rádio Progresso Ltda., em funcionamento há mais de 
um ano, pertence a grupos empresariais e políticos, liga­
dos ao deputado Antônio Manz.

Aliás, no sertão, há duas estações de rádio vincula­
das a políticos. Essa de Sousa; e a Panati, de Patos, liga­
da ao deputado Emani Sátyro.

x.x.x.x.x
NA MIRA -  Já dialogados José Luiz e Asfore (este 

sem confirmação da conversa), o PP contínua com sua 
mira fixada, também, no deputado Juraci Palhano. Sá­
bado, quando esteve em Campina, o deputado Antônio 
Mariz procurou, igualmente, com ele le  entrevistar. Mas, 
os juracisistas juram que ele', n^o estava na cidade. Ma­
riz, contudo, deixou Campina com de>tino a ck>ão Psssoa, 
já pela madrugada, por volta de mais das 2 da matina, 
como dizem os locutores.

x.xx.x.x
ESCUDEIRO -  Como um fiel esi-udeiro, o principal 

articulador dos contatos marizistas ein Campina foi o ad­
vogado Rafael Carneiro Arnaud. Acompanhou o deputa­
do sousense durante toda sua estada em Campina, 

x.x.x.x.x.x
GARANTIA -  Aliás, da parte de Rafael com referên­

cia à José Luiz, ouvimos dele essa ansertiva:”  -
“ Nâo posso dizer se foi ontem se será hoje oy se será 

amanhã, ou fixar prazo nem data. Mas, posso garantir 
que José Luiz terminará ingressando no PP” .

Governador 
reafirma que 
fará asfalto

Araçagi - (A União) - Por ocasião 
da visita que realizou, recentemente, 
a Araça^, o governador Tarcísio Bu­
rity reafirmou a sua disposição de, até 
0 final do próximo ano, executar os 
serviços de ligação asfáltica de Gua­
rabira a Mamanguape, passando pe­
los municípios de Araçagi e Itapororo- 
ca.

Ao contrário dos seus antecesso­
res,. Emani Sátyro e Ivan Bichara, 
que muito devem a Araçagi e que fize­
ram idêntica promessa mas que não a 
cumpriram, o governador Tarcísio 
Burity, ao que tudo indica, tomará 
realidade um velho sonho dos habi­
tantes de uma das regiões de maior 
produtividade agrícola do Estado.

Vale salientàr que Emani Sátyro 
e Ivan Bichara figuram entre os pou­
cos governadores da Paraiba que não 
deixaram uma só obra em nossa terra 
que marcasse suas passagens pela 
chefia do executivo estadual.

Caso 0 governador Tarcísio Buri-' 
ty, como todos esperam, realize esse 
grande empreendimento, que é a pa­
vimentação da estrada ligando Gua­
rabira a Mamanguape, na verdade 
tomar-se-á merecedor da gratidão e 
do reconhecimento de uma região que 
tem hoje uma população superior a 
duzentos mil habitantes.

lêda Ribeiro 
disputará 
a Prefeitura

Sapé (A União) - Fontes autori­
zadas confirmam a nptícia dé que a 
Sra. lêda Ribeiro Coutinho, esposa 
do industrial e ex-Prefeito Cassiano 
Ribeiro Coutinho, disputará em 1982 
a Prefeitura local pela legenda ou 
sublegenda do Partido Democrático 
Social - PDS.

Foi atendendo aos insistentes 
apelos dos seus inúmeros correligob- 
nários e amigos, que dona lêda (feci- 
diu disputar esse mandato, não ha­
vendo dúvida de que contará com o 
apoio da corrente liderada pelo seu 
cunhado, industrial Renato Ribeiro 
Coutinho, dos deputados Joa- 
cil de Brito Pereira (federal) e Fer­
nando Milanez (estadual), Vice- 
Prefeito Adalberto Sales, Vereadores 
e de outras importantes figuras da po­
lítica do comércio, da indústria e do 
meio rural.

Como é sabido, dona lêda des­
fruta neste município de grande pres­
tigio popular, devido a sua marcante

Bersonaiidade, capacidade de traba- 
10 e permanente atuação ao lado do 
seu esposo sendo consiaerada, na opi­

nião geral como uma fortíssima can­
didata à conquista da municipalida­
de sapeense no pleito vindouro.

Chuva alaga 
principal rua 
de Guarabira

Guarabira - (A União) - Sempre 
que uma forte chuva cai sobre Guara­
bira, sua principal avenida, que é a 
Pedro II, onde estão localizadas as 
principais casas comerciais da cida­
de, fica totalmente alagada e a maio­
ria dos estabelecimentos é invadíao 
pelas águas, o que acarreta sérios pre­
juízos e vexames de toda espécie. In-' 
felizmente até agora não foi encontra­
da uma solução que viesse resolver 
definitivamente o problema.

O único prefeito que tomou inte­
resse para resolver o problema que 
surge na Avenida Pedro H, durante a 
época invernosa, foi o dr. Augusto de 
Almeida, que construiu um canal 
subterrâneo para levar as águas acu­
muladas até um riacho que passa por 
itrás da cidade. Õs prefeitos que o su­
cederam, todavia, nâo deram a aten­
ção que 0 caso merece.

Santa Rita (A União) - A Prefeitura Municipal de Santa Rita já iniciou a die- 
triÒMiição de terrenos com tmbaUtadores rurais no núcleo da Leroldndia,̂  o 
terceiro centro do programa habitacional para pessoas  ̂carentes de moradia, 
que vem sendo empreendido pelo prefeito Marcus Odilon.

Leite custa mais caro 
na cidade de Patos

Patos (A União) - 0  preço do leite 
“ in - natural”  continua subindo assus­
tadoramente a cada semana aqui na 
cidade de Patos. Na semana passada, 
um litro deste produto custava 15 cru­
zeiros, passando a ser comercializado 
esta semana ao preço de 18 cruzeiros, 
com a promessa dos leiteiros de majo­
rarem para 20 cruzeiros.

Cerca de 70 por cento do leite ven­
dido na cidade de Patos é comprovada- 
mente misturado com uma grande 
quantia de água, não chegando a apre-

Moradores 
Juá querem
Guarabira (A União) - Moradores 

da antiga rua do Juá, hoje José Bonifá­
cio, dirigem, por nosso intermédio, 
apelo ao prefeito Roberto Paulino no 
sentido de que mande proceder "os ne­
cessários reparos no calçamento da referi­
da artéria. Alegam os reclamantes que, 
além dos inúmeros buracos existentes 
naquela rua, as galerias pluviais se 
encontram entupidas e as chamadas 
bocas de lobo constituem permanente 
perigo para as inúmeras pessoas que 
transitam pela mencionada via de 
acesso.

A pavimentação da rua José Boni­
fácio - outrora um verdadeiro charco - 
foi feita na gestão do ex-prefeito Gus­
tavo Amorim, de saudosa memória.

sentar a acidez Domic determinada 
por lei. Grande parte dos leiteiros abu­
sam do consumidor, pois, além de 
cobrar um preço muito alto, ainda co­
locam cerca de 40 por cento de água no 
leite comercializado. Às vezes são en­
contradas impurezas no leite, prove­
nientes da água, dando a entender que 
nem mesmo a água que eles misturam 
com o leite é de boa qualidade. Patos, 
considerada a terceira cidade do Esta­
do da Paraíba, já está necessitando de 
uma usina para industrializar o leite.

da rua do 
calçamento
que ainda construiu uma praça na 
mesma localidade.

ABRIGOS
Embora Guarabira seja uma das 

mais importantes cidades do interior 
da Paraiba, não dispõe de um único 
abrigo para passageiros. As pessoas 
que esperam coletivos nos pontos de ô- 
nibus ficam expostas ao sol e à chuya. 
Apelos já foram feitos em diversas 
oportunidades ao chefe do executivo 
municipal, solicitando abrigos para 
passageiros nos diferentes pontos de 
coletivos, mas até agora o prefeito se 
mantém indiferente e nenhuma provi­
dência tomou, no sentido de solucionar 
0 problema.

Administração pode ser 
paralisada em S. Rita

Santa Rita (A União) -  A admi­
nistração municipal da Prefeitura de 
Santa Rita poderá sofrer paralisaç^ão 
em alguns de seus setores, caspa Câ­
mara Municipal não aprove a mensa­
gem de suplementação de verbas a ser 
enviada pelo executivo nos próximos 
dias.

O Tribunal de Contas do Estado 
promoveu no mês de agôsto do ano 
passado uma reunião com prefeitos 
técnicos de contabilidade dos municí­
pios, alertando-os para os problemas 
que poderíam surgir durante o exer­
cício de 1980, e sugeriu que nas pro­
postas orçamentárias fossem pedidas 
às Câmaras Municipais autorizações 
para suplementações de dotação, de 
um percentual nunca inferior a 50%. 
Tal medida foi determinada pelo pró­
prio Presidente do TC, pois já era pre­
vista a elevação da taxa de inflação 
este ano, e nenhum orçamento teria 
condições de ser executado no decorrer 
do exercício sem que se utilizassem a 
suplementação.

Ésta situação teve origem quando 
da votação da proposta orçamentária 
para o presente exercício pela Câmara;

os vereadores das bancadas do PDS e 
PMDB não aceitaram o percentual de 
suplementação estipulado pelo exe­
cutivo que era de 50%, de acordo com a 
orientação do próprio Tribunal de 
Contas, e só aprovaram com a redução 
para apenas 10%, o que deixou em mal 
situação os recursos municipais. Ago­
ra, no final do primeiro semestre, as 
dotações fixadas no orçamento e mais 
os 10% aprovados pela Câmara se esgo­
taram devido aos constantes aumentos 
dos derivados de petróleo, que elevou a 
taxa de inflação além de 100%, deixan­
do 0 país num verdadeiro caos econô­
mico.

Isto passou a servir de ameaça 
para alguns setores da Prefeitiu-a que 
poderão paralisar suas atividades, caso 
não ocorra a aprovação da mensagem 
pedindo aumento do percentual para 
suplementação. Poderão estragar suas 
atividades nos próximos dias o serviço 
de limpeza pública, por falta de recur­
sos para o abastecimento dos veículos e 
reparos mecânicos, reposição de peças 
etc, e 0 serviço municipal de creches 
infantis.

Merenda de 
escolas está 
sendo desviada

Juripiranga (A União) -  Segundo 
versões correntes nesta cidade, esta­
ria ocorrendo desvio de merenda esco­
lar destinada aos alunos do Grupo 
Municipal “ Salvino João Pereira”  e 
das Escolas sediadas na zona rural, 
em proveito de familiares de certas fi­
guras do situacionismo local.

Normalmente, a disponibilidade 
dessa merenda era suficiente para 
atender às necessidades dos escolares 
durante 3 meses, mas o que se está ve­
rificando atualmente, segundo dizem, 
é que a sua distribuição chega apenas 
para 15 dias.

Apelos estão sendo dirigdos à 
professora Maria Augusta Batista, 
Supervisora da Merenda Escolar na 
Paraiba, no sentido de que averigue a 
procedência desses comentários, res­
guardando, assim, os interesses dos 
escolares carentes deste Município e o 
bom nome dessa meritória Campa­
nha, que muito deve à competência e 
probidade da referida autoridade.

Wilson Braga 
acredita que 
PDS ganhará

Campina Grande (A União) -  O 
deputado Wilson Braga, que esteve 
em Campina Grande integrando a co­
mitiva do governador Paulo Salim 
Maluf, ao ser assediado pela impren­
sa, afirmou acreditar na vitória do 
PDS na Paraíba.

Segundo o deputado Wilson Bra­
ga “nós nunca perdemos” , até mesmo 
com a inflação, uma vez que, “ o povo 
vai se convencer que não somos nós os 
políticos paraibano responsáveis pela 
inflação” , pois este é um problema de 
“ crise internacional” .

Ao ser indagado se o seu relac 
namento não era mas o de antes, Wn- 
son Braga disse que “ nós estamos per­
feitamente entrosados e todos nós es­
tamos trabalhando por uma causa co­
mum: o fortalecimento do PDS, para 
ganhar as eleições para Governador 
em 1982” .

O deputado Wilson Braga negou 
ser . o homem chave do esquema de 
Paulo Maluf, pois, conforme suas de­
clarações, 0 Governador de São Paulo 
ainda não demonstrou que deseja ser 
candidato à Presidência da República, 
‘tanto é que, na entrevista que ele pres­
tou no aeroporto, disse que veio a Parai­
ba, veio ao Nordeste, para cumprir 
compromisso de ordem social na T^i- 
versidade, e aproveitar para conhecer os 
seus problemas, mas não manifestou 
seus propósitos quanto a isso” .

Deputado Wilson Braga

Guarabira e seu clube
Zé Ricardo Porto já havia me 

falado, várias vezes, das belezas de 
Guarabira. Seus campos etema- 
mettte verdes, as casas construidas 
ao lado da rodovia capazes de fazer 
as mansões da Capital parecerem 
palhoças, e da cidade enfim. Zeca 
Porto não falou nunca do Clube Re­
creativo Guarabirense. Parece que 
ele adivinhava, nas oportunidades 
em que conversou sobre sua terra, 
que 0 visitante não iria sentir-se 
bem, ao visitar o citado clube.

De tanto ouvir falar na “Rainha 
do Brejo”, senti curiosidade em 
conhece-la. Realmente, nada do que 
foi dito era mentira. A cidade é bo­
nita, seus campos são verdes e as ca­
sas da zona rural nada ficam a de­

ver às mansões de João Pessoa. Ago­
ra, 0 clube de Guarabira, este sim, 
não merece funcionar numa cidade 
tão acolhedora. Estive no clube, 
quase não entrava e lá, ao lado da 
piscina, os frequentadores parecem 
devorar a água, enxotando os visi­
tantes para que não desfrutem da­
quilo que eles consideram uma novi­
dade, uma coisa que só Guarabira 
possui.

Não nego a decepção. Antes ti­
vesse ficado no bar da praça, to­
mando cerveja gelada com Manoel 
Mousinho, com Babel e Everaldo, 
indo depois comer o pirão que só Ze- 
lita sabe fazer. Mas não. Inventei de 
visitar 0 clube e fiquei decepciona­
do. Lá só se salva Expedito Santos, 
o fundador, com seu temo eterna-

piente branco. Expedito, inclusive, 
parece deslocado daquele ambiente 
de prepotência, frequentando por 
falsos ricos, homens e mulheres que, 
entre outros defeitos, são contami­
nados pelo preconceito. Ê certo que 
recebí cumprimentos. Afinal, todo 
prepotente é vaidoso e gosta de jor­
nalista, pois através dele tem a 
chance de aparecer no jornal. Mas, 
por mais esforço que faça, não con­
segue esconder o orgulho idiota por 
possuir alguns trocados no cofre e 
um carro, mesmo velho.

Soube que muita gente boa de 
Guarabira evita se associar ao Clube 
Recreativo Guarabirense, por não 
concordar com as exigências desca­
bidas feitas pelos frequentadores. E

Sebastião Lucena
tudo isto por causa de uma piscina, 
que perde feio para a existente em 
Itapororoca, esta de água natural, á- 
gua que desce da serra, fresca e lim­
pa, para o deleite dos visitantes que 
chegam do Rio Grande do Norte, 
Qeará e João Pessoa.
I Roberto Paulino, o prefeito, está 
l^nstrqindo um clube para o povo 
pobre de Guarabira. Uma boa ini­
ciativa do prefeito, que viu seus con­
cidadãos serem humilhados pelo 
feudalismo dos sócios do Clube Re­
creativo. Agora, sinceramente, não 
creio que Guarabira mereça tama­
nho castigo. A cidade é  bonita e aco­
lhedora, mas, como em tudo existe 
defeito, ela é obrigada a aturar 
aquela coisa feia com nome de clu­
be.
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ODON ALVES 

DE FARIAS

49 ANIVERSÁRIO 

DE MORTE

O amor que nos uniu, nâo teve fim. Con­
tinua na saudade que a morte fez começar. 
Impulsionada por esse sentimento, estou con­
vidando os nossos parentes e amigos para 
participarem das Missas que serão celebradas 
em sufrágio da alma do meu inesquecível es­
poso, ODON ALVES DE FARIAS, ao trans­
curso do 49 aniversário do seu passamento.

As Missas serão celebradas no' dia 08 de 
agosto, nas seguintes Igrejas e locais: 
iCTeja N. S. do Carmo - ás 17 horas - João 
Pessoa.
Matriz N. S. do Bom Sucesso - às 06 horas - 
Pombal.
Matriz N. S. dos Remédios - ás 19 horas - 
Sousa.

Em meu nome e em nome dos nossos fa­
miliares, agradeço reconhecidamente a todos 
que atenderem a este convite.

Cândida S. Sarmento de Farias.

A s s i n e  A

Em Patos
'ravessa Solon de Lucena, s/n 

421-2268

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N9 2 - EDF. AS­

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Cabedelo Indl. S/A.
Titulo: Cr$ 7.400,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Dirceu Alves da Silva
Titulo: Cr| 5.043,50
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Edmar Alves de Farias 
Titulo: Cr$ 10.800,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Edmar Alves de Farias 
Titulo: Cr$ 10.800,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Francisco de Assis Araújo 
Titulo: Cr$ 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável :Gilvan Mouzinho Felipe 
-Titulo: Cr$ 1.693,00
Protestante: Bco Merc. de São Paulo S/A.

Responsável: José Fedelis de Oliveira 
Titulo: Cr$ 15.954,00
Protestante: Bco Merc. de São Paulo S/A.

Responsável: Katia Maria A. Sá Leitão 
Titulo: Cr$ 2.105,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Luiz a Lacerda Queiroga 
Título: Cr$ 1.230,00
Protestante: Komak Com. Serv. Técnico Ltda.

Responsável: Luiza Lacerda Queiroga 
Titulo: Cr$ 1.230,00
Protestante: Komak Com. Serv. Técnico Ltda.

Responsável: Luiza Lacerda Queiroga 
Titulo: Cr| 1.230,00
Protestante: Komak Com. Serv. Técnico 
Ltda.

Responsável: Manoel Almiro de C. Queiroz 
Titulo: Cr$ 3.189,00
Protestante: Bco Merc. de São Paulo S/A.

Responsável: Maria Valdete F. de Oliveira 
Titulo: Cr$ 6.500,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Maria de Almeida Hett 
Titulo: Cr$ 1.900,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Maria das Neves C. Farias 
Titulo: Cr$ 2.534,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Maria Paulino de Lira 
Titulo: Cr$ 1.200,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Mercadinho Tavares Ltda. 
Titulo: Cr« 77.000,00 ■
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Dalva Ferreira de Lima 
Titulo: Cr$ 1.260,00
Protestante: Bco Merc. de São Paulo S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044 
de 31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e 
pessoas acima citadas a virem pagar ou darem 
por escrito as razões que têm em meu Cartório 
á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 06 de Agosto de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Hrito 
19 Oficial do Protesto

Para Dom José, atitude do 
Congresso é decepcionante

Mandatos de 
prefeitos 
em discussão

Brasília - Apesar de 
informações de lideres do 
PDS, de que o partido go- 
vemista “ contará com o 
auxilio de deputados dos 
outros partidos” , para 
aprovar a emenda prorro­
gando os mandatos dos 
atuais prefeitos e vereado­
res até 31 de janeiro de 
1983, lideres do PMDB e 
do PP reiteraram, ontem, 
a convicção de que entre 
eles nâo haverá defecções.

O deputado Freitas 
N obre (SP ), líder do 
PMDB, lembrou que, para 
o seu partido, é questão fe­
chada votar contra a 
emenda prorrwacionista - 
de Anísio de Souza ou de 
Henrique Brito - ambos do 
PDS.

Para 0 deputado Jorge 
Vargas, do PP, se 0 partido 
do governo está pensando 
em “ acordo para aprovar a 
prorrogação de mandatos, 
será pura perda de tem- 
po .

- A posição unânime 
da b a n c a d a  d o  P P , 
anteontem, em reunião 
extraordinária, manifes­
tando-se contra 0 anun­
c ia d o  a co rd o  com  0 
PDS, para tentar corrigir 
0 incorrigível - o projeto 
do novo estatuto aos es­
trangeiros - deverá servir 
de lição. O PP foi criado e 
está atuando na linha opo­
sicionista, ainda que sem 
radicalismo - afirmou o 
parlamentar mineiro.

Mesmo assim, a lide­
rança do PMDB está preo­
cupada com a possível au­
diência de representantes 
do partido em futuras vo­
tações impoflantes. An­
teontem, a noite, na vota­
ção do projeto do novo es­
tatuto dos estrangeiros, 
quase 20 representantes 
oposicionistas não compa­
receram á sessão mais do 
PMDB do que do PP. Isso 

teve repercussão negativa 
e impediu a rejeição do 
projeto do governo.

Proálcool 
independe 
das multis

Salvador - O governa­
dor Antonio Carlos Maga­
lhães declarou, ontem, du­
rante 0 debate realizado 
após a palestra que profe­
riu para os estagiários dc 
curso de Comando do Es­
tado Maior da Escola de 
Guerra Naval, que a exe­
cu ção  do P ró á lco o l 
pode ser feito sem a pre­
sença das multinacionais.

No entanto, o Sr. An­
tonio Carlos Magalhães, 
ressaltou que o governo 
precisa definir as fontes de 
recursos pára execução do 
projeto e comentou que a 
hão definição da origem 
do financiamento pode ser 
fruto “ de um jogo de vai­
dades ou interesses de po­
der, e até 0 momento não' 
se sabe se os recursos vêm 
do Banco Central, do 
BNDE ou do Banco do 
Brasil” .

Na palestra para os 80 
estagiários da Escola de 
Guerra Naval, o governa­
dor Antonio Carlos Maga­
lhães enfatizou durante 
debate, a necessidade de 
uma comunhão de esfor­
ços dos Estados nordesti­
nos para que seja superada 
á desigualdade econômica 
que os separa dos estados 
do centro-sul.

CASA A VENDA

Vende-se uma casa si­
tuada na rua Jornalista 
José Ramalho,  ̂no Con­
junto Costa e Silva, n9 
137 (já liquidáda), me­
dindo 10 X 30 metros, 
com os seguintes cômo­
dos: 8 quartos, terraço, 
sala dê jantar, cozinha e 
toda murada. - Preço 
Cr« 450.000,00. Ver e 
tratar na mesma

Recife - “ Eu só lamento que mais 
jma vez, 0 Congresso nos tenha de­
cepcionado, por não ter dado quorum 
para apreciação do projeto, pois isto 
era o mínimo que poderiamos esperar 
e exigir, dos que se dizem nossos re-

Eresentantes” , afirmou ontem 0 arce- 
ispo de João Pessoa e presidente do 
Regional Nordeste ü  da CNBB, Dom 

José Maria Pires, sobre a aprovação, 
por decurso de prazo, do estatuto do 
estrangeiro.

Para 0 bispo, “ o Congresso mais 
uma vez perdeu a oportunidade de re­
presentar 0 povo brasileiro e de impe­
dir que o arbítrio imperasse” , 
lembrando em seguida que ” em lin­
guagem religiosa , os ausentes “ co­
meteram 0 pecado da omissão, que é 
um grave pecado, um pecado mor­
tal” .

Durante todo o dia de ontem, no 
seminário de Olinda, o arcebispo de 
João Pessoa participou da reunião do 
Secretariado Regional com a Comis­
são Episcopal de Pastoral do Nordes­
te n, onde o estatuto do estrangeiro 
não foi abordado.

Mas ao falar sobre o assimto fora 
da reunião. Dom José Maria Pires 
disse que a solução adotada pelo Con­
gresso foi “de arbítrio, pois deixou 
que 0 estatuto fosse aprovado do jeiti- 
nho que o executivo mandou” .

Em Porto Alegre, enquanto o 
Presidente da CNBB, D. Ivo Lors- 
cheiter, afirmava que “ a partir de 
agora, os brasileiros têm o direito de 
cobrar do Presidente da República a 
promessa do envio, pelo governo, de 
um novo projeto do estatuto dos es­
trangeiros” , o cardeal Vicente Sche- 
rer pedia que “ pelo menos, se a legis­
lação não for corrigida, que não sejam 
aplicados os artigos mais difíceis de 
serem aceitos, como 0 da expulsão de 
estrangeiros casados ou com filhos 
brasileiros” .

Reunido ontem no Convento das 
Carmelitas, em Santa Maria (a 331 
km desta capital), D. Ivo Lorscheiter 
lamentou que “ essa lei tenha muito 
mais a tarefa de legislar, do que sói 
acompanhar leis que são aprovadas' 
automaticamente por decurso de pra­
zo. O legislador é para legislar” , res­
saltou. '

Jomal francês faz críticas ao 
projeto de lei dos estrangeiros

Paris - O jornal “ Le Monde” 
qualificou ontem de “ draconiano” 0 
projeto de lei dos estrangeiros recen­
temente aprovado pela legislatura 
brasileira e afirma que 0 mesmo “ a- 
meaça os exilados políticos e os mis­
sionários estrangeiros” .

Num artigo de primeira página, 0 
vespertino parisiense afirma que, se­
gundo o novo projeto, “ todo estran­
geiro, residente ou não, poderá ser ex­
pulso do Brasil se prejudicar a segu­
rança nacional”  ou a ordem política e 
social, ou, segundo uma expressão 
ainda mais vaga, se sua presença for 
contrária aos interesses nacionais.

Esse projeto, que foi vivamente 
denunciado, ainda que em vão, pela 
Igreja e por numerosos setores da opi­
nião púolica, ameaça cerca de meio 
milhão de pessoas, particularmente 
os ex ilados p o lít ico s  la tin o - 
americanos eos missionários” , afirma 
o jornal.

Comenta, seguidamente, que a 
legislação “ contradiz síngularmente a 
política de abertura anunciada pelo 
governo do general João Baptista de 
Figueiredo” .

Indica que o estrangeiro que se 
encontre em situação ilegal não pode­
rá regularizar sua presença no pais, a 
menos que se consiga um acordo bila­
teral entre Brasil e o país de origem 
do estrangeiro, algo “ evidentemente 
impensado no caso dos exilados polí­
ticos” .

Acrescenta que “ segundo um

f)orta-voz da presidência, o projeto 
eva em conta especialmente os mis­

sionários” , e que, durante sua visita 
ao Brasil 0 papa João Paulo II “ pare­
ce que externou ao presidente da Câ­
mara, Flávio Marcilio, sua preocupa­
ção com as consequências que essa lei 
poderá ter para a Igreja” .

'Advogado baiano acha aprovação 
“ uma ficção ilegal e aberrante’ ’

Salvador - “ Uma ficção ilegal e 
aberrante” , foi a classificação feita 
ontem à aprovação do projeto do esta­
tuto do estrangeiro, por decurso de 
prazo, pelo advogado baiano Virgílio 
da Mota Leal, autor do parecer, p r o ­
vado pelo Conselho Federal da OAB 
em 22 de julho último, que considerou 
o projeto inconstitucional.

Para 0 sr. Mota Leal, “ essa apro­
vação por decurso de prazo representa 
mais uma vitória, em nosso pais, da 
força contra o direito. Na verdade, 
nâo é fácil entender-se como pode ser 
transformado em lei um projeto recu­
sado pelo parlamento, por 196 votos 
contra cinco, situação que nos expõe 
ao ridículo perante os paises signatá­
rios da carta da OEA, especialmen­
te” .

Porque, ao aprovar esse projeto 
por decurso de prazo, “ 0 Brasil rompe 
os compromissos assumidos com a

Organização dos Estados Americanos 
em documento solene, e com os prin­
cípios que ele próprio se obrigou a 
cumprir, através de sua carta consti­
tucional” , acha o sr. Virgílio da Mota 
Leal. ^ , , , , '- O mundo estava debruçado 
sobre 0 Brasil, à espera do resultado 
dessa votação, que se esgama pela tei­
mosia governamental.

O Brasil dá, assim, uma triste 
noticia de si mesmo às nações civili­
zadas, que começavam a acreditar 
que já estávamos saindo do negro fos­
so ODScurantista onde tínhamos mer­
gulhado.

Para o sr. Virgílio da Mota Leal, 
“ a rejeição global do projeto significa 
que o parlamento brasileiro deu pela 
inconstitucionalidade da proposição, 
segundo concluira a OAB no seu pare­
cer aprovado dia 22 de julho e enca­
minhado às autoridades competentes 
e às lideranças partidárias” .

Afonso Arinos vê crise 
se emenda for aprovada
Brasília - O professor Afonso Arinos disse 

ontem na comissão que examina a proposta de 
emenda das prerrogativas, que “uma crise 
previsível seria caüsada pelo processo penal 
iniciado contra um parlamentar com funda­
mento n a ^  de segurança e respaldo de autori­
dades militares” . Ele não se referiu especial 
mente mas a alusão foi entendida oomo desti­
nada ao processo contra o deputado João Cu­
nha (PT-SP).

Explicou que, adotada a emenda da prer­
rogativa, ficaria sem andamento o processo, o 
que teria “ consequências políticas graves” .

Existe, porém, o instituto da disposição transi­
tória na constituição, que, se adotado, “ coloca­
ria fora do alcance da emenda os processos já 
encaminhados ao Supremo Tribunal Federál, 
que os julgaria de méritos com sua competência 
e saber” .

Advertiu o professor Arinos, um dos qua­
tro juristas que serão ouvidos pela comissão 
mista que estuda a emenda das prerrogativas, 
ser a restauração desta um passo significativo 
no caminho da democracia. 0  que se impõe, no 
entanto, é a elaboração de uma nova constitui­
ção para o Brasil.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

LOTERIA ESPORTIVA
Resultado provisório do concurso teste n9 506, apurado em 04.08.80 

Total líquido a ratear:... Cr« 193.181.184,02 11 apostas ganhadoras com 
13 pontos, cabendo a cada uma... Cr« 17.561.925,82.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR ESTADO:

Goiás .......................       1
Rio Grande do S u l '.........................................................................................1
Rio de Janeiro..........................   4
São P a u lo ...................................................................................................... Ó

De acordo com 0 Artigo 19 da Norma Geral dos Concursos de Prog 
nósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias, contados a partir desta 
data para reclamações, as quais deverão ser apresentadas na Av. Camilo 
de Holanda, 100 - João Pessoa, até o dia 15.08.80. Não serão aceitas recla 
mações por Via Postal.

Observação: “ Por motivo do feriado do dia 05.08.80, este comunica 
do deixou de ser publicado na edição do dia 06.08.80” .

NOTklAS
MIUTARES

Maviael de Oliveira

Presenças honrosas

A  T  as comemorações do 39̂  Aniversário do lõ ’  
^  V  Batalhão de Infantaria Motorizado, presidi­
das pelq G«íeral-de-Brigada ROBERTO FRANÇA 
DOMINGUÊS, Comandante da Guarnição e 1’  
Grupamento de Elngenharia, as presenças honrosas 
dos seguintes militares:

General da Reserva José França, Comandante 
Souza Pinto, Capitão dos Portos do Estado da Pa­
raíba, Coronel Severino Talião de Almeida, Cmt da 
Policia Militar, Coronel Benedito Júnior, Chefe do 
Gabinete Militar do Governador, Ten-Coronel 
Adolpho Maia, da 23' CSM, Capitão Enunanuel Ca­
valeiro, do 16' Regimento de Cavalaria Mecanizado, 
Major Rocha e Tenente Natal, do QG do 1' Grupa­
mento de Engenharia.

Medalhas

D . entro das solenidades comemorativas do 
.'aniversário do “ Batalhão Vidal de Negrei­

ros” , o 1' Tenente Brivaldo Alves Silva e o 3' Sar­
gento José Miguel Sebalhos, receberam do General- 
Com andante da G uarnição e do Coronel- 
Comandante do 15' BI Mtz, as suas Medalhas de 
“ Bons Serviços”  - 10 Anos/Bronze.

Recepção e almoço

A r inda como parte da programação, e após as sole­
nidades militares o Coronei Ivanilo Fialho, lecep- 

cíanoú as autoridades militares no Salão Nobre do Bata­
lhão, e às 12:00 horas, no bosc^e, ofereceu almoço de <^- 
fiatemização aos mditaies e suas fiimilias.

• • •

General França

P articipação das mais simpáticas nas come­
morações aniversárias do 15' BI Mtz, foi sem 

dúvida a do General da Reserva JOSÉ FRANÇA.
Militar dos de maior destaque da Arma de En­

genharia, o General JOSÉ FRANÇA - sogro do Ma­
jor Adhemar Pessoa, do 15' BI Mtz - quando na ati­
va assumiu cargos de relevo no Exército, podendo-se 
destacar entre tantos, o de Adido Militar no Chile, 
Sub-Chefe do Gabinete do Ministro Orlando Geisel, 
Diretor Administrativo do Exército, Instrutor da 
ECEME e ESAO, e diversos Comandos.

O General JOSÉ FRANÇA, que perdeu recen­
temente a esposa, após permanência de alguns dias 
em João Pessoa, viajou na última semana para o Rio 
de Janeiro, onde tem residência fixa.

• • •

Telegrama
• ssinado pelo Major Reformado Pedro Paulo 
' Cantalice, o Comandante do 15' Batalhão 

de Infantaria Motorizado, Coronel Ivanilo Fialho, 
recebeu o telegrama que abaixo transcrevemos na 
íntegra:

“ Cumprimento Senhor Comandante aniversá­
rio velho 15' onde dediquei desde 20' BC mais duas 
décadas melhor fase minha serviço meu querido, 
meu velho, meu amigo” .

•

B I Campeão

O atleta JOSÉ CARLOS DA SILVA, da PoU- 
cia Militar da Paraíba, conquistou na últi­

ma terça-feira, o expressivo titulo de Bi-Campeão 
da “ VOLTA DA CIDADE DE JOAO PESSOA” , 
prova pedestre que realizamos pelo sétimo ano, 
numa promoção da Prefeitura, MOBRAL e “ Cor­
reio da Paraíba” , na data de fundação da capitai da 
Paraíba, com participação da Ekpúpe de Promoções 
Esportivas Amadoras e colaboração do 1' Grupa­
mento de Engenharia e 15' Batalhão de Infantaria 
Motorizado, enquanto que a segurança dos atletas 
durante a prova esteve a cargo dos eficientes com­
ponentes do DETRAN/Batalhão de Trânsito.

Dos 63 atletas que concluiram a competição pe­
destre, os 10 abaixo, relacionados receberam meda­
lhas, ofertadas pela Prefeitura e entregues após a 
conclusão da corrida, no pátio da Catedrai, pelo Se­
cretário Cabral Batista:

1' lugar: José Carlos da Silva, PM/PB: 20m46d 
- 2': James David Sterling, estudante americano, do 
Texas-EUA: 21m01s - 3': Antonio Gomes Barbosa, 
PM/PB: 21ml0s - 4': Paulo Luiz dos Santos, 
PM/PB: 21ml5s - 5'. Severino José da Silva,
PM/PB: 21m37s - 6': Renildo Alves da Silva, 
PM/PB: 21m45s - 7': José Alves Barbosa, PM/PB: 
21m58s - 8': José Pereira de Lima Filho, 15' BI Mtz: 
22ml0s - S': Eduardo Jorge Moreira Ribeiro, UFPb 
22ml3s e 10: Humberto Rodrigues da Silvà, PM/PB: 
22ml4s.

Trabalharam na organização e realização da “ 7* 
Volta da Cidade” , os seguintes desportistas: Rober­
to de Oliveira, Luiz Gonzaga da Silva, Alderisio Pri- 
mola. Tenentes 3^cò, Franklin, e Francisco, do 15' 
BI Mtz, 1' Gpt E, e Policia Militar, respectiva­
mente; Secretário Cabral Batista e o colunista.

Filantropia

S ob a Coordenação da Sra. Marlene Fialho, 
> esposa do Cel-Comandante do 15' BI Mtz, e 

tendo como Patronesses a Primeira Dama do Estado 
e do Município e mais 32 Senhoras de nossa Socie­
dade, será realizado ás 16:30 horas de hoje no Salão 
de Convenções do Hotel Tambaú, a apresentação da 
Coleção Primavera-Verão 80-81, da “ Chez Elle”  - 
Boutique, em beneficio do Hospital Padre Zé.
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ESTADO DA PARAlBA  

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇAO  

DIRETORIA ASSISTENTE DE 

MATERIAL

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’  006/80.

AVISO

1 - A Secretaria da Administração do Elstado, atra­
vés desta Diretoria Assistente Material, leva ao co­
nhecimento de ouem interésisar, que, fará realizar no 
dia treze (13) de asoeto de 1980, Tomada de P r e ^  
para aquisição imemata de Equipamentos e Material 
Permanente.

2- Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações, na sede desta Diretoria, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 
4’  andar, nesta Capital, no horário normal de expedien­
te das 08:00 ás 12:00 e 14:00 ás 18:00 horas doe dias ú-. 
teis.

João Pessoa, em 01 de agosto de 1980.

(Manoel Galdino Filho)

Diretor ■ Presidente da C.L.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAd E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONË8
A 8UA MOVELAIUA 

rua 13 ds maio ItS^osntro 
FONE 221-3712

CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometría) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPOBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTlnCO' DO DEPD M  
CARDIOLOGIA -  KLINIKUM CHARUTTTEN- 
BURG -  UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP' - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA •
MEMHtO EFEflVO DA 80CI. BRA8. DE CAR­
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOG. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERUN.

Atendimento diariamento com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Max. Figueii«do,219 Föne 221-0269

IQl CENTRO
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhoa -  Glaucoma - Eatrabiamo 
Lentaa de Cbntato -  Ortáptíca.

im .JO Slt EWERTON DB ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  I5S9

•  Cutao de Eapecializaçio o Doutoramento em Oftal- 
moiogia - 4 anoa - no aerviço do Profaaaor HiltMi Ro­
cha na Faculdade de Medidna da Univeiaidado Fede­
ral de Minaa Gania.
9  Ptofeaaor da Faculdade da Medicina da Univaraida- 
de Federal da Pamiba.
•  Membro do Conaelho laititM-Aitwricano de Eitn- 
biamo.
•  Membro da Sodedada Braaileim de Lentaa da Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francaaa de Oftalmologia.
•  Bepecialto am Oftalmologia por concurao paio

JDonaalho Braailairo de Oftalmolo^. ^

PLAMTAO NOTURNO 
Conault̂ rio:

Ruá Moneenhor Walftado Leal. 716 
Fbnaa: 222-0090 -  222-1199 

OonauUaa:
Horn Marcada.

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Cabedelo poderá ter assegurada a implantação do terminal alcooleiro.

Exportar para exterior 
não estimula empresário

Apesar do esforço do Governo fe­
deral para estimular as exportações 
brasileiras para o exterior, o pequeno 
e o médio exportador está ficando, 
cada vez mais, desestimulado, disse 
ontem o presidente da Associação Co­
mercial do Estado, sr. Leopoldino de 
Miranda Freire, ao se referir à ausên­
cia de empresários no Ciclo de Comér­
cio Exterior, realizado no NAI/Pb, em 
promoção conjunta de vários órgãos, 
entre os quais o Promoexport.

Para o presidente da Associação 
Comercial, a ausência de empresários 
no Ciclo de Comércio Exterior, cujo 
objetivo era proporcionar melhor apri­
moramento de informações sobre a 
metodologia de exportação, dá uma 
idéia exata do reduzido número de co­
merciantes ligados á área de comércio 
exterior.

Disse Leopoldino de Miranda 
Freire que, além dos esforços dos Go-

vemos dos Estados em estimular a ex­
portação, ainda existe a Cobec - Com­
panhia Brasileira de Comércio - insta­
lada em Recife, com armazéns no cais 
do porto daquela cidade; financi^en- 
to específico e companhias especializa­
das em determinados ramos da expor­
tação, como as firmas exportadoras de 
açúcar, couro ,e cacau, sob o controle 
exclusivo de institutos nacionais de 
porte para cada atividade.

“ Mesmo com todas essas vanta­
gens, o {jequeno e médio exportador es­
tá ficando desestimulado” , salientou 
0 presidente cia Associação CJomercial, 
para concluir: “ Daí a redução do em­
presariado nas atividades de exporta­
ção, uma vez que, para ele exportar 
seus produtos para o exterior, antes e 
primeiro do que tudo, e necessário en­
frentar mais de 10 órgãos que opinam 
sobre o que ele pretende exportar” .

Professor diz que exportador 
sai prejudicado nos negócios

Em entrevista exclusiva ao rei 
ter José Carlos de Souza, de A 
o professor Sílvio Luiz Bergamo Prado, 
da Fundação Centro de Estudos do Co­
mércio Exterior de São Paulo, especia­
lista em incentivos fiscais à exporta­
ção, afirmou que o pequeno e médio 
exportador brasileiro muitas vezes per­
de dinheiro com a atividade de expor­
tar “ não nas vendas realizadas para o 
exterior, mas com seu próprio sistema 
de contablidade” .

O professor paulista, que esteve 
recentemente em João. Pessoa minis­
trando aulas sobre Incentivos Fiscais á 
Exportação, no auditório da NAl/Pb, a 
convite do Promoexport, falou sobre a 
isenção do pagamento do IPI e ICM, 
manutenção dos créditos fiscais desses 
impostos, redução do pagamento do

Impo8to.de Renda e formação do preço 
para exportação.

Ele lafiima (jue o exportador, “não 
tendo conhecimento da gama de infor­
mações relativas aos incentivos fiscais 
junto à exportação” , perde dinheiro, 
uma vez que “ o contadorj|*a pessoa in­
dicada para estar por dentro das infor­
mações e fazer a contabilização de for­
ma correta” .

Sobre o Befiex, o sr. Sílvio Prado 
explicou que “ é um incentivo que per­
mite indústrias reaparelharem seu 
parque fabril, através da importação 
de máquinas, equipamentos, apare­
lhos e produtos intermediários, e, con­
sequentemente ter maior poder de 
competição no mercado externo, não 
só em quantidade, como em quali­
dade e em preço” .

Novos mercados chamam 
atenção de empresários

A introdução de dois Mercados 
Avançados na Paraíba -  um em João 
Pessoa e outro em Campina Grande -  
com a finalidade de abastecer o merca­
do consumidor, dando pronto atendi­
mento aos pequenos e médios comer- 
cientes já desperta, segundo o secretá­
rio da Indústria e Comércio, ar. Carlos 
Pessoa, a curiosidade do empresariado 
local. O Makro, como é chamdo o mer­
cado avançado, está sendo visto pelo 
empresariado local “ uma saída para os 
pequenos e médios comercientes e de 
muita importância, desde que não ve-

Saúde apreende produtos 
nas farmácias da cidade

Técnicos da Secretaria de Saúde 
do Estado prosseguiram ontem com os 
trabalhos de apreensão dos medica­
mentos que constam na lista enviada 
pelo Ministério da Saúde, informou o 
coordenador dos Comandos íSanitárins, 
Aldemir Sorrentino,

Os medicamentos apreendidos fo­
ram; Leucomel, 50 vidros; Defluxoned 
2 vidros; Camomila, 3 vidros; Anti-

Sardina, 21 tubos; Elixir 914, 54 vi­
dros; Preparado II, i>omada, 142 bisna­
gas; Puritônico, 17 vidros; Lasaín adul­
to, 15 vidros; Lasain infantil, 5 vidros; 
Elixir de Sal Sacaroba e Cabacinho, 7 
vidros; Elixir Cab^a-de-Negro, 11 vi­
dros; Preparado II supositórios, 145 
caixas; Fonergin Spray, 7 tubos; Nesa- 
rim liquido, 16 vidros; Galenogal, 24 
vidros e pomada Brandão, 6 bisnagas.

M ARIA DE FÁTIM A NOGUEIRA 
DE SOUTO

M ISSA de 30« DIÁ

José Moraes de Souto e Filhos, e todos os membros 
das famílias Moraes, Souto e Nogueira, convidam paren> 
tes e amigos para a missa que mandarão celebrar às de­
zessete (17) horas de boje, na Igreja de Nossa Senhora de 
Lourdes, pela alma de sua pranteada M ARIA DE FÁTI­
M A NOGUEIRA DE SOUTO, no trigésimo (30«) dia do 
seu prematuro desaparecimento.

Aos que comparecerem à cerimônia externam since­
ros agradecimentos.

Terminal 
depende 
de debate

o  Terminal Alcooleiro do 
Porto de Cabedelo poderá ter 
sua implantação assegurada. 
Isso vai depender do que ficar 
decidido durante o Forum de 
Debates sobre o Desempenho 
e Perspectivas do Proálcool 
na Paraíba, do qual tomarão 
parte representantes da Pe­
tróleo Brasileira S/A Holding 
firma, encarregada da cons­
trução do terminal.

Durante os debates esta­
rão presentes 8 técnicos da 
Petróleo Brasileira S/A Hol­
ding, sob a chefia do diretor 
Comercial daquela empresa 
sr. Carlos Sezineo Santa Ro­
sa. A comitiva composta de 
técnicos dos setor, comercial, 
Suprimento de Fontes Alter­
nativas, Serviços de Eln^- 
nharia e Armazenagem, virá 
a Paraíba, a convite da Asso­
ciação dos Produtores de Al­
cool e da Secretaria da Indús­
tria e Comércio.

Os representantes da Pe­
tróleo Brasileira S/A Holding, 
durante o Forum de Debates 

• sobre o Desempenho e Pers­
pectivas do Proálcool na Pa­
raíba, exibirão um filme 
sobre o desempenho do Proál­
cool no Brasil.

Água mineral do 
Estado interessa 
a outros países

Importadores do Chile, Canadá, França, 
Arábia Saudita e Kwait estãó interessados em 
importa água mineral produzida na Paraíba, 
anunciou ontem o diretor adjunto do Promoex- 
port/Pb, sr. Geraldo Matildes Leite, acrescen­
tando que o órgão exportador do Estado já está 
de posse de uma relação das firmas in+''re8sadas 
- cerca de 40 - enviada pelo Itamaraty.

Entre as firmas estrangeiras interessadas, 
estão a M. R. Robert Ziner; Calkins & Burke Li­
mited; Empress Foods Limited; Woodward Sto­
res Limited; J.J. Paterson Associates, do Cana­
dá; Abbeis Ahmed Sind; Abdallah Ahmed Ba- 
seaikh, Aballah Aw D Bajaba, e Adulwa-hab 
Alojan, da Arábia Saudita, entre outras.

O INTERESSE
Explicou Geraldo Matildes que o interesse 

de firmas estrangeiras ficou evidenciado depois 
que o empresário Luiz Limeira, proprietário da 
Empresa Mineral Sublime Ltda., que pretende 
exportar para o Oriente Médio, solicitou infor­
mações de como procederia no caso ao Promoex­
port. O órgão, por sua vez, entrou em contato 
çom o Itamaraty, que, agora, enviou a resposta, 
enumerando, inclusive, as firmas estrangeiras 
interessadas.

O diretor adjunto do Promoexport afirmou 
que a Paraíba tem diversas opções de mercado 
para introduzir a água mineral produzida em vá­
rios países do mundo, partindo do Chile, até a 
Arábia Saudita. Para ele, é muito importante 
que empresários paraibanos já comecem a se es­
truturar, uma vez que existe muitas possibilida­
des da comercialização da água mineral “ se tor­
nar uma fonte de divisas” .

META É EXPORTAR
Ao considerar a possibilidade de sua empre­

sa exportar água mineral para o mercado inter­
nacional, o empresário Luiz Limeira disse que 
sua meta é exportar o produto para países inte­
ressados em importar, “ desde que seja acertado 
0 acondicionamento” . Adiantou que sua empre­
sa tem uma vasão de 23 mil litros por hora, o que 
vale dizer que, de toda vasão, existe um exl. / 
dente jpensal em tomo de hum milhão e 2w 
mil litros, que poderão ser exportados para o ex­
terior.

Para Luiz Limeira, o maior problema en­
contrado para se poder exportar B água mineral 
“ é a embalagem. Isto, inclusive, já está sendo es­
tudado pelo Departamento de Pesquisa da em­
presa” . Ao finalizar, disse que a água mineral 
Sublime já está sendo introduzida em praças de 
Pernambuco e Rio Grande do Norte “ e poderá se 
estender a outros Estados” .

,nha prejudicá-los” , como afirma o pre­
sidente da Associação Comercial do 
Estado, sr. Leopoldino de Miiande 
Freire. Acrescentou que “ se é como as­
segura o secretário Carlos Pessoa” , o 
Makro “ só virá beneficiar o comércio 
de João Pessoa. Na sua opinião, de 
acordo com as poucas informações já 
do conhecimento público, esse tipo de 
mercado “ em nada prejudicará o co­
mércio local” . Segundo a metodologia 
anunciada, os distribuidores terão 
sempre oportunidades de comprar no 
Makro o que deseja, a preço de fábrica.

VIAÇÃO
BRASÍLIA

DIAUIAMKNTE
P.Hos • !>ãü Paulo
SaiiDs rt (X) 10 (K) e li) Ut) horas

Agente Marimbo 
istaçãO Rodovi.ina 
Hox S ione 4J1 224i> 
1'dtos - Pb

EXPRESSO GUARABIRENSE  

INFORMA HORAÚIOS
JOÀO PF.SSOA -  GUARABIRA 
(Via BR-230)

lAlDA DE JOAO PESSOA:
00 - 05:.30 - 07:00 - 08:00 - 09:00 -10:00 -12:00 -13:00

- T4:00 - l.S:30 - 16:00 - 16:30 - 17:00 - 17:30 - 18:00 - 
19:00 hs.
SAÍDA DE GUARABIRA
04:30 - 0.<):00 - 05:.30 - 06:00 - 07:00 - 07:30 - 08:00 - 08:30
- 09:00 . 10:00 - 11:00 - 12:00 - 13:00 - 14:30 • 16:30 - 
16:bq - 17:.30 hs.

JOAO PESSOA -  SOLANEA 
(Via Bananeirasl

SAÍDA -  JOAO PESSOA:
06:30 - 10::«) - 16:30’ - 18:30 
SAÍDA -  SOLANEA:
06:30*. 10:30 - 11:30 - 15:00

JOAO PESSOA -  CACIMBA DE DENTRO:
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 06:00 - 13:.30 
SAÍDA -  CACIMBA DB I^N TR O : 04:30 - 12K)0

JOAO PESSOA -  DÚNA INÊS:
SAffiA -  JOAO PESSOA; 04:30 - 00:30 • 14K» 
SAÍDA DONA IN&S; 03:30 - 09:30 - 15:30

JOAO PESSOA -  BANANEIRAS:
(Via Serraria)
SAÍDA JOAO PESSOA: 14:30 
SAÍDA BANANEIRAS: 04:30

JOAO PESSOA -  GUARABIRA 
(Via Alaeninha)
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 12:30 
SAÍDA -  GUARABIRA: 04:.30

JOAO PESSOA -  PICUI 
(Via Guarabira)
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 14:30 
SAÍDA -  PICUI: 04:00

JOAO PESSOA
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 07:30 
SAÍDA -  SAPÉ; 06:30 - 11:30

JOAO PESSOA MARI 
SAÍDA -  JOAO PESSOA; 10:00 
SAÍDA -  MARI: 06:00 ■ 12:00

Prossegue 
treino de 
secretárias

Iniciado último dia 
,04, segunda-feira, prosse­
gue hoje, no auditórioi 
Associação Comercial ot 
Campina Grande, 1’  
Treinamento para Secre­
tária Júnior, promoção 
da Associação das Secre­
tárias do Estado da Pa­
raíba, com 0 apoio da As­
sociação Comercial.

Na abertura do trei­
namento, na noite da úl­
tima segunda-feira, falou 
a Sra. Jacqueline Dries- 
kens Barbosa, Secretária 
da POLYNOR, de João 
Pessoa, abordando o te­
ma: O Treinamento e o 
Desenvolvimento da Se­
cretária. Na terça-feira, o 
jornalista Gilson Souto 
Maior, chefe do Departa­
mento de Comunicação 
Social da Universidade 
Regional do Nordeste, fa­
lou para as participantes 
do treinamento, sobre a 
Comunicação Interpes­
soal.

Ontem, foi a vez do 
Sr. Manoel Valença, ge­
rente da VARIG em 
Campina Grande, e pre­
sidente do Clube de Di­
retores Lojistas, que ver­
sou sobre o tema: Trans­
portes Aéreos. Para hoje 
dia 7, está prevista a pa­
lestra do jornalista. Luiz 
Barbosa Aguiar, Supe­
rintendente do Diário da 
Borborema, subordinada 
ao tema: A Secretária 
como Relações Públicas.

O encerramento do 
P  Treinamento para Se­
cretária Júnior, que é 
destinado a todas aque­
las secretárias > em iniciom
de carreira, está marca­
do para amanhã, dia 8, 
com a palestra da Presi­
dente da Associação das 
Secretárias do Estado de 
Pernambuco, Jaidete To- 
zer Ramos.
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Debates
• Com a inesperada 
presença do advogado 
João Pessoa Neto, 
“pegou fogo”  a última 
reunião do Conselho 
Estadual de Cultura, a 
que também se fez pre­
sente a pesquisadora 
Inês Caminha, autora 
do estudo “A Revolta 
de Princesa”.
• Os debates sobre a 
Revolução de 30 se pro 
longaram por duas ho­
ras, sempre numa li­
nha muito calorosa, 
mas também de respei­
to e cordialidade.
• Da reunião ficou a 
lição que se pode até se 
deve pensar diferente, 
desde que não apareça 
quem deseje monopoli­
zar a verdade  
histórico-social.

MAURÍCIO GAMA

Direito
• o  Ministro Oswaldo 
Trigueiro de Albu­
querque Melo, ora 
numa fase intelectual 
muito produtiva, en­
viando a amigos daqui 
da Paraíba o seu mais 
novo livro que se cha­
ma “Direito Constitu­
cional Estadual” .

• O trabalho repre­
senta sério e criterioso 
levantamento sobre 
posições histórico- 
jurídica dos Estados 
em face da União, na 
Federação Brasileira.

• Há pouco, o Minis­
tro Oswaldo Trigueiro 
nos dera com a bio­
grafia de Diogo Velho 
mais um estudo de 
primeiríssima catego­
ria.

Hospedando
visitantes

• A senhora Maria do Carmo 
Vogt, esposa do brilhante ad­
vogado berlinense Junger 
Vogt, encontra-se em João 
Pessoa, na companhia dos fi­
lhos.
• Aqui, todos eles recebem a 
hospitalidade de Mércia e Se­
bastião Ferreira.

Nova idade 
de Marcos

• Os amiguinhos de Mar­
cos, convidados, participam 
da festa que seus pais lêda e 
João Batista Simões (ele di­
retor do Hospital Laureano) 
oferecem hoje à tarde.
• Cada participante rece­
berá uma capa do Zorro, 
motivo também do bolo do 
aniversariante.

( Programa Oficial )
• O paraibano Hugo Almei­
da, presidente do Instituto do 
Açúcar e do Álcool, virá a 
João Pessoa no próximo dia 
13 e aqui permanecerá até o 
dia 16, quando regressará ao 
Rio de Janeiro. Ele desem­
barcará às 14h no “ Castro 
Pinto” e às 16h será recepcio­
nado no Escritório da Repre­
sentação do lAA pelo seu ti­
tular, bel. José Marcos da 
Silveira Farias.

• No dia 14, Hugo Almeida 
cumprirá o seguinte progra-

ma: Abertura do Forum de 
Debates no Hotel Tambaú, 
almoço com produtores de ál­
cool no Elite, visita à Sub- 
Estação Experimental de Ca- 
maratuba, assembléia na As­
sociação dos Plantadores de 
Cana e jantar na residência 
de Renato Ribeiro.

• No dia 15, ele viaja a Ita- 
baiana, almoça na Usina 
Santa Maria, participa do en­
cerramento do Forum e janta 
com a coordenação do Forum 
(Secretário Carlos Pessoa Fi­
lho).

DESFILE D E M ODAS
• A sociedade pessoense ficará conhecendo na tarde 
(16h30m) de hoje a Coleção Primavera/Verãn 80-81 da 
“ Chez Elle Boutique”, através da promoção filantró­
pica coordenada pela sra. Marlene Fialho com renda 
destinada ao Hospital “Padre Zé” . A reunião será no 
hall de convenções do Hotel Tambaú.
• Entre ãs patronesses então Dina Nóbrega, Elza 
Barreto, Evalda Veloso Freire, Glauce Burity, Ilzeni 
Franca, Ivone Guimarães, Simone Farias, Maria Ju- 
linda Ribeiro , Lígia Braga, Lígia Domingues, 
Léa Crispim, Évánia Navarro, Lourdes Torres (foto), 
Leila Villar, Lilian Assis, Magda Guedes, Astrid di 
Pace, Laureana Lima e Suzete Forte.
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LOURDES TORRES, PATRONESSE DO DESFILE DESTA TARDE

D ir e t o r ia  Gerai de Cultura da Secretaria de Educação e 
COMOCI já constituindo as equipes de professores que mi­
nistrarão cursos rápidos sobre a Revolução de 30 em'todo o 

Estado no propósito de dinamizar os concursos abertos pelo í^ - 
vemo sobre o cinquentenário do marcante acontecimento.

• Entre outros, ministrarão tais cursos os professores Lenildo 
Corrêa, Deusdedith Leitão, Enaldo Fernandes, José Octávio, Te- 
rezinha Pordeus, Humberto Mello e Wellington Aguiar, reconhe­
cidos especialistas em Revolução de 30.

CASAIS ASSIS E JOSÉ CAMELO, DE VOLTA DOS “ STATES”

RÁPIDAS - VIRGÍNIA, esposa do industrial 
José Carlos da Silva Junior (leia-se 
Café São Braz), voltou encantada 

com a viagem pela Europa onde adquiriu lindas peças de cristal 
para sua mansão em Campina Grande. ••• MARIA José Pare­
des de Sá (foto), aniversariou e foi bastante cumprimentada pe­
las amizades. ••• TAMBÉM de um longo giro europeu voltaram 
0 professor e sra. Maia (Eliná) Wanderley. ••• PENTEADO e 
maquilagem de Marilza Onofre, a noiva de julho, foram executa­
dos por Julia e Leocilia. ••• MÉDICO Domilson Maul de An­
drade está em São Paulo participando de congresso de urologia. 
Iracema ficou curtindo saudades. ••• VERA Facundo voltou do 
sul. Vá ver porque sua “ Veraluce Modas”  é uma das melhores 
casas especializadas da Capital: Avenida Arabutan, 221, Tam­
baú.

Alerta
Geral

• Cauby Peixoto, Marlene e 
Emilinha, três grandes Ído­
los da época de ouro da rádio 
brasileiro, serão os convida­
dos de Alcione, nesta Sexta 
Super, amanbã, em “ Alerta 
Geral” .
• O programa - uma home­
nagem ao rádio, seus famo­
sos programas e estrelas - 
contará ainda com as parti­
cipações de Fafá de Belém e 
dois classificados para a 6 - 
nal do MPB-80 - Festival da 
Nova Música Popular Bra­
sileira. Duardo Dusek, com 
sua discutida Nostradamus, 
e o conjunto Exporta Sam­
ba, com a bem—humorada 
Reunião de Bacanas, da du­
pla portelense Ary do Cava­
co e Bebeto de São João.
»  Além de Emilinba, con­
tando um pout-pourri de 
seus maiores sucessos de 
carnaval, o programa apre­
sentará os seguintes núme­
ros musicais: Blue Gardenia 
( (Cauby), A oe Maria (Alcio­
ne e Cauby), Mesa de Bar 
(Fafá de Belém), Prá-Você 
(Fafá de Belém), Sob M edi­
da (Fafá de Belém e Alcio­
ne), Nostradamus (Duardo 
Dusek), Reunido de Bacana 
(Exporta Samba), Travessia 
(Alcione), (Apito no Samba 
(Marlene) e Rio Antigo (Al­
cione).

• • •
TER(^A-feira, em Campina 
Grande, quem aniversariou 
foi o broto Fátima Miranda. 
Na residência de seus pais ela 
recebeu suas muitas amizadçs 
jovens para coquetel.

• • •
SABADO vindouro a socie­
dade campinense reúne-se 
em torno da senhora Léa Ne­
ves Catão, que estará ani­
versariando. Ela é casada 
com o industrial Esaú Ca­
tão. • • •
SENHORA Magda Guedesf* 
não vai acompanhar o marido 
Severino na sua rápida via­
gem a Londres, Preferiu ficar 
acompanhando a construção 
da sua casa no bairro dos Es­
tados.

• • •
AUSÊNCIA da senhora Gil- 
dete Sobreira, casada com o 
cirurgião-dentista Domin­
gos Sobreira, está sendo no­
tada nas reuniões sociais.

Endereços para corres­
pondência; Rua João 
Amorim, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Ci­

nema Rex. _____

Salp mais 
nutritivo

• o  insdustrial Maurício 
G am a ( f o t o )  d ir e t o r -  
presidente da Sociedade 
Anônima de Leite Pasteuri­
zado (Salp), lançou ao mer­
cado um novo produto mais 
rico em gordura e proteína. 
Trata-se do leite pasteuri­
zado com 3,2% de gordura.
• Com este procedimento, o 
bem sucedido empresário 
paraibano alinha-se à polí­
tica do Governo federal de 
dar uma melhor alimenta­
ção ao povo.
• Ainda este ano o indus­
trial Maurício Gama estará 
in au gu ran do sua nova 
fábrica no municin.m de 
Q u e im a d a s .

Veto na chapa 
da oposição

• Considerando o nome “ como 
pouco receptivo” para a capitaliza­
ção de votos junto ao eleitorado do 
Cabo Branco, o bloco da oposição 
que vai disputar o pleito de no­
vembro vetou o nome de um adep­
to da candidatura Ozéas Manguei­
ra, que queria figurar na chapa de 
conselheiros.
• A informação nos foi dada por 
um adepto oposicionista ligado ao 
grupo, que ainda vaticinou possí­
veis rompimentos com aquele es­
quema.

Articulações 
mais firmes

• Ainda com relação ao pleito 
sucessórios do Cabo Branco, em 
novembro, poderá haver sur­
preendentes fatos nos próximos 
dias. O presidente Assis Camelo 
(foto) que voltou da viagem aos 
Estados Unidos, está mantendo 
contatos um tanto sigilosos 
para fortalecimento, maior ain­
da, de sua chapa.
• Do jeito como as coisas estão 
sendo encaminhadas, a vitória 
da situação está se desenhando, 
cada vez mais, como inevitável.

Senhoras vão 
dar curso

• Na próxima semana, dia 15, as 
senhoras Lizete Guerra e Eva (Car­
valho abrem seu atelier para ensi­
nar tudo o que sabem sobre corte e 
costura. As duas, reconhecida­
mente, são “ experts”  no assunto, 
destacando-se entre as melhores na 
Capital.
• As aulas que Lizete e Eva vão 
dar as suas alunas serão no primei­
ro andar da filial 7 da Movelaria 
Pernambucana, no Parque Solon 
de Lucena (Lagoa), onde as inscri­
ções podem ser feitas.

 ̂,4. • f*

MARIA JOSÉ PAREDES SA

16 DE AGOSTO

DIA NACIONAL 
DE VACINAÇÃO 

CONTRA 
POLIOMIELITE

2’  DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇAo

JOSÊLIO PAULO NETO
AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II 
Loja III -

Loja IV -  

Loja V -

Loja VL- 

Loja VII -

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4468
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22 i -5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R. João Luiz Ribeiro de Morais. 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

Leite Pasteurizado 
Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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-Jean Perrier
ÁRIES

21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Recepcionis- 
[ tas, secretários (as) favorecidos. Hoje você obterá 
um acordo ou assinará um negócio muito espera- 

, do. Satisfações importantes sobre o plano profis­
sional. Amor -  Tudo não será tão simples hoje na sua vida 
sentimental. Você sentirá ciúme e reinará portanto uma 
grande tensão com a pessoa amada. Controle-se. Pessoal -  
Interesse-se mais pelo lado prático das coisas que pelo lado 
estético. Saúde -  Controle seus nervos.

TOÜRO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Profissões co­
merciais favorecidas. Estudos, solicitações, assi­
naturas favorecidas. O plano profissional será 
péssimo, mas o plano financeiro será de primeira 

ordem. Amor -  Atualmente você tem muitas atividades sen­
timentais. Você está cometendo imprudências, procure ser 
mais condescente e não impor o seu amor á força. Pessoal -  
Aproveite um tempo livre para 1er ou ir ao teatro. Saúde -  
Boa, você pode fazer esforços.

G íEjA IE O S
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Jornalistas, 
representantes favorecidos. Você saberá encon- 
trar facilmente as ajudas que estavam lhe faltan­
do até agora para melhorar sua situação. Toda­

via tome muito cuidado financeiramente. Amor -  Dia calmo 
sobre o plano sentimental. Ponha sua correspondência em 
dia. Convide seus amigos. Pessoal -  As amizades que você fi­
zer neste dia se consolidarão notavelmente. Saúde -  Tributá­
ria do moral. Procure controlar-se.

C Â N Œ R
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Favorecido 
(a) se você é funcionário (a). Hoje reinará uma 

I A í '  repentina, oportunidades a agarrar, conta- 
tos e contratos interessantes para seu futuro. 

Leve em conta a sua intuição. Amor -  Adote uma atitude 
muito franca e não deixe de pegar ao jogo que consiste em fu­
gir das pessoas que o (a) amam e se apegar às pessoas que fo­
gem de você. Pessoal -  Mude a decoração de sua casa. Saúde 
-  Seu coração precisaria ser controlado.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Dia benéfico 

j que lhe permite que um de seus projetos progri- 
' da. Você deve aproveitar ao máximo da ajuda de 
.  todos os seus amigos (as). Domínio profissional 

de primeira ordem. Amor -  Dia bastante difícil mas que vai 
lhe trazer uma nova solução inesperada para a sua vida sen­
timental. Solução de um problema familiar. Pessoal -  Você 
terá tendência em exagerar um contratempo sem importân­
cia. Saúde -  Não beba gelado para sèu estômago.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Sorte se você 
tem um comércio de luxo. Cuidado com seu entu­
siasmo e com seus impulsos, aja com muita pru­
dência. Não assine documentos quaisquer que se­

jam. Não faça solicitações. Amor -  Tome cuidado para não 
dizer alguma coisa que estrague um clima amigável, senão 
você não saberá de que modo apagar sua falta de habilidade. 
Pessoal -  Decisão que terá uma excelente repercussão para 
seu futuro. Saúde -  Tenha uma vida mais regular.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Elxcelente 
dia para discutir utilmente com seus colaborado- 

‘ res em vista da realização de importantes em- 
. preendimentos. Contratos bons. Cuidado com 

suas finanças. Amor -  Dia benéfico. Sobre o plano sentimen­
tal você deve esperar coisas boas. Você terá felicidade na 
amizade como no amor. Harmonia em familia. Pessoal -  Vo­
cê saberá demonstrar suas ascendência sobre aqueles que o 
(a) cercam. Saúde -  Faça um bom regime e fique calmo.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Represen­
tantes favorecidos. Dia excelente rico em idéias, 
viagens de negócios e contratos novos. Aproveite.

________ _ Apesar de tudo não gaste seu dinheiro para nada.
Evite as especulações. Amor -  Cuidado com este dia. Exalta­
ção um pouco excessiva. Você é sentimental demais. Evite os 
flirts. Apenas as amizades sinceras serâo.favorecidas. Pessoal 
-  Você deve se distrair, convidar seus amigos (as). Saúde -  
Evite os excessos alimentares.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças^" Trabalho -  Este dia 
lhe trará ajudas, encontros com pessoas de boa 
vontade, dispostas a ajudá-lo (a). No setor profis­
sional satisfações com seus chefes. Seja pontual. 

Finanças boas. Amor -  Seus amigos lhe provarão sua amiza 
de è o (a) ajudarão quando você precisar. Tudo isto contri 
buirá para lhe devolver a confiança. Pessoal -  Sua perspicá 
cia será recompensada, você poderá ouvir a sua intuição. 
Saúde -  Não fique pensando sempre na mesma coisa.

CA PRIC Ó RN IO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje proble­
mas materiais surgirão a respeito de seu patrimô­
nio ou de seu capital. A intuição lhe permitirá re­
parar um erro muito grave sobre o plano profis- 

sional. Amor -  Atenção com Vênus em oposição. Você não te­
rá paciência. Riscos de brigas ou de ruptura. Você não aguen­
tará as censuras talvez até mesmo se você as merecer. Pes­
soal -  Procure atrair o respeito dos outros, revelando auto 
confiança. Saúde -  Excelente forma.

AQUARIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Profissões li­
berais favorecidas. Ótimos resultados serão obti­
dos numa solicitação de caráter oficial ou boas 
noticias a respeito de um negócio litigioso. Via­

gens favorecidas. Amor -  Você será brusco (a) e faltará de ha­
bilidade hoje, você falará demais ou então não falará e suas 
relações sentimentais serão complicadas. Pessoal -  Você 
pode fazer transformações interessantes na sua casa. Saúde -  
Boa mas não exagere na comida.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabalho -  Você deve to­
mar cuidado com as influências atualmente exis­
tindo no seu meio profissional. Cuidado com os 

. negócios duvidosos. Todavia as finanças serão ex­
celentes. Amor -  Com Vênus bem influenciado você terá du­
rante este dia grandes satisfações ligadí» a uma troca de car­
ta ou a uma correspondência amorosa interessante. Pessoal -  
Afaste todo rancor que houver no seu coraçâò. Saúde -  Boa, 
mas não disperse suas forças.

Jimmy "B o " Horne -  intérprete do 
sucesso You Glet Me Hot - retomou aos 
Estados Unidos após haver se apresen­
tado para mais de 40 mil pessoas em 
São Paulo e Campinas. Durante sua vi­
sita, gravou um especial no Rio que se­
rá apresentado no programa Fantásti­
co, da Rede Globo, e aproveitou a opor­
tunidade para lançar o álbum Jimmy 
“ Bo”  Horne Especial. É uma coletânea 
dos maiores sucessos do cantor, que a 
CBS está colocando este mês no merca­
do através do selo Epic. Jimmy voltará 
no próximo ano ao Brasil, quando es­
tenderá suas apresentações a outros 
Estados.

* Ruim
**' Regular 
••• ~*** Bom

Ótimo
ilente

□  NO CINEMA
ALMAS PERDIDAS  -  Produção italia­

na. Um jovem sai de uma pequena cidade, 
vai para Veneza e experimenta um estranho 
relacionamento na mansão dos tios. Direção 
de Dino Risi, o cineasta de A Mulher do Pa­
dre. Com Vittorio Gassman e Catherine De­
neuve. A cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m 
3 20h30m.

AS REVELAÇÕES DO SEXO -  Dra
ma erótico. Sem referências quanto a proce­
dência, enredo, equipe técnica e elenco. A co­
res. 18 anos. No Municipal.*14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DO INFERNO À VITÓRIA -  Piodu-i 
ção americana. Aventura ambientada duran­
te a II Guerra Mundial. Direção de Hank Mi­
lestone. Com George Peppard, George Ha­
milton, Capucine e Jean Pierre '  Cassel. A 
cores. 14 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

AS PANTERAS ATA CAM EM  HONG 
KONG -  Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesas. Sem 
maiores referências" A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  NA TV
NOITE NUPCIAL - Produção america­

na de 1935, com direção de King Vidor. Um 
escritor americano (Gary Cooper) deixa sua 
mulher e seu apartamento em Nova Iorque e 
volta para sua fazenda em Connecticut. No 
seu contato com um grupo de imigrantes po­
loneses que plantam, tabaco nas imediações, 
ele conhece Manya (Anna Sten), uma jóvétn ’ 
que se toma a musa inspiradora de seu novo 
livro. Também no elenco, estão Ralph Bella­
my e Walter Brennan. No Canal 10.14h30m.

UM HOMEM MUITO ESPECIAL - 
Segundo seu autor, Rubens Ewald Filho, esta 
novela é a história de um amor impossível 
que atravessa séculos e não morre nunca.

Yoná Magalhães

Perguntamos: isso é possível com o vampiro 
Drácula?... Ver para conferir. Uma novidade 
no elenco é Yoná Magalhães. Os outros são 
Rubens de Falco, Bmna Lombardi,' Carlos 
Alberto Ricelli, Cleide Yáconis, Isabel Ribei­
ro e Sandra Barsotti. No Canal 7. 19h45m.

O FABULOSO HO WARD HUGHES -
Ultima parte da série de quatro mostrando, 
em Semana Um, a vida de Howard Robard 
Hughes Jr., um dos homens mais ricos do 
mundo (falecido em 1976) que teve, entre 
suas namoradas, estrelas como Ava Gardner, 
Jean Harlow, Lana Turner e Katharine Hep- 
bum. O roteiro da série foi escrito por John 
Gay.tbasetóo no livro the Ainazing-'
Mr. Hughes, de Noah Dietrich, conselheiro 
do milionário e seu amigo mais próximo. No 
elenco, Tommy Lee Jones (como Howard 
Hughes), Ed Flanders e Tovah Feldshuh. A 
cores, No Canal 10. 22hl5m.

A GRANDE PARTIDA  - Produção 
americana de 1966, com direção de James 
Godstone. O elenco é comandado por Dale

Robertson e o filme foi o piloto da série de TV 
Cavalo de Ferro. Um jogador, em Kansas Ci­
ty, ganha durante uma partida de pmquer 
uma estrada de ferro. A cores. No (^nal 10
23h35m.

EM  DISCOS
M YSTIC MAN, Peter Tosh (••) -  Este 

o mais recente elepê de Peter Tosh (mas sem 
a força do anterior, com dica a seguir por con­
ta de sua re-edição no Brasil). Apenas regu­
lar, com / ligeiro destaque; para a faixa Jah 
Seh-No e um grito de defesa das raizes africa­
nas: Fight On. Lançamento Rolling Stones 
Records.

BUSH DOCTOR, Peter Tosh (*•**) -  
Um ótimo disco do jamaicano Tosh, retor­
nando às prateleiras para venda no vasto 
mercado tupiniquim. Tosh, e sua impecável 
banda, percorre um universo de “ reggae”  que 
oscila entre os guetos de Kingston e lembran­
ças da criação de Deus e das profecias. Quem 
faz vocal em (You Gotta Walk) Don’t Look 
Back, é o desbundante h’der dos Rolling Sto­
nes, Mick Jagger., Seu parceiro, Keith Ri­
chards, também tem participação especial 
nesse LP de Tosh, pintando com sua guitarra 
em duas faixas: Bush Doctor, e Stand Firm. 
Largue preconceitos e curta o “ reggae”  (pro­
nuncie riguêi). Relançamento EMI-Odeon.

A  RETROSPECTIVE, Linda Ronstadt 
(*****) -  Difícil dizer o que está melhor nesse 
álbum duplo trazendo 22 faixas com a incrível 
Linda Ronstadt, uma cantora folk com muito 
soul. É uma retrospectiva de excelentes mo­
mentos gravados por Linda entre 1974 e 1977, 
incluindo Birds, de Neil Young, e FU Be Your 
Baby Tonight, de Bob Dylan. Um disco indis­
pensável em sua coleção de som dos EUA. 
Lançamento Capitol.

GET THE KNACK, The Knack (*) - 
Eles querem fazer um som como os dos Bea­
tles de início de carreira. Passados tantos 
anos de She Loves You, e I  Wanna Hold your 
Hand, em tese é muito fácil. Mas o grupo The 
Knack mostra não ter talento de qualquer es­
pécie. Relanaçemtno Capitol.

Uma visita muito discreta

NE Y NO SPYRRU’S
Quando Ney Matogrosso este­

ve em Joáo Pessoa, na semana pas­
sada, recebeu um convite, que logo 
aceitou (contanto que não houves­
se a presença de muita gente e 
mesmo da imprensa). Ele foi con­
vidado por Violette Ghislain, pro­
prietário do recém-inaugurado Ho­
tel San Diego, para comer vatapá, 
com todo o seu grupo, no Spyrru’s 
Bar.

Ney disse a Violette que che­
garia ao Spyrru’ logo depois de sua 
apresentação no'ginâsio do Astréa. 
No entanto, querendo evitar acú­
mulo de pessoas e sempre muito 
precavido com isso, o cantor so­
mente chegou a l e  meia da ma­
drugada, demorando-se cerca de 
uma hora. Mostrou-se satisfeito 
com o serviço e o ambiente do bar, 
instalado há poucos dias na rua Al­
meida Barreto (para quem quer co­
nhecer, o número é o 270).

Na manhã do outro, dia, Vio­
lette foi ao Hotel Tropicana, para 
despedir-se de Ney, quando ele fez 
encomendas de artigos e curiosida­
des regionais. “ Batemos umas fo­
tos e nos despedimos com um até 
breve, pois ele pensa em voltar ao 
Nordeste até dezembro e vem pres­
tigiar o bar Spyrru’s cujo nome dis­
se que jamais esqueceria” .

Violette Ghislain conhece Ney 
Matogrosso desde os tempos em 
que ele começou a atuar no grupo 
Secos & Molhados. “ Na época” - 
conta - “ eu morava no Rio de Ja­
neiro, onde tinha um atelier de cos­
tura em Copacabana, sempre fre­
quentado por pessoas de música e 
televisão, inclusive'Ney, muito es­
pontâneo, e sempre sorridente. 
Agora, quando de sua chegada a 
João Pessoa, telefonei logo para o 
Tropicana. Batemos umlongopapo 
e comuniquei que tinha abandona-

do a costura e estava me dedicando 
a um ramo bem diferente: hotel e 
bar” .

Ela revelou que sempre man­
tém correspondência com Ney Ma­
togrosso; “ Acho-o muito inteligen­
te. É um cara realmente sensacio­
nal. Para quem já teve oportunida­
de de vê-lo em suas apresentações, 
participando ou não do Secos & 
Molhados, nada posso acrescentar, 
pois ele sozinho faz o show” .

Violette achou “ muito baca­
na”  quando pediram a Ney im­
pressões sobre o show e o público 
que foi ao Astréa e o que mais p t i­
nha marcado em sua passagem por 
João Pessoa.' Foi esta a resposta do 
cantor de Seu Tipo e Napoleão: “ O 
que mais me emocionou foi minha 
amiga se lembrar que gosto de va­
tapá e preparar um especialmente 
para mim, lá no Spyrru’s” .

Violette Ghislain com Ney Matogrosso

A B M U O

HÁ 50 ANOS

Nova mesa da 
Assembléa 
Legislativa

No dia 7 de agosto de 1930 
A União publicou

Installou-se hontem a As­
sembléa Legislativa do Estado, sob 
a presidência do sr. Gomes de Sá, 
secretariado pelos srs. Antonio Gue­
des e Severino de Lucena.

O acto, que occorreu sem soleni­
dades devido a o barbaro assassina­
to do presidente João Pessôa, teve o 
comparècimento do sr. dr. Adhemar 
Vidal, secretario do Interior, repre­
sentando o presidente Alvaro de 
Carvalho, o qual leu a seguinte men­
sagem á Assembléa:

“ Srs. membros da Assembléa 
Legislativa do Estado:

O innominavel assassinio que 
roubou á Parahyba e ao Brasil o 
grande presidente Jõãs Pessôa Ca­
valcanti de Albuquerque interrom­
peu, em meio, a mensagem que Sua 
Excellencia se achava elaborando 
para dar contas das grandes realiza­
ções de seu govêmo, no anno admi­
nistrativo que hoje finda.

Na impossibilidade material 
em que me acho de entregar á apre­
ciação de Vossas Excellencias e á 
adimiração do Paiz o impressionan­
te documento a que me reporto, tra­
go ao conhecimento de Vossas Ex­
cellencias que o farei opportuna- 
mente, no decurso da presente ses­
são legislativa.

Em virtude, porém, da delica­
deza politica do momento e das pe­
sadas responsabilidades que me ca­
bem, na substituição eventual do - 
grande presidente, urge que eu deixe 
aqui traçadas as directrizes do meu 
govêmo para cuja objectivaçãa effi­
ciente, espero merecer o decid 
apoio dessa egregia Corporação e'ué 
todos os homens de responsabilida­
des do nosso Estado.

Conforme já tomei publico, em 
documentos largamente difundidos 
nesta capital, - no que concerne á 
politica geral, não me afastarei dos 
compromissos do meu partido para 
com as idéas sustentadas pela 
Alliança Liberal; intemamente, é 
meu firme proposito, apoiado no 
prestigio que me dá o nosso partido, 
pela palavra do Senador Épitacio 
Pessoa, manter uma politica de mo­
ralidade, de ordem e de concordia, 
capaz de promover o progresso e o 
bem estar da Parahyba; na esphera 
administrativa, não me desviarei 
das normas de rectidão, honradez e 
justiça do illustre presidente a quem 
succedo; quanto á ordem interna e 
auctonom ia do nosso Estado, 
mantel-as-ei com dignidade e fin 
za e“ particularmente quanto'ao 
caso de Princeza, o meu govêmo of- 
ferece garantia de vida e proprieda­
de a todos os que abandonarem as 
armas, conforme compromissos sole- 
neniente assumido pelo meu pran­
teado antecessor.

Aproveito a opportunidade em 
que dirijo esta mensagem a Vossas 
Excellencias, para appelhar das pai­
xões politicas que dominam a nossa 
gente para a serenidade da razão, do 
direito e da justiça.

(a.) Alvaro Pereira de Carvalho 
oooooooo

A ELEIÇÃO DA MESA DIRECTO- 
RA

Após a leitura da mensagem do 
presidente Alvaro Pereira de Carya- 
Iho, procedeu-se a eleição da mesa, 
que ficou assim constituida:

Presidente, Antônio Guedes, 1’  
vice-presidente, José Gomes, 2’  
vice-presidente, José Queiroga, 1’  
secretario^ Severino de Lucena; 2f> 
secretário, João Mauricio; suplente 
de secretario, José Targino e Antô­
nio Bôtto.

Estavam presentes os srs. d e n ­
tados: Antonio Bôtto, Pedro Ufys 
ses, Neiva de Figueiredo, José Quei 
roga, Cyrilllo de Sá, José Targino 
Paula Cavalcanti, Generino Maciel 
João José Maroja, Herectiano Ze 
nayde, Paula e Silva, Irinêu Joffily 
Walfrêdo Leal, José Mariz e Arge 
miro de Figueirêdo.

ooooooo
Indulto a Presos Rebeldes 

O govêmo do Estado reduzirá, 
opportimamente, por meio de com- 
mutação, a pena dos sentenciados 
evaididos da cadeia desta capital, 
no dia 26 de julho, do assassinato do 
presidente João Pessôa, que se apre­
sentarem ás auctoridades.

Com essa medida, o poder 
publico visa estimular os que, que­
rendo delia se approveitar aprense- 
tam provas de possibilidades de re­
cuperação.

ooooo
O NOVO GOVERNO

O “ Estado de Minas”  publicou 
a seguinte nota sobre a personalida­
de do presidente Alvaro de Carva­
lho, estampando o cliché do illustre 
homem publico:

“ O novo chefe do govêmo pa- 
rahybano, é umas das maiores figu­
ras do nosso meio iritelectual e poli­
tico.
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Contra-ataque
Botírfogo quer 
acabar o Auto

Numa dessas acirradas 
discussões de bastidores en­
tre Botafogo e Auto Espor­
te, o presidente Álvaro Ma­
gliano disse que acabaria 
com 0 Auto, para mostrar 
que 0 Botafogo é um clube 
de força e que sempre foi 
melhor. Não perdeu tempo 
e começou a luta para aca­
bar com 0 alvi-rubro.

Primeiro contratou o 
médico Válter Bandeira, Zé 
Lima está praticamente no 
Botafogo, (ele só fíca no 
Auto se João Máximo Ma- 
Iheiros confirmar sua candi­
datura, o que acontecerá 
nesta sexta-feira, numa reu­
nião a ser realizada no In­
ternacional de Cruz das Ar­
mas), convidou 0 Capitão 
Freitas, Preparador Físico, 
e ofereceu 30 mil cruzeiros a 
Haroldo Navarro, para ser 
Diretor de Futebol, e, ainda 
convidou João Máximo 
para se transferir para o tri­
color.

Pobre Auto Esporte, a 
esta hora deve está cantan­
do: “ querem acabar cohii- 
go... isso eu não vou dei­
xar... - Num almoço com o 
Zé Santos na ú ltim a 
seg-unda-feira, Zé Lima 
acertou tudo com o Botafo- 

/go , mas naquela de: só 
vou para o tricolor se João 
Máximo não ficar no Auto.

Já o Haroldo Navarro 
respondeu: em 77 José Flá- 
vio me ofereceu oito mil por 
mês e não aceitei, porque 
aceitaria agora os 30 mil que 
me ofereceram? Tomara 
que não aceite mesmo, pois, 
se o Botafogo contratar todo 
esse pessoal, será realmente 
o fim do Auto Esporte.

Como sempre falei, o 
Auto nunca existiu, se anda 
escapando, deve-se a meia 
dúzia de abnegados, os 
quais, agora, estão sendo 
pretendidos pelo Botafogo.
O tricolor está querendo va­
lorizar a “ prata de casa” , 
acabar com o Auto ou é por­
que atravessa uma grande 
crise e não pode contratar 
ninguém? Estaria ele que­
rendo se redimir dos êrros 
anteriores jogando no bam­
bo: ^ora, tudo ou nada...?

Sao interrogações que 
se forem feitas aos dirigen­
tes, eles saem pela tangen­
te, deixando todo mundo na 
sugesta. A verdade é esta: 
os convites estão sendo fei­
tos e os profissionais do 
Auto estão naquele de “ não 
sei 0 que fazer’ ... disseram 
inclusive que os zagueiros 
Da Silva e Nascimento ’ es­
tão com o pé no ex-tetra- 
campeão.

A esta'altura, os torce­
dores dos clubes devem mo- 
nolongar: é sonho ou reali­
dade? O que faria o Botafo­
go olhar para os profissio­
nais do Auto? Eles seriam 
capazes de conquistar o 
campeonato 80 defendendo 
o tricolor? Per^ntas que se 
perdem no meio deles mes­
mo.

Dizem até que, segun­
do os estatutos do Auto, st 
ninguém aceitar ser pre­
sidente do clube, Aloisio Li­
ra, "como sócio benemérito 
mais antigo, assumirão car­
go. As esperanças no entan­
to, estão voltadas para o 
João Máximo, ainda indeci­
so, em razão dos seus com­
promissos particulares que 
tomam grande parte do seu 
tempo. Assim não existe 
luna definição neste nosso 
futebol.

Os dirigentes traba­
lham nos bastidores e se es­
condem dos repórteres. 
Quando são interpelados se 
esquivam para não confor­
mar as notícias.

Particularmente não 
levo muita fé nesta ma­
nobra do Botafogo em que­
rer contratar o pessoal do 
Auto. A realidade é que a 
campanha na Taça de Ouro 
foi exceldnte, mas antes de 
terminá-la, pintou a crise, 
e, com ela, a perda do pen- 
tacampeonato.

Que dizem do dinheiro 
conseguido na liberação de 
Zé Eduardo, Marminhos, 
Nicássio e Getúlio? Por aca­
so o leitor acha que sou eu 
que posso responder essas 
perguntas? Sou a favor do 
aproveitamento da chama­
da “ prata de casa” , Mas em 
circunstâncias totalmente 
diferentes da atuai... Assim, 
se antecipem a guilhotina... 
e ponto final nos pratos ca­
seiros!

•  Tarcísio Neves

D anilo estréia hoje contra  ÂBC
35 anos, sim 

não em fim
Contemporâneo de Garrincha, Pelé, 

Zagalo Gilmar e outros “ gênios”  do fute­
bol brasileiro Danilo Meneses, aos 35 
anos de idade, chega para o Botafogo 
como a solução para os seus problemas, 
comprado ao ABC de Natal, por 650 mil 
cruzeiros.

Hoje à noite, no Estádio José Amé­
rico de Almeida Filho, contra o clube 
que defendeu durante 8 anos, Danilo fa­
rá sua estréia oficial pelo Botafogo, ele 
que, na manhã de terça-feira, deu uma 
demonstração de técnica, experiência e 
vitalidade aos 500 torcedores que paga­
ram ingressos para assistir ao jogo-treino 
com a Portuguesa de Cruz das Armas, 
no Estádio da Graça.

Ãs 9 da manhã, ele chegou em com­
pan h ia  de G e ra ilto n , seu ex - 
companheiro do ABC e logo formou-se 
um grupinho em seu redor, com Hélio 
Willians, e Paulo César, que também já 
o conhecia de perto do futebol nata- 
lense, matando a saudade. Os outros, 
que só tinham lhe visto antes dentro de 
campo, como adversário, também iam 
chegando e apertando sua mão, 
desejando-lhe, naturalmente, que fosse 
bem-vindo. Afinal, aquele crioulo com 
cara de menino será o líder da equipe a 
partir de agora.

Danilo, uruguaio de nascimento, 
viu Beline ganhar os primeiros fios de 
cabelos brancos e foi testemunha ocular, 
enfim, de hábitos de algumas figuras im­
portantes da história do fatebol brasilei­
ro. Viu o surgimento dos meninos Jair- 
zinho, Edu, Paulo César Lima, etc., e 
aprendeu muita coisa com o maranhense 
Zé de Riba, conhecido por Maranhão, 
com quem formou uma respeitável du­
pla de meio campo no Vasco e no ABC 
de Natal.

senhor, mas 
de carreira

Não foi por acaso que Danilo Mene­
ses veio para o futebol brasileiro. Ele 
nasceu na cidade de Rivera, separada de 
Livramento-RS por apenas uma rua. E, 

depois de jogar no Nacional do Uruguai, 
foi comprado pelo Vasco, passando por 
Bonsucesso, Olaria, Bangu e, finalmen­
te, ABC, a convite do técnico Célio de 
Souza.

Hoje, contra o ABC, apesar de ain­
da não estar perfeitamente entrosado 
com os demais companheiros, não será 
nenhuma surpresa se alguém observar 
Danilo dando ordens dentro de campo, 
orientando os seus novos colegas.

- Ele agora é um dos nossos - co­
mentou Magno, contente prar tê-lo do 
mesmo lado.

Dizer que Danilo Meneses está ve­
lho, todos dizem e ele não tem nenhuma 
razão para se aborrecer. Mas ninguém 
pxxie afirmar que ele está em fim de car­
reira. Ao chegar em João Pessoa, o uru­
guaio tomou conhecimento dos comen­
tários maldosos a seu respwito, muitos 
deles, inclusive, duvidando de sua ida­
de. Mas em momento algum chegou a 
p>erder o controle, pois sabe que a respws- 
ta será dada dentro de campx). Alí pwu- 
cos jovens têm condições de acompanhar 
seu ritmo. Alí, ele é o dono da situação, 
como afirma o seu ex-companheiro Cé­
lio, dos tempos do Vasco, hoje residindo 
em João Pessoa, onde montou uma in­
dústria.

- Danilo hoje é mais jogador do que 
no tempo do Vasco. A experiência que 
conseguiu acumular é de fundamental 
importância para uma equip)e de fute­
bol. O fato de estar com 35 anos, não 
quer dizer absolutamente nada, pois ele 
sempre soube se cuidar.

4̂

No ABC, ganhou muitos títulos

Campinense ameaça o 
Botafogo np domingo

Campina Grande (Su­
cursal) - O Campinense in­
tensifica os treinamentos vi­
sando o clássico de domingo, 
com 0 Botafogo, no estádio 
Almeidão, quando as duas 
equipes estarão se enfrentan­
do depois que o rubro-negro 
conquistou o Campeonato 
de 79, impossibilitando a rea­
lização do sonho botafoguen- 
se em chegar ao pentacam- 
peonato.

Durante o longo período 
de folga, o treinador Leonildo 
Vilanova teve tempo suficien­
te para ob.servar a equipe.

embora muitos jogadores es­
tivessem machucados. Mes­
mo assim, a maioria deles de­
vem voltar ao time no jogão 
com o Botafogo.

Leonildo Vilanova con­
versou com os atletas procu­
rando implantar na equipe o 
seu sistema de jogo e, para 
ele, 0 trabalho de adaptação 
no grupo está ocorrendo nor­
malmente: “ acho que poderei 
desenvolver um bom trabalho 
no Campinense. Acredito que 
com a colaboração dos atletas 
poderemos enquistar o cam­
peonato deste ano.

Galo estréia 
os reforços 
em amistoso

Aproveitando a folga deste do­
mingo, no Campeonato Paraibano, o 
Treze realizará uma partida amisto­
sa para apresentfu' as suas mais re­
centes aquisições à sua torcida, são 
os jogadores Dicarlos e Ricardo, este 
último, contratado ontem, ao Rio 
Negro de Manaus. O goleiro Ricardo 
chegou a Campina Grande, acompa­
nhado po Janos Tatray, encarrega­
do da contratação.

Amanhã pela manhã haverá 
treinamentos físicos para o elenco al- 
vinegro e a tarde Jálber Carvalho co ­
mandará um treino coletivo servindo 
de apronto para o amistoso. Até ago­
ra não se sabe qual será o adversário 
do Galo da Borborema, vários con­
vites foram feitos e a diretoria aguar­
da uma confirmação.
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DICAS DA  
LOTERIA

Sem 08 clubes do Rio e de São Paulo, a 
programação do teste 507 da Loteria Esportiva 
conta com jogos dos Campeonatos Gaucho, Pa­
ranaense, Capixaba, Matogrossense, Argentino 
e Taça Minas Gerais. Nove equipes estão sendo 
apontadas como favoritas; Internacional, Grê­
mio, Coritiba, Atlético-PR, Colorado, Dom 
Bosco, Rio Branco, América-MG e River Plate. 
Eis as dicas de A UNIAO e da Associação dos 
Cronistas Esportivos da Paraíba para o Con­
curso de Imprensa promovido pela Caixa Eco­
nômica Federal:

Aluïsio Lira pode 
ser 0 presidente 
do Auto Esporte

A torcida do Auto Esporte está 
apreensiva com os convites que o 
Botafogo está fazendo aos seus pro­
fissionais e, a maior temeridade é 
porque o ex-presidente João Máxi­
mo ainda não se definiu se aceita 
voltar para o clube, embora tenham 
realizado uma grande passeata até a 
sua residência, na praia de Tam- 
baú, na última segunda-feira. Mes­
mo assim, João Máximo Malheiros 
prometeu que daria a resposta final 
amanhã, à noite, numa reunião a 
ser realizada na sede do Internacio­
nal de Cruz das Armas.

O treinador José Lima acertou 
tudo com o Botafogo, mas disse que 
somente assumirá o tricolor, depois 
da decisão de João Máximo: “se ele 
vier para o Auto, eu fico. .Se não 
vier, assumo o Botafogo” . Haroldo 
Navarro disse que recebeu uma pro­
posta de 30 mil cruzeiros mensais 
para ir para o Botafogo, mas garan­
tiu que não deixará o Auto.

Em meio as especulações, a tor­
cida automobilista teme que o Auto 
feche suas portas, pois, caso não 
apareça nenhum candidato à presi­
dência, segundo os estatutos do clu­
be, Aloisio Lira voltará a assumi-lo, 
por ser o sócio benemérito mais an­
tigo.

A estréia oficial do meio campista 
Danilo Meneses com a camisa do Bota­
fogo, será hoje à noite, no Estádio José 
Américo de Almeida Filho, contra o 
ABC, a quem o time pessoense comprou 
seu passe por cerca de 650 mil cruzeiros.

Danilo participou apenas do pri­
meiro tempo de um jogo/treino realizado 
terça-feira, na Graça, contra a Portugue­
sa de Cruz das Armas, deixando uma ex­
celente impressão.

Serão cobrados os mesmos preços 
do Campeonato Paraibano no amistoso 
desta noite, ou seja, 40 cruzeiros arqui­
bancada sol; 60 arquibancada sombra; 
200 cruzeiros cadeiras numeradas; e 40, 
cadeiras cativas.

O ABC, adversário do Botafogo esta 
noite, tem como técnico o ex-jogador do 
Palmeiras Servílio, que vem fazendo um 
ótimo trabalho à frente do alvinegro na­
tal ense.

Ontem, a Federação Paraibana de 
Futebol anunciou os árbitros que vão 
trabalhar no encontro entre paraibanos 
e norteriograndenses, designando o sr. 
Calormam Palmeiras para a direção do 
encontro, auxiliado lateralmente por 
Raimundo Nonato e Ivanildo Alves.

José Santos definiu 
a escalaçâo do time

o  Botafogo não vai concentrar os 
seus jogadores para a partida de hoje, 
contra o ABC de Natal, que servirá para 
mostrar o jogador Danilo Menezes à tor­
cida, no Estádio José Américo de Almei­
da Filho. A concentração da Mâravilha 
do Contorno foi cedida para a delegação 
do ABC, que chegará às 17:30 hs.

José Santos, que comandou ontem 
um treino de apronto para os jogadores 
botafoguenses, já tem a equipe definida 
para o encontro de hoje, com Hélio, 
Cláudio, Gerailton, João Carlos e Fraga; 
Chinês, Magno e Danilo Meneses, Jan­
gada, Hélio Alagoano e Willians. À sua 
disposição, no banco de reservas, estarão 
Pedrinho, Paulo, Lula, Normando, Pau­
lo César, Zé Tira e Lála. Todos os joga­
dores deverão se apresentar às 19 horas 
no portão das vestiárias dq Esjtádio José 
Américo de Almeida Filfio!

-  Queremos ver o comparecimento 
da torcida no amistoso com o ABC, para 
saber se teremos condições de conti­
nuar reforçando a equipe para a fase fi­
nal do primeiro turno do Campeonato 
Paraibano (comentou o presidente Ál­
varo Magliano).

Os jogadores Nelson, Dão e Da Cos­
ta foram poupados pelo médico Walter 
Bandeira no amistoso de hoje, mas deve­
rão atuar no domingo, frente ao Cami- 
nense, pelo Campeonato Estadual.

Willians também vai estreiar

JOGADA NACIONAL

OSCAR

Finalmente o zagueiro Oscar es­
treou no São Paulo. O ex-jogador do 
Cosmos e Ponte Preta atuou terça-feira 
no Morumbi, contra o Palmeiras e seu 
time goleou o alvi-verde por 4 a 0 e ele foi 
uma das principais figuras da partida, 
não dando chances aos atacantes pal- 
meirenses. Para o futebol brasileiro real­
mente foi uma boa a volta do zapiei- 
rão, pois assim poderá reforçar a Seleção 
Brasileira.

FLUMINENSE

Com a saída do treinador Zagalo, a 
situação no Fluminense piorou ainda 
mais e a diretoria procüra um substitu­
to, para o técnico tricampeão mundial. 
Outro que poderá deixar o tricolor c6UÍo- 
ca é 0 meio campo Givanildo que tem 
uma proposta do Santa Cruz. O presiden­
te do FTuminense, Sílvio 'Vasconcelos ga­
rantiu que novos reforços deverão surgir 
ainda esta semana, para que o clube possa 
realizar uma boa campanha no Campeo­

nato Estadual e apagar a má impressão 
deixada na Taça Guanabara.

ZÉ DUARTE

O treinador Zé Duarte foi demitido 
da Ponte Preta e já assinou contrato com 
o Guarani, o que realmente vem com­
provar que Zé ÍXiarte é um dos técnicos 
no futebol brasileiro que mais muda de 
equipe. Se não vejamos: nesses dois últi­
mos anos ele esteve no fluminense, Cru­
zeiro, Portuguesa, Ponte Preta e outros 
que no mcxnento me falham a memória. O 
presidente do Guarani disse que a vinja 
do treinador para o Bugre foi uma boa, 
pois ele conhece perfeitamente o elenco 
do alvi-verde campineiro e pode perfei­
tamente realizar uma bela campanha no 
2’  turno do Campeonato Paulista.

PAULISTAO 80

Portuguesa de Desportos e Santos 
decidem hoje à noite, no Morumbi o 1’  
turno do Campeonato Paulista e ao time 
santista, o empate garante a conquista.

Para a Lusa do Canindé a situação está 
meio complicada, pois terá que ganhar q 
jogo no tempo normal e ainda partir 
para decidir na prorrogação, onde o em­
pate já lhe favorece.

ZAGALO

Mário Jorge Lobo Zagalo é o novo 
treinador do Vasco da Gama. Tudo ficou 
acertado terça-feira, num encontro entre 
os dirigentês cruzmaltinos e o técnico tri­
campeão mundial. Zagalo disse na opor­
tunidade que não prometia títulos ao 
clube, porém, garantiu que a sua grande 
meta é acabar com a hegemonia do Fla­
mengo no ftitebol carioca. “ Venho para 
São Januário somar e dar a essa imensa 
torcida do Vasco muitas alegrias, mas 
isso não só irá depender de mim, todos 
devem colaborar para este objetivo” , fi­
nalizou.

FLAMENGO

tem
A delegação do Flamengo p 
com destino a Europn, onde

artiu on- 
e vai par-

GERALDO VARELA

ticipar de três importantes torneios. A 
estréia do rubro-negro deve acontecer 
neste sábado na Espanha. O jogador 
Zico não viajou com a delegação e ficou 
no Rio em tratamento médico. Quem se­
guiu no lugar de Zico foL o centroavan­
te juvenil Ronaldo. Coutinho confirmou 
que Tita ficará mesmo na ponta direita. 
O time para estréia deverá ser o mesmo 
que conquistou a XVI Taça Guanabara.

BOTAFOGO

Os dirigentes do Botafogo confirma­
ram ontem, o troca-troca com o Corin- 
tinas. O alvi-negro carioca cedeu os pas­
ses de Gil e Marcelo para o Timão e em 
compensação recebeu Toninho e Zé 
Eduardo. Os jogadores Gil e Marcelo já 
acertaram com o presidente Vicente 
Mateus, enquanto Toninho e Zé Eduar­
do ainda não chegaram a um acordo com 
;a direção botafoguense, porém, Mateus 
igarantiu que se os seus jogadores não 
chegarem a um acordo, ele comprará os 
passes dos atacantes cariocas.



Situação da emergência é caótica
Giselda Navarro 
quer saber como 
estão as escolas

Para definir as necessidades de cada estabelecimento escolar 
do Estado, em 1981, a secretária da Educação e Cultura, Giselda 
Navarro Dutra, determinou, ontem, que técnicos da SEC visi­
tem neste segundo semestre de 1980 as unidades de ensino.

As visitas serão feitas pelos diretores dos Departamentos de 
P e 2̂  graus, com a colaboração da assessoria técnica da SEC. 
Para a elaboração'do plano de ação para 1981, a Secretaria con- 
trará ainda com a colaboração dos administradores escolares.

SUPERINTENDENTE

Ainda ontem, a secretária Giselda Navarro Dutra determi­
nou ao diretor geral da Secretaria da Educação e Cultura, prof. 
Arlindo Delgado, a coordenar o encontro de superintendentes das 
regiões de ensino do Estado, com o objetivo de definir competên­
cias e estabelecer os limites de ação entre as Superintendências e 
08 diversos departamentos de D e 2’  graus, e Supletivo, da SEC.

O professor Arlindo Delgado informou que a reunião deverá 
ser realizada ainda este mês, de acordo com entendimentos que 
vêm mantendo com os superintendentes das re^õeside ensino do 
Estado. O encontro será presidido pela secretária Gi^lda Navar­
ro Dutra.

Arthur Moura vai 
instalar 4 varas 
em Campina Grande

Amanhã, dia 8, em Campina Grande, o presidente do Tribu­
nal de Justiça do Estado, desembargador Arthur Virginio de 
Moura, presidirá a instalação de mais 4 Varj^ Judiciárias; as 4* 
e 6» Varas Criminais, a 4* Vara Civil e a 2* Vara da Fazenda 
Pública, o oue fará com que a cidade passe a còntar com 13 Varas. 
A solenidade ocorrerá às 10 h, no forum local, depois de o presi­
dente do TJ ter sido recebido, como chefe do Poder Judici^o, à 
entrada da cidade, pelas autoridades locais, entre elas o prefeito 
Bnivaldo Ribeiro, juizes, promotores, advogados.

Na avenida Floriano Peixoto, local em que se localiza o forum 
campinense, haverá hasteamento das bandeiras do EtasQ, da fti- 
raiba e de Campina Grande, assim como a revista de tropa da 
PM, pelo desembargador-presidente. A instalação das 4 novas 
Varas faz parte do pronama de interiorização da Justiça levado a 
efeito pelo atual presiden;^e do TJ. Na solenidade, falarão, o dire­
tor do Forum, CoriolMO Ramalho Leite, o representante da 
OAB, o prefeito da Cidade, o Procurador-Geral da Justiçã Vhnil- 
do Cabral de Vasconcelos, o ^presentant^e do Governador (secre- 
ttó o  do Interior e Justiça Nias Gadelha), e, finalmente, o presi­
dente do Tribunal. Ao meio dia, esta setá homenageado com um 
almoço intimo, no Rique Palace Hotel.

NO INTERIOR

Seguindo no mesmo dia para Patos, o presidente do TJ per­
noitará nessa cidade, e, no dia seguinte, às 9,30 h, estará em Be­
lém do Brejo do Cruz, a fim de receber, às 10 h, o titulo de cidadão 
benemérito, por sua atuação para interiorizar a Justiça paraiba­
na. Às 11,30 h, em São Bento, será homenageado com um almoço,, 
recebendo idêntico titulo, às 16 h. Mas às 17,30 h, já estará em 
Brejo do Cruz, sede da comarca que engloba as 3 cidades, a fim 
de receber várias homenagens. A entrada da cidade, será recebido 
por autoridades.

Às 18,30 h, em sessão solene no forum, presidida pelo juiz Hi­
tler Cantalice, receberá da Câmara Municipal o titulo de cidadão 
benemérito daquela cidade, sendo homenageado às 20 h com um 
jantar no Clube Campestre local. Renessará a Patos em seguida, 
onde pernoitará antes de alcançar João Pessoa.

Nautüia Mendonça 
morre aos 53 anos

A atriz paraibana Nautilia Mendonça, 53 anos, faleceu às 21 
horas de ante-ontem, no Hospital Santa Isabel, vitima de câncer. 
O sepultamento foi na tarde de ontem, no cemitério do município 
dé Espirito Santo - para que se atendesse um de seus pedidos -, 
comparecendo, além dos familiares, representantes de grupos tea­
trais de Joáo Pessoa.

Quando Nautilia morreu, ao lado de seus parentes estava a 
atriz Lucy Camelo, que com ela foi lançada no teatro paraibano, 
por Cilaio Ribeiro, no inicio da década de 50. Também foi ao lado 
de Lucy, que Nautilia Mendonça conseguiu uma de suas mais elo­
giadas interpretações; na peça Quarto de Empregada, de Roberto 
Freire.

UMA VEDA

Há 30 anos que Nautilia Mendonça fazia teatro ininterrupta- 
inente, tendo atuado como atriz em cerca de 50 espetáculos, 
amadores ou semiprofissionais. Praticamente todos os diretores 
que aqui atuaram - da Paraíba e de outros Estados - contaram 
com sua participação. Fez papéis cômicos e dramáticos, sempre 
em primeiro plano, chegando também a participar de experiên­
cias de teatro-de-laboratório.

A última atuação de Nautilia em teatro foi na peça A Noite 
de Matias Flores, de Marcos Tavares, apresentada no Teatro 
Lima Penante em fevereiro passado. A temporada de Matias Flo­
res foi interrompida por causa do agravamento da doença de Nau- 
ttlia, que até 15 dias atrás, desconhecendo a natureza de sua doen­
ça, sonhava em voltar ao palco com aquele espetáculo.

Ela também trabalhou em longa-metragens rodados na Pa­
raíba, destacando-se Menino de Engenho, de Walter Lima Júnior. 
Ém sua vida artística, também trabalhou na Rádio Tabajara, na 
década de 50, como rádio-atriz.

Nascida, em Sapé, a 2 de abril de 1927, a atriz deixou duas fi­
lhas: Carmen, casada com o sr. Afonso Celso da Silva, e Neide 
Mendonça, professora de dança. As duas também chegaram a ter 
algumas participações em realizações teatrais.

Milhares de pessoas sairam às ruas, anteontem, acompanhando a procissão de 
Nossa Senhora das Neves, padroeira da cidade de João Pessoa. Rezas, cânticos 
de fé  e a contrição dos fiéis demonstraram a religiosidade do pessoense de todos 
niveis sociais que acompanharam a Imagem Santíssima pelo centro da capital.

BEP tem 42 milhões para 
aplicar em micro-empresa

3^01 milhões); Piauí (Cr$ 40,4 mi- 
ffioei); Ceará (Cr$ 64 milhões) e Per­
nambuco (Cr| 65 milhões).

Nautilia em sua última foto antes da doença

O presidente do Banco do Estado 
da Paraíba, Malaquias Timótheo, as­
sina hoje em Natal convênio com o 
Banco de Desenvolvimento do Nor­
deste no valor de 42 milhões e 290 mil 
cruzeiros, destinado às micro- 
empresas paraibanas, referente a li­
nha de crédito especial do programa 
Seplan-Cebrae que visa, também, 
beneficiar outras pequenas empresas 
nordestinas.

Além da Paraíba, 2.500 empre­
sas do Nordeste também serão benefi­
ciadas e os empréstimos totalizam a 
importância de 340 milhões de cruzei­
ros. Hoje, no Palácio Potengi, sede do 
Governo do Rio Grande do Norte, 
presidentes dos bancos dos Estados 
do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte e Pernambuco tam­
bém receberão os cheques da primei­
ra fase do programa Seplan-Cebrae 
para as micro-empresas de suas re­
giões.

Os em préstim os às m icro- 
empresas serão concedidos a juros de 
21 por cento ao ano, sem correção mo­
netária, com prazo médio de financia­
mento de 24 meses, com 180 dias de 
carência. Inicialmente serão benefi­
ciadas as micro-empresas da Paraíba, 
com 42 milhões e 290 mil cruzeiros e 
dos Estados do Maranhão (Cr$ 34,84 
m ilhas); Sergipe (Cr$ 34,32 mi­
lhões) ; Rio Grande do Norte ' (Cr$

Secretários 
de encontro

0  secretário Aloysio Pereira 
Lima participou neste final de sema­
na na cidade de Maceió, Alagoas, de 
mais um encontro que reuniu todos 
os Secretários de Saúde do Nordeste. 
Promovido pela Secretaria de Saúde 
daquele Estado, este encontro, no en­
tender dos participantes, foi um dos 
mais proveitosos e teve uma sistemá­
tica de trabalho bastante organizada. 
Os trabalhos ficaram divididos em duas 
etapas: a primeira tratou com o 
Inamps da assinatura de um convênio 
para combate e prevenção da tuber­
culose e a outra para análise e discus­
são das reivindicações feitas ao Go­
verno Federal pelas Secretarias.

A Paraíba, segundo o médico 
Aloysio Pereira, não assinou o Convê­
nio da Tuberculose, pois a sua pro­
posta encaminhada àquele órgão em 
19 de julho do ano passado, através 
da qual a Secretaria da Saúde ficaria 
com a responsabilidade do tratamen­
to ambulatorial e hospitalar da doen­
ça, foi rejeitada pelo Inamps e seu 
processo arquivado sem que nenhuma 
comunicação fosse feita a ela.

Bastante surpreso com este pro­
cedimento, que somente ficou conhe­
cido quando os representantes parai­
banos se encontravam em Maceió, o 
secretário Aloysio Pereira Lima exi­
giu do Instituto as devidas explica­
ções, não obtendo respostas firmes e 
convicentes. “ Se o fato se baseou em 
algumas dificuldades dos serviços nas

FATURAMENTO
Serão considerada# m icro- 

empresas as unidades empresariais 
com faturamento ou renda de até^cin- 
co mil vezes o maior valor referência, 
0 que equivale hoje a Cr$ 12,4 mi­
lhões, e até 20 empregados, no caso de 
tratar-se de indústria. Para os casos 
de empresas comerciais, agrícolas ou 
de prestação de serviços será conside­
rado o faturamento ou renda anual de 
até dois mil MVR(Cr$ 4.960 mil) e o 
contingente de até 10 empregados. 
Outras condições necessárias para a 
obtenção do ' financiamento se refe­
rem à obrigatoriedade de as micro- 
empresas se localizarem no interior 
dos Estados e não serem vinculadas a 
grupos econômicos e financeiros.

Este programa da Secretaria de 
Planejamento da Presidência da Re­
pública e do Cebrae - que já conta 
com recursos de 500 milhões de cru­
zeiros - tem 0 objetivo de fortalecer 
economicamente as micro-empresas 
do Norte e do Nordeste, que serão 
atendidas por programas de assistên­
cia técnica e gerencial, e com a oferta 
de recursos a taxas de juros favoreci­
das, com o mínimo possível de exis­
tências burocráticas.

participam 
em Alagoas
Unidades de Saúde - em número de 
90 - perguntamos aos responsáveis pela 
Previdência qual o Estado onde não 
existe falhas, inclusive os do Centro- 
Sul”  - comentou Aloysio Pereira.

Adiantou ainda o titular da Saú­
de, Dr. Germano Gerhardt e os Drs. 
Alfredo Reyneau e Renato Battáglia, 
do Inamps, assumiram um compro­
misso de vir a João Pessoa para diri­
mir dúvidas por ventura existentes e 
assinar o Convênio com a Secretaria.

A Secretaria da Saúde da Bahia 
juntamente com a de Sergipe e a do 
Maranhão, também não assinaram o 
convênio. A Secretaria baiana não 
concordou com os cálc ilos dos custos 
e as do Maranhão e S rgipe adiaram 
sua assinatura até que fosse resolvido 
satisfatoriamente o caso paraibano.

No que diz respeito a segunda 
etapa dos trabalhos foi feito um enca­
minhamento e revisão do documento 
da reunião passada, realizada na ci­
dade de Natal, Rio Grande do Norte, 
bem, assim dos problemas que se re­
ferem a Central de Medicamentos - 
CEME - e ao Instituto Nacional de 
Alimentação e Nutrição - INAN-.

Também foi feito um apelo dire­
tamente a Secretaria do Planejamen­
to da Presidência da República - SE- 
PLAN - sobre meios e maior atuação 
do INAN. Discutiram ainda, o plano 
do PREVE- Saúde, Carreira de Sani- 
tarista. Convênios Automáticos e Fi­
xação do médico no interior.

Governador 
conferencia 
em Maceió

Os problemas do de­
senvolvimento do Nordes­
te são p tema da conferên­
cia que 0 governador Tar­
císio Burity fará hoje, à 
noite, em Maceió, a convi­
te da Associ^ão dos Di­
plomados da Escola Supe­
rior de Guerra. Ele falará 
de improviso e sua exposi­
ção será ilustrada com grá­
ficos e transparências.

O sr. Tarcísio Burity 
desembarca às 15,30 horas 
no aeroporto de Maceió, 
procedente do Recife, 
indo em seguida para o 
Hotel Jatiúca, onde ficará 
hospedado. Amanhã, às 
9,30 horas, o governador 
paraibano irá ao Palácio 
do Governo para uma visi­
ta ao governador Guilher­
me Palmeira. Após o en­
contro dará uma entrevista 
coletiva à imprensa.

O convite da Adesg 
alagoana deve-se à notabi- 
lização que o sr. Tarcísio 
Burity vem conquistando 
através de seus pronuncia­
mentos nas reuniões men­
sais do Conselho Delibera­
tivo da Sudene em defesa 
de melhor tratamento eco­
nômico, financeiro, fiscal 
e tributário para o Nordes­
te.

A tese do sr. Tarcísio 
Burity é de que o Nordeste 
deve merecer um trata­
mento diferenciado na 
^licação de medidas do 
Governo Federal, porque, 
no seu entendimento, não 
devem ser executados nes­
ta região os mesmos meca­
nismos ao Sul e Centro-Sul 
do pais, devido às dispari­
dades econômicas e sociais 
entre essa área do territó­
rio nacional.

- Não se pode dar tra­
tamento igual a regiões 
economicamente desiguais 
- costuma repetir o sr. Tar­
císio Burity em seus pro­
nunciamentos.

E baseado neste ponto 
de vista que o governador 
da Paraíba falará hoje aos 
alunos do curso da Adesg, 
atendendo a convite dos 
dirigentes da Associação, é 
á prihieira vez que o sr. 
Tarcísio Burity visita Ma­
ceió como governador da 
Paraíba. Ele retorna ama­
nhã mesmo.

Burity quer 
construção 
de açudes

Para acelerar o Pro­
grama de aproveitamento 
de Recursos hídricos da 
Paraíba, o governador Tar­
císio Burity encarregou a 
Cidagro da tarefa de proje­
tar e construir açudes e 
poços tubulares, para o ar­
mazenamento de água em 
todo o Estado, nas proprie­
dades particulares.

O objetivo do Progra­
ma é dotar a Paraíba de 
gigantesca malha de ma­
nanciais de pequenos e 
médios porte capazes de 
suprir as necessidades dos 
agricultores e pecuaristas 
durante longos períodos de 
estiagem.

De posse das determi­
nações do governador Tar­
císio Burity, a Cidagro já 
vem realizando vários es­
tudos, além de determinar 
aos seus técnicos que 
apressem os projetos para 
por em execução logo que 
sejam concluídos.

O secretário da Agricultura, sr. José Costa, dis­
se ontem que a situação da emergência na Paraíba é 
caótica poÍB̂  s^undo ele, não existe dinheiro para 
atender aos trabalhadores incluidos no programa de 
financiamento de projetos através da rede bancária. 
O secretário informou que os 450 milhões de cruzei­
ros a serem destinados à região pelo Banco Central 
não resolverão, em nada, o problema.

Para exemplificar, o sr, José Costa declarou que 
0 Banco do Brasil receberá 180 milhões de cruzeiros 
para financiar projetos em toda a Pàraiba mas, só a 
agência de Pombal, recebeu projetos de agricultores 
que somam 120 milhões.

Esses projetos, pelo crédito especial, são plei­
teados aos bancos através da Emater. Acontece que 
até agora foram apresentados 1.600 e a rede bancária 
só teve condições de firmar 350 contratos.

SEMI-ÁRIDO
Eçi todo Estado o número de agricultores de­

samparados é grande, segundo o secretário. Na re­
gião semi-árida, dos 350 mil agricultores existentes, 
105 mil estão alistados na emergência e 200 mil a es­
pera do dinheiro para entrarem no programa de fi­
nanciamento bancário.

O secretário da Agricultura informou que o 
Banco Central vai liberar um reforço de três bilhões 
e 500 milhões para o Nordeste, ficando a Paraíba 
com 450 milhões. No entanto, tal importância não 
contribuirá para uma redução do problema, uma 
vez que, de acordo com dados fornecidos pelo secre­
tário, “ todos 08 contrãtoe até agora firmados pelo cré­
dito especial absorvem apenas 4 mil trabalhadores” .

Concurso da UFPb 
inscreve mais de 
8 mil candidatos

Oito mil novecentos e noventa e três candidatos 
já se achavam inscritos, até ontem, para os concur­
sos que estão sendo promovidos pelo Hospital Uni­
versitário da UFPb, segundo informou à Sala de Im­
prensa da Reitoria um dos coordenadores da promo­
ção, o professor Agrimar Montenegro . Os candida­
tos distribuem-se entre os seguintes coftcursos: 
agente administrativo, telefonista, auxiliar de en­
fermagem, laboratorista, auxiliar de operação de 
caldeira, auxiliar de copa, auxiliar de limpeza e con­
servação, artífice de eletricidade, artífice de marce­
naria, artífice de mecânica, auxiliar de anotomia pa­
tológica, auxiliar de lavanderia e passadeira, au' - 
liar de laboratório , datilógrafo, agente de serviçá^,^ 
eletrocardiologia, agente de serviços de farmácia, 
técnico de contabilidade e técnico em radiologia.

As provas serão realizadas no próximo dia 10 de 
agosto corrente, no campus de João Pessoa, em sa­
las cuja localização está saindo na Imprensa local 
através de editais divulgados pela Universidade. Se­
rão provas escritas para as categorias funcionais de 
nível médio. Até a data das provas, o Departamento 
de - Pessoal da UFPb dibulgará o aviso gos 
candidatos, informando sobre a ■ distribui­
ção do Edital DP/N’  09/80, contendo os locais das 
provas, de acordo com cada categoria. O Edital, na 
integra, encontra-se afixado no local das inscrições, 
nos centros de ensino, no Hospital Universitário e 
em outras unidades da UFPb.

O aviso aos candidatos, por outro lado, vem sen­
do publicado nos jornais paraibanos. Os candidatos 
devem procurar conhecer o texto integral desse edi­
tal, a fim de se certificarem do local exato dás pro­
vas, assim como horário etc. Outras informações 
sobre o concurso serão prestadas até amanhã, so­
mente, das 9 às 11 e das 15 às 17h, no próprio lo''al 
das inscrições. O Departamento de Pessoal alei 
ainda, para que os inscritos compareçam às suas íà- 
las com uma hora de antecedência, munidos do car­
tão de inscrição e da carteira de identidade, assim 
como lápis esferográfico azul ou preto, únicas cores 
permitidas. Nos jornais deste fim de semana foram 
divulgados os locais, salas, horários etc. Sobre o con­
curso, mas estas informações voltarão a ser dadas, 
ainda esta semana, aos interessados, através da im­
prensa.

Linguista
Chega hoje a João Pessoa um dos maiores linguistas da atua­

lidade mundial, o especialista francês Bernard Pettier, da Uni­
versidade de Paris-Sorbonne. Vem a convite da Universidade Fe­
deral da Paraiba, onde dará curso intensivo sobre teorias linguís­
ticas e lingua portuguesa, no período de 8 a 20 do corrente. Trata- 
se de curso destinado ao mestrado em Letras do Centro de Ciên­
cias Humanas, Letras e Artes.

Em Joâo Pessoa, o doutor Bernard Pettier fará seminário de 
estudo e orientação de pesquisas com a equipe que fará os estudos 
em torno da elaboração de um Dicionário de Ciências da Lingua­
gem (Dicil), tendo a pesquisa para esse Dicil a coordenação locai 
da professora Maria do Socorro Aragão, em colaboração com o 
professor Pettier, a convite deste. Bernard Pettier esteve anterior- 
mente em João Pessoa, oportunidade em que concedeu entrevista 
ao jornalista Evandro Nóbrega sobre a atualidade linguística no 
mundo. Trata-se de uma reconhecida autoridade européia, com 
inúmeros trabalhos publicados.

Após uma tentativa fn ‘^trada, um grupo de jornalistas, delegados e participantes do congresso nacional 
da categoria, em Brasi^> ^^ieve em audiência com o ministro Abi-Àckel solicitando providências fede­
rais contra os recentes atentados praticados por grupos de direita, danificando bancas de jornais e pondc- 
em perigo e vida de sei'« proprietários, alêm das ameaças feitas diariamente contra profissionais de im­
prensa. O ministro da Justiça disse que o Governo repudia a ação criminosa e 9“ «  “  solução para o 
problema ê. a colocação de polícia fardada nas ruas, mas que isto é atribuição dos governos estaduais. En­
tre um riso e outro, o mimstro Abi-Ackel revelou que uma série de medidas estão sendo postas em prati- 

?que “muita gente está prqcuràndo os ternristas ”. Bosco Gaspar e Fátima Morais, da Paraíba, parti­
ram do encontro no Ministério da Justiça.

cas e 
ciparam


